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RESUMO 

TORRES, Ary da Rosa.� Gestão Motivacional Na Instituição De Ensino, Uma Ferramenta 

Capaz De Proporcionar O Envolvimento De Todos Por Um Aprendizado Melhor. 2015.160f. 

Dissertação Mestrado Profissional em Educação e Tecnologia do Instituto Federal Sul-Rio-

Grandense-Campus Pelotas, Pelotas - RS 

Este trabalho de Dissertação de Mestrado contempla uma pesquisa quantitativa, 

aplicada em um polo do ensino a distância no (SEPC) Sistema de Ensino Presencial 

Conectado online na cidade de Pelotas (RS), onde o aluno tem aulas presenciais obrigatórias 

uma vez por semana. A investigação demonstra dentre vários aspectos avaliados sobre a 

infraestrutura ofertada pela entidade, que a qualidade de seu suporte exerce influências na 

motivação do aluno para estudar, demonstrando ainda que a motivação do aluno muda à 

medida que este evolui na sua formação. A pesquisa abrange uma amostra de 4 turmas do 

curso de administração de diferentes semestres do turno da noite. Os alunos responderam um 

questionário de 23 perguntas objetivas dividas em 4 diferentes categorias. Na primeira 

categoria, a resposta que mais chama atenção positivamente é a satisfação dos alunos pela 

escolha do sistema de ensino a distância para sua formação superior, por outro lado o que 

mais incomoda os alunos é a falta de oferta de vagas para estágio remunerado. Na categoria 

seguinte, encontra-se o bloco de respostas mais homogêneas, destacando-se, a questão que 

demonstra que o nível de motivação dos estudantes cresce à medida que os alunos forem 

galgando semestres dentro do curso. Na 3ª categoria encontram-se as respostas que 

contribuíram para a menor média entre essas, na avaliação dos alunos todas as questões desse 

bloco exercem aspectos negativos na motivação para estudar. Na última categoria composta 

por 4 perguntas, é encontrada a resposta que alcançou a maior nota (4,7) entre o total das 23 

questões que fazem parte do questionário; nessa questão 95% dos alunos atribuíram a 

motivação do professor em sala de aula como o fator mais importante na motivação dos 

alunos por aprenderem. O fundamento do presente estudo é contribuir com a administração do 

referido polo do EaD ( Ensino a Distância) para o conhecimento detalhado das diversas 

variáveis de responsabilidade da Gestão, capazes de influenciar no sucesso de uma entidade 

de ensino superior. Os principais pilares que compõem a construção dessa dissertação vem da 

conceituação do Ensino a Distância, abordando uma de suas variantes conhecida por (SEPC) 

Sistema de Ensino Presencial Conectado, explora a importância da Gestão Motivacional 

desde seus primórdios na Mesopotâmia até os tempos atuais, conceituando ainda a evolução 

da motivação sobre o enfoque de renomados autores da psicologia humana, o trabalho 

apresenta uma linha de orientação para a Teoria da Autodeterminação, construída pelos 

psicólogos americanos Deci e Ryan a partir da década de 80. 

Palavras-chave: Motivação. Gestão motivacional. Ensino à distancia. Polo presencial. 

TORRES, Ary da Rosa 



RESUMEN 

TORRES, Ary da Rosa. Gestión de Motivación En Institución de Enseñanza, una herramienta 

que puede ofrecer participación en Todos Para Uno Mejor Aprendizaje. 2015.160f. 

Disertación de Maestria Profesional en Educaçión y Tecnologia del Instituto Federal Sul-Rio-

Grandense-Campus Pelotas, Pelotas - RS 

Este trabajo de Disertación de Maestria contempla una pesquisa cuantitativa, aplicada 

en un pólo de enseñanza a distancia en el (SEPC) Sistema de Enseñanza Precencial Conectada 

online en la ciudad de Pelotas (RS), en donde el alumno tiene clases presenciales obligatorias, 

una vez por semana. La investigación demuestra entre vários aspectos evaluados en relación a 

la infraestructura que se ofrece en el instituto, que los métodos de enseñanza en que se aplica 

el estúdio, hace que aumente la motivación del alumno a la hora de estudiar, demostrando 

todavia que la motivacioón del alumno aumenta a medida que este evoluciona dentro del 

curso. El estudio abarca una muestra de 4 clases del curso de administración de diferentes 

semestres del turno de la noche. Los alumnos iran a responder un cuestionario de 23 

preguntas objetivas divididas en 4 diferentes categorias. En la primera categoria, la respuesta 

que mas llama la atención es la satisfación de los alumnos por la elección del sistema de 

enseñanza a distancia para su formación superior. Por otra parte lo que mas les molesta a los 

alumnos es la falta de oferta que existe en el mercado para pasantias con remuneración. En la 

categoria siguiente se encuentra una lista de respuestas mas homogeneas, destacandose la 

pregunta que demuestra que el nível de motivación de los estudiantes crece a medida que ellos 

van avanzando  semestre a semestre dentro del  curso. En tercer lugar encontramos la 

respuesta que contribuye para la puntuación media, en donde el alumno indica una baja 

motivación para estudiar. La ultima categoria esta compuesta por 4 preguntas, en donde se 

encuentra la respuesta que alcanza la mayor nota (4,7) entre el total de las 23 preguntas que 

hacen parte del cuestionario; en la pregunta 95% de los alumnos destacan la motivación de los 

profesores en clase,  siendo este el factor mas importante en la motivación de los mismos en 

el aprendisaje. Lo mas importante para este estudio es contribuir con la Gestión del Instituto 

para el conocimiento profundo de las diversas variables capaces de influenciar en el exito de 

un instituto de enseñanza superior. Los principales pilares que componen la construcción de 

esta pesquisa viene de la Enseñanza a Distancia, direccionando a una de sus variantes 

conocidas por la (SEPC) Sistema de Enseñanza Presencial Conectado, explorando la 

importância de la motivación desde los primeros indivíduos de la región de la Mesopotamia 

hasta los tiempos de hoy, conceptuando todavia la evolución de la motivación sobre el 

enfoque se encuentran los importantes autores de la psicoligía humana, el trabajo presenta una 

línea de orientación para la Teoría de la Autodeterminación, construída por los psicologos 

americanos Deci y Ryan a partir de la década del 80. 

Palabras-clave: Motivacón. Gestión motivacional.  Enseñanza a distancia. Polo 

presencial. 

TORRES, Ary da Rosa 
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INTRODUÇÃO 

A�������������� ��  !�� !�� �����, "�#�$$������"���antes de ser produzida, precisa ter 

sido um embrião na mente de quem a idealizou. A construção dessa dissertação começou a ser 

desenvolvida por meio das lembranças que me incomodavam, quando na minha graduação 

ouvia os burburinhos produzidos em salas de aula. Ainda como aluno do curso de 

administração, me autoquestionava o que leva grande parte dos alunos adultos a se 

comportarem de tal forma. Em várias oportunidades, durante esse burburinho, questionava, 

porque a maioria dos discentes que frequenta um curso noturno, não aproveita o tempo que na 

grande maioria das vezes, ele mesmo determinou como reservado para construir novos 

conhecimentos, saberes esses, que poderão ser decisivos no encaminhamento de suas vidas e 

se dedicam mais em sala de aula. Posteriormente à formação recebida, passei a trabalhar 

como professor de cursos especiais e tutor de sala no polo presencial de um curso superior 

"��!�"� "� $�$���� n%&' (n�$���� �� %"$�"� &��$�"#�al Conectado) !�� ��$ �����"���*�$  !�

compõem as diversas formas do EAD (Ensino à Distância) no país. Sistema composto por 

aulas presenciais uma vez por semana, em que o aluno assiste o professor ao vivo via satélite, 

no polo no qual se matriculou. Para sanar as dúvidas dos exercícios propostos pelo professor, 

o aluno conta com a assistência de um tutor de sala com formação na área do curso e com no 

mínimo uma pós-graduação relacionada à área de conhecimento em que atuará. Contudo, para 

nossa surpresa, mesmo que os encontros sejam semanais, o murmurinho é o mesmo de 

qualquer aula de curso superior que conheço. 

A construção dessa dissertação começa assim, questionando porque alguns alunos se 

interessam tanto por algumas aulas e outros se desinteressam da mesma forma? Quais serão as 

principais causas que contribuem para que grande parte dos alunos no (SEPC) Sistema de 

Ensino Presencial Conectado sejam dispersos pelo seu aprendizado nos momentos 

presenciais, e outros na mesma sala com o mesmo professor buscam todas as formas possíveis 

para transformar as informações que recebem na construção de novos saberes. Um dos 

objetivos dessa pesquisa trabalha no sentido de descobrir e entender porque alunos, que 

embora tenham um único encontro presencial semanal se envolvem em conversas paralelas 

nas salas de aula, prejudicando a construção de seu próprio aprendizado e, principalmente, de 

quem tem interesse sobre a aula. Procura-se ainda conhecer as causas do alto número de faltas 

que esses alunos têm no decorrer de seus cursos, embora os encontros sejam semanais. 

Segundo Covington (2004), muitos desses casos poderão ser atribuídos a problemas 
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motivacionais, dado a gestão da escola, somados ao comportamento do professor em sala de 

aula, que muitas vezes trabalha sem uma estrutura física adequada as exigências do curso.  

Com isso aspiramos identificar se existe uma correlação da motivação do aluno por aprender, 

com o estado das salas de aula, seus recursos tecnológicos, atendimento administrativo, 

acessibilidade a livros, assessoria pedagógica, motivação do professor tutor, velocidade da 

internet, espaços de convivência social, estado dos banheiros, conforto do bar e demais 

aspectos que poderão contribuir para o bem estar do aluno. 

             A pesquisa é uma reflexão sobre a importância da motivação na educação, como 

forma de aumentar o interesse dos alunos pela aprendizagem, a busca do comprometimento 

da gestão educacional por meio da disponibilidade de espaços físicos confortáveis, pessoas 

compromissadas e equipamentos atualizados tecnologicamente, aliado a responsabilidade do 

professor em construir juntamente com aluno saberes capazes de contribuir para que 

organizações privadas que atuam em mercados altamente competitivos se orgulhem de nosso 

ensino. 

Conhecer os níveis de motivação dos alunos, quanto à sua percepção, em relação à 

gestão da entidade onde estuda, poderá contribuir para que seus gestores tenham maiores 

chances de assertividade ao fazer ajustes direcionados ao bem estar �os alunos, 

proporcionando melhores condições no despertar das motivações para estudar. Pensamos que 

isso possa ocorrer quando os departamentos são incentivados através de treinamentos 

específicos, buscarem constantemente a eficiência, de forma que se sintam envolvidos em um 

processo único, "�  !�� todos os colaboradores, através da motivação, passem a fazer parte de 

uma sinergia que seja capaz de identificar a importância de cada um na formação do cidadão, 

levando-os a ter em mente um sentido de colaboração, que poderá contribuir na redução das 

estatísticas de evasão dos alunos de cursos superiores brasileiros, visando à melhoria na 

qualidade de ensino e suas perdas ao longo do processo. 

Despertar nos alunos, através da gestão motivacional, uma nova visão da necessidade 

aprender − que sejamos capazes por meio de exemplos de casos, e aulas motivacionais, levá-

los a descoberta de motivos que os façam entenderem e acreditarem na importância que 

aquele curso tem para suas vidas, bem como para a sociedade onde estão inseridos. Lembrá-

los, já que decidiu dedicar um determinado período de sua vida para fazer um curso superior, 

que o aproveite se beneficiando do conhecimento dos professores e colegas de aula, para 

realmente desenvolver um aprendizado que seja significante para vossa existência. 
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O desejo de melhor entender essas peculiaridades da vida de grande parte do estudante 

brasileiro, provocou no autor, agora atuando, ora como professor ora como tutor, o retorno à 

sala de aula como um observador do comportamento dos alunos durante as varias fases que 

esses passam no decorrer de um curso superior. Essa dissertação está recheada de 

conhecimentos empíricos motivacionais, advindos das experiências com educação, associado 

às práticas vivenciadas nas empresas onde trabalhou. Um dos pontos essências respondido na 

pesquisa é o nível de influência atribuído pelo aluno, quanto à responsabilidade da gestão da 

IES nas decisões, que afetam sua motivação para aprendizagem. É possível prognosticar que 

decisões da gestão poderão estar influenciando nas decisões de abandono de um curso, na 

evasão universitária, assim como, entender outras razões que levam alunos de cursos 

superiores frequentarem uma faculdade pelo diploma �� �������"�� �� #�".�#���"��/

Ancorado nessa proposta central e ciente de que a escola não é uma empresa e o aluno 

não é um produto de linha de produção, buscamos discutir a perspectiva de implantação da 

Gestão Motivacional nas entidades de ensino superior, nos moldes das organizações mais 

arrojadas e competitivas que visam, além do lucro, a satisfação do consumidor através da 

qualidade de seus produtos e serviços. O estudo mostra o quanto um ambiente confortável 

poderá contribuir para que o aluno melhore os índices de motivação para estudar, assim como 

melhorar os níveis de retenção destes dentro das IES. A relevância maior está voltada para os 

cursos ministrados durante o turno da noite, que �� grande parte são compostos por alunos 

originários da força de trabalho, �� �"�� 0��"�� 1���� 23 *�� conscientizada quanto à 

importância da motivação para o alcance de suas metas e objetivos nas empresas onde são 

colaboradores/

A escolha do tema, como já mencionado, tem sua origem em dados de conhecimento 

comum que confirmam a ocorrência de um alto índice de evasão em cursos superiores. 

Segundo elementos informativos do Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Anísio Teixeira 

(INEP- 2011) �� �4���, ���$ �� #��� ��� �$�!��"��$ 5��$������$ desistem do curso superior 

que iniciaram, �"��#�"��  !� �$ 0���!��6�$ #�� ����� 7"��#� �� �*asão são: Processamento 

da Informação (36%), Marketing (35%) e Ciências da Computação (32%), embora o ranking 

dos campeões de desistência não seja o mesmo para todo o país, variando o quadro conforme 

o estado e a universidade, ele demonstra necessidades de novas tomadas de decisões no 

sentido de frear essa corrida pela desistência nos cursos superiores. No Brasil até 2007 havia 

poucos estudos sistemáticos e dados nacionais sobre evasão, neste ano o Instituto Lobo para o 

Desenvolvimento da Educação da Ciência e da Tecnologia Lobo (2012) realizou um trabalho 
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de coleta e organização de dados sobre a evasão brasileira, acrescentando inclusive dados 

internacionais para comparação, no intuito de contribuir com a comunidade acadêmica 

brasileira. Segundo esse relatório, de modo geral, as instituições, públicas e privadas, apontam 

como principal razão da evasão a falta de recursos financeiros para o estudante prosseguir nos 

estudos. Conforme o mesmo levantamento é, também, o que a maioria dos estudantes declara 

quando questionado sobre a principal razão de sua desistência. No entanto, $� verifica em 

vários estudos existentes sobre a motivação do aluno, que essa resposta é muito simplista, 

uma vez que as questões de ordem acadêmica, suas expectativas em relação à formação e 

principalmente a integração do estudante com a instituição constituem, na maioria das vezes, 

os principais fatores que acabam por desestimular o estudante a priorizar o investimento de 

tempo e dinheiro para conclusão do curso.

N�$$� $�"����, Kafuri e Ramon (1985) �81��#��  !� � �*�$�� !"�*��$��3��� $� �3 1��

vários motivos, mas principalmente por circunstâncias como: trabalho, doença grave, 

transferência de domicílio, e outras necessidades, como a do aluno ter que dividir seu tempo 

entre a faculdade e o trabalho, fator que, quando acontece, acaba sendo vencido pelo cansaço, 

tendo ainda, na maioria das vezes, que optar pelo dinheiro necessário à sobrevivência. Outros 

ainda são afetados com problemas de moradia, por ter que arcar com o alto preço dos aluguéis 

e passagens, sem falar no tempo despendido por aqueles que moram longe de uma faculdade.

Conforme as pesquisas mencionadas pelo autor, todos esses fatores, aliados ao baixo 

rendimento de grande parte dos alunos, contribuem para que o faça desistir ao longo da 

caminhada/ Dentre os vários motivos apontados pelo autor referenciado, este não relaciona 

em suas causas, a motivação do aluno, a motivação do professor ou a gestão da administração 

da organização como causas possíveis de influenciar nessa decisão. Consoante à obra de 

Libâneo (2008) podemos afirmar que esse é um fator importante no julgamento de juízo 

dentro de qualquer IES. 9"*�$��0�-se, por meio da analise dessa coleta de dados a 

probabilidade de construir formas ou metodologias capazes de contribuir na implantação de 

uma estratégia ligada à gestão motivacional que contribua, não só no sentido de angariar 

novos alunos, mas principalmente desenvolver programas capazes de despertar a motivação 

do aluno pela conclusão de seu curso, contribuindo assim para o aumento da taxa de retenção 

dos mesmos. Nesse sentido, Lopes (2006) afirma: 

�

�

�
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Muito se faz para conquistar novos alunos, mas muito pouco esforço tem sido feito 

no sentido de reter ou aumentar o nível de satisfação de seus atuais, embora algumas 

preocupadas com o alto índice de evasão têm criado ouvidorias [....] A manutenção 

dos seus alunos é, cada vez mais, uma preocupação compartilhada. As taxas de 

evasão crescem na medida em que crescem as ofertas de novos cursos e novas 

instituições. (LOPES, 2006, p. 112). 

Nos dados da pesquisa feita por Lobo (2012), podemos observar que um elevado 

percentual de alunos que frequenta uma faculdade no período da noite desiste de sua 

caminhada acadêmica pouco tempo depois de iniciarem um curso de graduação. Baseado 

nisso, buscamos possíveis respostas que nos façam entender as causas que contribuem para 

essa enorme fuga de graduandos durante o período em que se propuseram estudar, e a partir 

disso propor alternativas de gestão capazes de atenuar essa emigração da sala de aula, assim 

como, criar meios alternativos, possíveis de despertar-lhes o interesse pela continuidade da 

criação de novos conhecimentos. Dessa forma, é importante ressaltar o que afirma Libâneo 

(2004) acerca disso: 

Na relação orgânica entre direção e a participação do pessoal da escola (.....). 

Defende uma forma coletiva de gestão em que as decisões são tomadas 

coletivamente e discutidas publicamente, entretanto uma vez tomadas às decisões 

coletivamente, advoga que cada membro da equipe assuma sua parte no trabalho, 

admitindo-se a coordenação e avaliação de funções e saberes (LIBÂNEO, 2004, p. 

98).  

Concordamos com Sborgia (2012), quando afirma que estamos vivendo em uma 

sociedade que aprende e se desenvolve de forma diferente da qual vivíamos há pouco tempo. 

É preciso também compreender essa mudança para que possamos descobrir novas variáveis 

que nos possibilitem traçar novos rumos, capazes de auxiliar nosso alunado reconhecer, o que 

Drucker (1993) anunciava – estamos evoluindo de uma sociedade industrial para uma 

sociedade de serviços, onde as imponências dos grandes prédios que ainda hoje abrigam 

máquinas potentes estão com seus dias contados, visto que darão lugar a uma nova sociedade 

silenciosa e muito mais valorizado que aos poucos vem sendo construída. Viabilizar as 

discussões quanto à possibilidade de se construir verdadeiras redes de comprometimento entre 

departamentos, criando novas formas de pensar sob o aspecto de desenvolver “autênticas 

inteligências coletivas que trabalhem por um objetivo comum pode ser um caminho a ser 

percorrido” (LEVY, 1996). Essa sociedade do conhecimento, preconizada por Drucker, 

avança com tal desenvoltura, que nesse momento, governos, juntamente com a iniciativa 

privada, procuram continuadamente novas formas capazes de manter e captar novos alunos 

para suas salas de aula. N�$$� $�"���� '����5� (;<=>) ��*����  !� ��*� $�� �evado em 
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consideração o aspecto das instalações acadêmicas, como laboratórios, atendimento, 

bibliotecas, espaços físicos, formação do professor, internet, mobiliário confortável, enfim,

todo um conjunto de fatores que se não funcionar como uma organização dinâmica pode estar 

influenciando negativamente para a motivação ou desmotivação do nosso candidato à 

formação superior. Entende-se assim, que a crise existente é de passividade em nossa 

educação, com isso, os novos desafios por inovação do novo gestor universitário passam a ser 

gigantescos. É possível detectar, que o Ensino Superior de hoje se encontre frente a dois 

abismos. A abertura dada as IES (Instituição de Ensino Superior) da iniciativa privada para 

explorar o segmento educacional, faz com que essas, para se manterem num mercado 

competitivo como se tornou a educação brasileira, ofertem uma grande variedade de cursos 

com preços baixos, o que por si só, já coloca em dúvida a qualidade que está sendo proposta. 

Por outro lado o Governo que deveria atender a parcela mais carente da população, 

aumentando o número de vagas a cada ano, mesmo com a criação de alguns incentivos como 

PROUNI e o financiamento por meio do Fundo de Financiamento Estudantil (FIES), não tem 

dado conta em atender a demanda nas universidades 1p5��#�$. Assim, ao analisarmos sob 

esses dois aspectos é previsível que continuaremos vendo aumentar cada vez mais as 

desigualdades sociais da nossa população, alijando-as da possibilidade de conquistar uma 

melhor qualidade de vida para si e seus dependentes. Fundamentando sobre essas premissas, é 

mister que se busque alternativas capazes de contribuir com mecanismos eficazes na solução 

desses evadir de nossos alunos da sala de aula. 

Buscou-se ainda, por meio dos estudos das teorias relativas à motivação do aluno, 

conhecer que aspectos são mais valorizados pelos mesmos, quanto sua decisão por estudar e 

sua permanência no curso. Dados como esses nos sinalizaram mecanismos que possibilitam 

identificar, elencar e discutir, com todos os departamentos das entidades estudantis, novas 

formas de pensar a gestão educacional na contemporaneidade.  Sborgia (2012), em sua obra, 

comenta sobre a necessidade de se aperfeiçoar a gestão dos serviços educacionais 

universitários, descrevendo primordialmente ações e alternativas possíveis de melhorarem a 

eficiência e a efetividade dos serviços prestados na educação. 

Os resultados permitem ainda identificar vários aspectos que podem servir de reflexão 

para a gestão do polo avaliar as influências que suas tomadas de decisões têm no nível de 

motivação do aluno para estudar.  

O estudo é procedente de um questionário composto por 23 perguntas, dividas em 4 

categorias avaliadas conforme determina a escala Likert (1932). Escala utilizada como 
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método de transformar respostas qualitativas para dados quantitativos, como forma de torná-

los passível de análise estatística. A escala permite atribuir um valor numérico a cada escolha 

potencial e um valor médio de todas as respostas é calculado no final da avaliação ou da 

pesquisa. A escala Likert (1932) normalmente têm cinco opções de escolhas potenciais 

(concordo, concordo pouco, neutro, discordo, discordo totalmente).  A média final de 

pontuação representa o nível global de realização ou atitude para com o assunto. Dentre as 23 

perguntas do questionário, muitas respostas trazem elementos que auxiliam a construir uma 

interpretação capaz de contribuir para que a gestão, em caso de tomada de decisão, o faça com 

mais precisão. 

Na primeira categoria da pesquisa de campo, temos as Influências Pessoais na 
Motivação, composta por seis questões. A resposta com maior pontuação desse grupo está 

sobre a satisfação dos alunos com a escolha do sistema de ensino a distância para sua 

formação superior, por outro lado, a falta de oferta de vagas para estágio remunerado é a mais 

contestada pelos discentes, mais de 50% dos entrevistados esperam por mais ofertas de vagas. 

Na categoria seguinte, Auto Avaliação da Motivação, tem-se o bloco de respostas mais 

homogêneas. A resposta que mais se destacou dentro desse grupo, foi de que, o nível de 

motivação dos estudantes cresce à medida que os alunos forem passando de semestres dentro 

do curso. Na 3ª categoria Condições Físicas e Outras Instalações do Prédio, encontram-se as 

respostas que receberam a menor nota entre todas, já que, nas oito perguntas que fazem parte 

desse bloco, todas, na avaliação dos alunos, tem aspectos negativos na motivação para 

estudar. Na última categoria, Avaliação da Instituição composta por quatro perguntas, é 

encontrada a resposta que alcançou a maior nota, (4,7). Segundo a avaliação dos estudantes, a 

motivação do professor em sala de aula é o maior incentivador para aprendizagem dos alunos, 

95% dos entrevistados julgam que ter um professor motivado em sala de aula é um dos 

prelúdios para despertar sua motivação para estudar. 
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1 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

1.1 ESTADO DA ARTE

O estudo �� ����*���� "� C��$��, $�0!"�� '����"� (;<=>) #��eçou principalmente 

#�� �$ #.�����$ ��*��$ �� �!���2!�� 1��c�$$��"��, nos quais �!����$ �$���"0����$ � 5��$������$

�"#����"��� � ���$ ��#�"�� c�"i��"� �� 5�$�D$�����$ do setor editorial brasileiro. Quanto aos 

�$�!��$ �� ����*���� 1��� � ��!#����, $� #��1������s nossas pesquisas a de países 

��$�"*��*���$ #��� %$����$ d"���$, �"�� � 1���#!1��ão com o assunto, data dos anos 

#�" !�"��,  !�"�� E��0��� (=FHJ) 23 1�$ !�$�*� $�5�e o tema, temos evoluído relativamente 

1�!#�/ E� !� �$�!�� ��$�"*��*��� 1�� C��!#.�*��#., C�!"�#m e Guimarães (2010) na 

��0�"������ �� !�� �5�� na qual 1����#�1���� ��*��$�$ �!���$ 1��c�$$���$ 4 ����"$��ado que, 

�� #��1������ � 1�7$�$ ���$ �*�"����$, �8�$�� !�� 1equena quantidade de trabalhos sobre o 

�$$!"��/ N� *������ �� "�$$�$ 1�$ !�$�$ $�5�� � ���a, constatamos que o Professor Bzuneck 

#�"2!"����"�� � �!���$ #���0�$ �� d"�*��$����� �� Kondrina e Unicamp dominam o tema 

����*����,  !�"�� �$�!���� #��� c������"�� 1��� ��!cação no Brasil. Salientam inclusive, 

 !� embora nos últimos anos a motivação tenha despertado a atenção de vários profissionais 

�"*��*���$ #�� � ��!#����, �8�$�� �!��� 1��� $�� �$tudado sobre o assunto. A motivação do 

��!"�, $�0!"�� 1�$ !�$�$ ��$ �!����$ citados, é #�"$������� !� ��$ 1��"#�1��$ c�����$  !�

c�*���#�� � �1��"����0��/

N�$ ���5��.�$ ��$�"*��*���$ 1���$ 1�"$�����$ ��"#��nados observa-se a discussão da 

����*���� 1��� �1��"��� $�5�� ��*��$�$ aspectos, tais como desenvolver e provocar fatores 

 !� #�"���5!�� 1��� ��$1����� �$$� c���� �"��"$� ��ormecida em nossas mentes, que talvez 

1�� ��$#�".�#���"�� �� #��� �0�� 1��� ��$1���3D��, deixamos de potencializar nossa 

#�1�#����� 1��� ��*��$�$ 3���$ �� $�5��/ A$$�� "�$ é mostrado os enfoques em que a 

����*���� 1��� $�� �$�!����, �"#�!$�*� ����#��"�"�� sua aplicação a outras áreas do 

#�".�#���"��, $�� �$ !�#��, � ��!#���� #��� c�#� 1��"#�1��/ N� �#��*� �� 5�5��oteca da 

d"�*��$����� %$���!�� �� K�"���"� �"#�"�����$ !� ��s maiores números de trabalho 

��$�"*��*��� "�$$� $�"����, � *��!�� �� �5��$ �$�3 diretamente relacionado à importância 

 !� �$$� 9%n �3 $�5�� � �$$!"��, �"#�!$�*� ��"��"�� um núcleo de estudo do qual faz parte o 

1��c�$$�� C�!"�#m, !�� ��$ ������$ �!��������$ $�5�e o tema no país. 

O &��c�$$�� C�!"�#m, ��4� �� ��� *3���$ ��*��$ 1!5��#ados sobre o assunto, tem 

�"p����$ ���5��.�$ 1!5��#���$ �� ��*�$��$ �$1�#����zadas e eventos de grande porte, assim 
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1 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

1.1 ESTADO DA ARTE
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�
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�� ��
i��
�  � ��������� do setor editorial brasileiro. Quanto aos 

��� �  � �������	� ���� � � ����	�� � ����������s nossas pesquisas a de países 
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��( e Guimarães (2010) na 
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���� ����� � � ������ � ����
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 �  � �0���� �ação da universidade citada. Alcara e 

G�����	� ������ �� ������ ���� 12���
���3� 4����acionais de Alunos do Curso de 

����������
����B  ��
����� � �� ����� ��
���
�� � importância desse problema de 

�
�������	�� �' "�� �� � ��� ��������3�  ����� 
a qualidade do envolvimento do aluno com 

� ����
 �m����p a�� ��"���� �
������� � ����
tações motivacionais dos alunos do curso 

 � ����������
�����  � ��� �
����� � � �.�����  � norte do Paraná, a partir da identificação 

 � ����  � �������	��  � �����)���  � ����
 �m��em utilizadas, da percepção,  �

 �����
c� ��� 5���� �  � P���������  � 6���� 7���ro.  Fizeram parte do estudo 143 

���
�  � "����� )���  � ����p 2  � �  � ���do foram coletados por meio de um 

"�����
'���  � ���� ������ ��
��
 � &� "���3�  o tipo escala Likert, elaboradas e 

�
���� �  � ���� � ��� � 6�����  � ,��� ������
��ão e a Perspectiva de Tempo Futuro. Lê-

� �� �� ������� "�� � ������ � �
 ������ ��� tendência para os tipos mais autônomos 

 � �������	�� � �����������
��  � ���� � ���� ��cançadas no futuro e a percepção das 

����� � � ��� 5����  � ����
��, ���� �
�����
��� ���� � ����
��  �� ����p P�la 

���� �
����� � � �� ������  ��
����� � ��� Bzuneck e Guimarães (2008) com o titulo de 

”Propriedades Psicométricas de um Instrumento para Avaliação da Motivação de 

Universitários”, constata-se a investigação das propriedades psicométricas de uma versão 

brasileira da Escala de Motivação Acadêmica (EMA), aplicada em um grupo de universitários 

da região do norte do estado do Paraná. Nessa pesquisa os autores realizaram uma Análise 

Fatorial, com extração dos componentes principais, análises de consistência interna, 

estatísticas descritivas e correlação de Pearson. Ainda na mesma biblioteca, encontramos a 

dissertação de mestrado de ,���� � (2012) sobre � �������	�  � ���
� 
� �
�
� �������� 
�

"���  ����� ���� � ������  � �
������3� ��� ��8$ alunos de diversas universidades 

públicas � ����� �  � �'��� ����3�  � ��e ���� �
 � � motivação dos alunos. Em artigo de 

Appel et al (2010) da PUC RS também se utiliza da teoria da Autodeterminação para medir as 

Influências Socioculturais sobre a Identidade de um determinado grupo de alunos daquela 

universidade.  Na biblioteca da Universidade Estadual de Campinas (UNICAMP) encontra-se 

a tese de doutorado de Guimarães (2003) —“Avaliação do Estilo Motivacional do Professor”, 

na qual aborda a motivação na educação no ambiente de sala de aula, analisando o 

comportamento dos Professores, alunos e suas interações sociais. Ainda na UNICAMP 

pesquisamos o trabalho de conclusão de curso, “Motivação para Aprender e o Desempenho 

Acadêmico”, um estudo sobre alunos da pedagogia por Tanikawa (2011), onde identifica o 

tipo de orientação motivacional de estudantes do ensino superior e explora as relações entre 
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orientações motivacionais dos estudantes e o seu desempenho acadêmico na universidade. Na 

biblioteca da Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS) tem-se acesso ao artigo 

publicado por Biurrum e Nunes (2010) do departamento de estatística, �
 � � �
������� �

������  � ���
� ��� � �  � ����  � ����e����  �sa universidade, os principais motivos da 

evasão, e as devidas correções para baixar esses índices. 

Sobral (2003) analisou características da motivação com estudantes de medicina e sua 

relação com fatores acadêmicos no inicio do curso, pondo a prova uma versão da Escala de 

Motivação Acadêmica (EMA), aplicou este instrumento com 269 alunos tendo um ano depois 

reaplicado o mesmo teste. Em 25% destes encontrou níveis satisfatórios de consistência 

interna e estabilidade temporal moderada. O perfil das respostas mostrou predominância de 

motivação autônoma e variação sexual. As correlações entre componentes da (EMA), 

antecedentes e consequências motivacionais revelaram espectro de motivação compatível com 

influências individuais e contextuais. Revelando que o estudo do resultado deu suporte à 

validade do instrumento e ao seu uso no estudo de motivação universitária. Bergamini (1998) 

narra as dificuldades que o ser humano tem em se manter motivado, devido principalmente às 

influências negativas vindas do meio em que passamos nossas vidas no dia a dia. a�� �����

� autora vê a motivação por dois enfoques diferentes, o behaviorista que considera o ser 

humano passível aos estímulos vindos do meio e o que explora a energização e a direção do 

comportamento humano. Em Santos et al (2011) encontramos uma proposta para identificar 

as relações acadêmicas e a motivação para a aprendizagem relacionado á sexo, idade e curso, 

encontrando resultados significativos em fatores como o compromisso com o curso e as 

condições para o estudo e desempenho acadêmico. Accorsi, Bzuneck e Guimarães (2007) 

investigaram aspectos motivacionais em uma amostra de 217 alunos de um curso superior de 

sete diferentes instituições, onde avaliaram à crença no valor da inteligência e do esforço, 

quanto às suas metas de realização, bem como o uso de estratégias de aprendizagem usadas 

numa disciplina teórica específica. A análise concluiu que o grupo tinha maior incidência da 

orientação à meta aprender e uma correlação negativa entre essa orientação e a disposição à 

meta evitar o trabalho. Também com relação à meta aprender esteve mais associada ao uso de 

estratégias de profundidade, enquanto a preferência por estratégias de superfície esteve mais 

associada à meta de evasão do trabalho. 

               Ao longo dessa dissertação, serão vistas diversas informações sobre o estado da arte, 

mais precisamente ao discorrer acerca da conceituação de Gestão e Motivação, tópicos desse 

trabalho. 
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1.2 BASES PARA A FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

A investigação, como já mencionado, está voltada principalmente para o conhecer da 

influência da gestão motivacional no ensino superior, sob o ponto de vista do aluno, avaliando 

a importância do nível de motivação para o aprendizado deste, relacionado ao ambiente 

interno da faculdade. A pesquisa mostra opiniões de autores que escreveram obras renomadas, 

mescladas entre o que dissertaram sobre Gestão, e Motivação, constructos principais dessa 

pesquisa. Para tanto foi utilizado como referência alguns dos pensadores que julgamos serem 

os mais significativos para a proposta até então delineada. 

Na área de conceituação de gestão nos apoiamos principalmente em obras de autores 

como Chiavenato (1983; 1999; 2005), Mintzberg (2010), Drucker (1993), Sborgia (2012), 

Fayol (1916), Santos (2011), Colombo (2013),� Goldchleger (2013), Demo (2011), Porter 

(1990), Kotller (2010), Barnard (1993), Likert (1932), Weber (1904), Bergamini (2006), 

Mayo (1932) e outros tantos mencionados ao longo dessas indagações.  Sobre o aspecto 

motivacional além de buscarmos uma conceituação rápida sobre as mais conhecidas teorias 

motivacionais e seus autores, nos ancoramos principalmente nas obras de Bzuneck (2004; 

2005; 2009; 2010), Boruchovitch, (2009; 2010), Pintrich (2003), Bandura (1997; 1982; 1999) 

dissertações e teses que falam sobre o assunto, mas, principalmente, em obras de Deci e Ryan, 

(1971; 1985; 2000) baseadas na Teoria da Autodeterminação criadas por estes no ano de 1982. 

Na linha de pensamento derivada da teoria de Drive, conceito motivacional que surgiu para 

substituir o” instinto pelo impulso”, Wood Worth (1918) para quem o drive (impulso) surge da 

biologia, já que segundo Wood os comportamentos estariam a serviço de satisfazer essas 

necessidades, as quais estariam enraizadas em premências fisiológicas. Ainda segundo o 

autor, todos os desequilíbrios vivenciados pelo organismo, tais como a falta de alimento, sono, 

fome e sede, seriam percebidos psicologicamente pelos animais como drives. Assim os drives 

ou impulsos motivariam os comportamentos de um modo instrumental para saciar as 

necessidades e restabelecer o equilíbrio, tais como, comer e beber, ou seja, a teoria afirma que 

as pessoas são motivadas por meio de “Drives” que as empurram em busca de objetivos que 

as satisfaçam. As principais teorias baseadas no drive são as seguidas por Sigmund Freud 

(1915) e Clark Hull (1943), assim como outros referenciados ao longo deste trabalho. 

Diversos outros pensadores tão importantes quanto os já citados, dão suporte a essa 

investigação de avaliação do exercício profissional da Gestão Motivacional em entidades de 

curso superior, assim como em diversos momentos nos beneficiamos da leitura de outros 
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textos encontrados nas mais diversas wikis de inúmeras universidades espalhadas na rede 

mundial de computadores. 

Com a proposta de conhecer, "��� � ���
����� motivos, que levam grande parte dos 

alunos de um curso superior, ser tão relapsos com seu aprendizado em sala de aula, ou fora 

dela, fomos conduzidos a vários estudos sobre a motivação dos estudantes em cursos 

superiores, porém muito poucos se relacionam à variável deste estudo, ou seja, quanto, a 

Gestão Acadêmica pode influenciar na motivação do aluno em sua meta aprender, ���

acreditamos que os resultados desses questionamentos poder	� contribuir com outros estudos 

que se relacionam a motivação. 

1.3 CARACTERÍSTICAS DO ESTUDO

Partindo do princípio que prédios, mobiliários, equipamentos, tecnologias, disciplinas 

e todo o staff de qualquer curso ofertado por entidades educacionais, são sustentáculos dos 

diversos tipos de redes que se formam intra-academia, que ao longo do tempo, devido, muitas 

vezes, à falta de uma gestão motivadora entre os componentes dessas teias, criam-se preceitos 

ou normas que� ocasionalmente poderão estabelecer condições desfavoráveis e influenciar na 

produtividade de qualquer organização. Aproveitando-nos aqui de uma citação do ex Reitor 

do IFSUL, Prof. Antonio Brod, quando de sua despedida do mandato, em entrevista ao Diário 

Popular (BROD, 2013) diz, “precisamos de servidores comprometidos, pais responsáveis e 

estudantes interessados”, com isso o professor Brod citava o grande tripé de ensino, que 

poderia ser ampliado para um quarteto, anexando, “a vontade do estado”. Parafraseando o 

Professor Brod e ainda relacionando com Tardif (2002), somente mantendo essas conexões 

azeitadas de modo que aja uma constante comunicação motivadora entre todos os agentes 

formadores dessas malhas interdepartamentais será possível buscar o comprometimento 

necessário para a melhoria da qualidade do aprendizado do nosso discente. Ou seja, pessoas, 

que na maioria das vezes desconhecidas dos alunos, porque trabalham na retaguarda de seus 

cursos, deveriam de alguma forma ser apresentadas a seus clientes externos (alunos), o quanto 

estão comprometidos em seu processo de aprendizagem. Essa integração deve ser mostrada, 

já que todos fazem parte de um mesmo sistema em que um pode influenciar no resultado do 

outro e principalmente na qualidade do ensino que está sendo construída, a valorização do 

trabalho dos agentes físicos de retaguarda envolvidos durante o transcurso de um indivíduo no 

curso superior, precisa ser reconhecida ���� que esses tenham ciência de suas 
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responsabilidades na condução do processo de formação acadêmica de um educando. 

Ademais, a mesma responsabilidade deve ser atribuída ao aluno, que também deverá estar 

ciente de suas obrigações na construção dos saberes que deverá levar a sociedade através de 

sua reinserção como um indivíduo melhor capacitado e preparado para a sua existência e o 

mercado de trabalho.

É reconhecida por grande maioria dos envolvidos com ensino, a necessidade para que 

se construa, dentro de cada organização educacional superior, uma nova identidade com a 

educação, que se torne mais atraente aos olhos da sociedade, melhorando seu conceito junto 

ao empresariado e aos demais interessados sobre novos conhecimentos. Pensamos que a 

saída, não está na criação de novas alternativas milagrosas de ensino. Nossa crença para que 

se construa algo novo com a maioria dos alunos, que ao longo do tempo esteve sob a 

coordenação de qualquer escola, está na busca do seu comprometimento por meio da 

motivação, que só poderá ser despertada se esse discente estiver visualizando um professor 

compromissado, um ambiente favorável à prática do estudo e um estado desejoso em quere 

fazer a inclusão de seus cidadãos, a partir disso, aliado ao desempenho das boas práticas de 

gestão, terá uma alta probabilidade de formar multiplicadores voluntários de nossos produtos 

e serviços Tardif (2002). 

1.4 CORRELAÇÕES DO TRABALHO COM OUTROS SEGMENTOS ECONÔMICOS

Por meio da apuração dos resultados, pretende-se amparar a implantação da Gestão 

Motivacional como uma nova forma de despertar a motivação em cada um dos agentes 

físicos, localizados nos mais diversos pontos das redes que formam uma organização 

educacional. Nesse sentido Polizel e Steiberg (2013) advertem que o novo gestor em educação 

precisa ser um líder que além de possuir todas as características intrínsecas de um bom 

educador, saiba trabalhar com objetivos administrativos e tecnológicos como outras 

organizações que já praticam um contínuum de fazer mais com menos, sem se descuidar da 

qualidade que entrega a sociedade. Embora possa parecer um pouco forte comparar o aluno 

como a matéria prima das organizações educacionais, entendemos que a partir da decisão do 

aluno em entregar-se a uma determinada IES, no intuito de que essa o ajude a construir novos 

conhecimentos, está acreditando que a entidade esteja capacitada para lhe ajudar a construir 

novos saberes (produto do conhecimento) que poderão ou não ser aceitos por um mercado 

cada vez mais competitivo, esse individuo, embora seja único, estará sendo selecionado como 
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um produto disponível no mercado. Quando qualquer colaborador troca a empresa onde 

trabalhou um determinado período por outra, fatalmente estará levando para essa ultima toda 

uma carga de conhecimento que essa não possuía. Ao analisarmos por esse prisma podemos 

dizer que o ser humano, embora seja uno, com atributos únicos, carregando um determinado 

nível de conhecimento não deixa de ser uma espécie de produto caracterizado por certos 

traços de qualidade que será aceito ou não pelo mercado. 6��������
�� � ���  ������
� �

IES consiga selecionar os melhores profissionais do meio, estará capacitada para formar os 

melhores profissionais transportadores de conhecimento que venderão sua mão de obra ao 

mercado, sendo assim factível que se faça tal comparativo entre produto e seres humanos 

transportadores de conhecimento.  

 Diversos setores da sociedade, no mundo todo, lutam pela inserção das camadas 

menos protegidas a fazerem parte de uma vida mais digna, sob esse aspecto, o trabalho do 

professor aliado aos mais diversos aparatos tecnológicos disponíveis, poderão contribuir para 

que mais pessoas se motivem a estudar e com isso passem a lutar por sua fatia nesse bolo 

econômico. Sobre esse aspecto Sborgia (2012), diz que: 

A tecnologia é um dos aspectos que mais vem influenciando a Gestão Educacional, 

seja no âmbito acadêmico seja no administrativo. Não é mais admissível ignorar sua 

força no ensino aprendizagem. (SBORGIA, 2002, p. 86). 

Na mesma linha de raciocínio, Colombo (2011) complementa a reflexão acima 

baseada no questionário abaixo: 

a) Quais as possíveis tendências e alterações tecnológicas que o ambiente 

econômico exigirá que a escola esteja preparada como mediadora na facilitação da 

construção de novos conhecimentos? Sem deixar com que esse individuo não seja 

excluído do meio laboral e participe do seio social? 

b) Os profissionais das equipes estão capacitados? 

Precisaram de novas qualificações perante os equipamentos a serem adotados? 

c) Qual é a vida dos diversos equipamentos em uso na instituição? 

d) Qual o potencial de desenvolvimento de novas aplicações tecnológicas?  

e) A instituição escolar está sintonizada com a visão de futuro? 

Os professores na Harvard Business School, Kaplan e Norton (1997) consideram, 

principalmente, quatro perspectivas imprescindíveis para uma entidade de ensino obter 

sucesso: perspectiva financeira, perspectivas de clientes, processos internos além do 

aprendizado e crescimento, sendo indispensável levar em consideração a extrema importância 

da tecnologia no segmento educacional.
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Ao fazermos uma correlação dentro de uma economia de mercado, das causas que 

levam a discussão deste trabalho, podemos estabelecer uma analogia entre dois produtos que 

tentam fazer parte de uma economia qualquer. Neste cenário há um grande número de pessoas 

tentando encontrar uma oportunidade para fazer parte do mercado de trabalho, por outro lado 

as vagas ofertadas são em menor número e exigem qualificações especiais. Um contexto 

como esse não é raro encontrar no Brasil de hoje, ao analisarmos esse tipo de situação, vemos 

que o sistema todo sai perdendo por falta da mão de obra qualificada. O trabalhador perde ao 

não ter emprego, portanto, não gera renda que poderia refletir na economia. O empresário 

perde ao não encontrar funcionários capacitados� com isso não consegue aumentar sua 

produção, que prejudica o estado, que, ao receber menos impostos� encontra dificuldades no 

atendimento à sociedade na prestação de seus serviços básicos como segurança, saúde e 

educação. Como se vê no exemplo acima, mesmo que os problemas sejam diferentes para 

cada agente citado, a solução é a mesma para todos, isto é, a educação é a única forma capaz 

de desenvolver um país e tornar seu povo livre. Com isso, é importante ressaltar o que afirma 

Levy (1998): 

A prosperidade das nações, das regiões, das empresas e dos indivíduos depende de 

sua capacidade de navegar no espaço do saber. A força é conferida de agora em 

diante pela gestão ótima dos conhecimentos, sejam eles técnicos, científicos, de 

ordem da comunicação ou derivem da relação ética com o outro. Quanto melhor os 

grupos humanos conseguem se constituir em coletivos inteligentes, em sujeitos 

cognitivos, abertos, capazes de iniciativas, de imaginação e de reação rápidas, 

melhor asseguram seu sucesso no ambiente altamente competitivo que é o nosso. 

(LEVY, 1998, p. 19) 

1.5 EXIGÊNCIAS DA NOVA ECONOMIA

Os novos ingressantes, que a cada ano buscam uma vaga em um mercado de trabalho 

cada vez mais competitivo, precisam estar aptos a desenvolver além do que conheceu na 

faculdade. Na nova economia, esse aluno, além de precisar ser um indivíduo capacitado 

tecnologicamente, precisa saber se relacionar, para se inserir na organização como alguém que 

está pronto para contribuir com a empresa na solução dos imprevistos diários advindos do 

mercado. Assim sendo, ou os candidatos se ajustam as exigências do meio onde desejam 

participar ou serão rejeitados pela deficiência e qualidade de seu conhecimento. 

          O mercado nos oferta diferentes produtos, fabricados com matérias primas boas ou 

ruins, capazes de determinar a produção de artigos com qualidades distintas, direcionadas a 

consumidores heterogêneos. Na educação o comparativo é oportuno, formamos indivíduos 
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com diversos níveis de capacitação, porque além de não termos domínio sobre a absorção do 

conhecimento que cada um internaliza, vê-se IES despreocupadas com a qualidade, quando 

oferecem ao mercado facilidades de formação por meio da mercantilização do ensino que em 

via de regra forma alunos com baixos níveis de conhecimento. 

Essa heterogeneidade na qualidade do nosso ensino proporciona para que a escola crie 

com a sociedade, uma relação de respeito ou desencantamento. O que mais uma vez nos leva 

ao comparativo de que produtos de qualidade, além de carregarem em seu bojo a capacidade 

de despertarem o desejo do consumidor, lembram a organização que os produziu. Por sua vez 

alunos formados em instituições capacitadas, além de obterem o respeito da sociedade, 

contribuem com esta, à medida que lhe entregamos indivíduos melhores preparados para seu 

desenvolvimento. Em Braga (2012), é possível observar por meio da citação abaixo 

justamente essa posição. 

A educação, além de ser a maior força motriz impulsionadora do desenvolvimento 

das pessoas, das empresas e da sociedade, é também, na atualidade, um dos maiores 

setores da economia mundial, que foi outrora, em grande parte, tutelada pelo estado 

e hoje se encontra de mãos dadas com a iniciativa privada (BRAGA, 2012, 

PREFÁCIO).

A sociedade contemporânea convive com uma grande variedade de oferta de produtos 

fabricados com as mais diversas tecnologias. A indústria, o comércio e outros segmentos, 

procuram, a cada dia, serem mais eficientes em suas gestões, como forma de se tornarem mais 

eficazes, na luta pela sobrevivência em um mercado cada vez menos inclusivo. 

As universidades estão se tornando, talvez, mais eficientes, mais acessíveis, mais 

competitivas, mais “empresas”. Porém para estender a analogia empresarial, 

continuam usando os mesmos processos para fabricar os mesmos produtos. 

(TIFFIN, RAJASINGHAM, 2007, p.13)

            Com isso verifica-se que grande parte das entidades de ensino superior não está 

conseguindo acompanhar essa evolução que os demais segmentos de mercado têm 

experimentado nos últimos anos. Essa lacuna tem sido tão substancial que embora tenhamos 

várias universidades que alcançam excelentes notas na avaliação do MEC, grande parte delas 

deixa a desejar sobre a essência daquilo que a universidade tem oferecido, não atendendo 

assim os desejos do mercado. Demo (2011) estabelece que a universidade precisa sair desse 

marasmo em que se encontra hoje, é preciso buscar alternativas, aceitar a mudança, inventar, 
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encantar, produzir algo novo, é preciso mudar, inovar, transformar, convergir para uma nova 

forma de produzir conhecimento. 

As instituições de ensino em geral, conviveram durante vários anos com um 

confortável ambiente não competitivo. A procura era maior que a oferta, gerando 

alta rentabilidade a essas organizações. Desta maneira não fortaleceram o processo 

de elaboração e implementação da estratégia, tão imprescindível, atualmente para 

a sobrevivência e o crescimento (SBORGIA, 2012, p. 83).

Na citação acima, quando se fala em rentabilidade devemos desconsiderar o caso das 

universidades públicas que são mantidas pelo estado, mas que fazem parte de um mesmo 

sistema, e como as outras, são passíveis de se reciclar para novos métodos de gestão.  

1.6 O CONTEXTO DO PROBLEMA E SUA RELEVÂNCIA

A Gestão tem sido um dos diferenciais competitivos dentro das organizações de 

qualquer segmento. Equipamentos e prédios tidos como essenciais no passado estão dando 

lugar às marcas e principalmente às pessoas nas organizações modernas, o ��
c�����
�� � �

�
������	� 	� � ������ �����)���� ���� �  ��nvolvimento de qualquer país. Os 

����� ���  �� ������ 	� � ����� Drucker (1993), complementando em Peters (2008) 

salientam que a ���� � � ���� � 
� ��
c�����
�� �*��� "�� ����� estudante a vida toda, 

com base nesses argumentos, é conveniente dispor de uma academia que se torne um local de 

convivência agradável para se estudar, já que ficaremos lá, boa parte de nossas vidas. 

O grande diferencial competitivo buscado por todas as organizações está atrelado à 

forma como aprendemos a formar times de trabalho. Nesse contexto, a universidade dispondo 

de bons estudos sobre motivação da aprendizagem, poderá contribuir para que seu alunado 

internalize essa prática através da experiência vivenciada na gestão de sua faculdade.                  

Acredita-se que a relevância do debate sobre o tema pode contribuir para um aumento de 

produtividade, sem desprezar o nível de satisfação dos colaboradores. É imperioso, no 

contexto atual, estudar modelos de gestão de ensino que contribuam para a diminuição da 

evasão escolar, despertando nos alunos a motivação em busca de novos desafios. 

Por sua vez, adaptar-se a um processo de mudança exige um mecanismo emergencial 

de comunicação, visando alinhar e desenvolver um sentimento de comprometimento de todos, 

com as novas estratégias e diretrizes ditadas pelo mercado. O bom desempenho das empresas 

está diretamente relacionado à mobilização de seus funcionários, bem como ao grau de 
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importância por eles atribuída. Voltar à atenção para dentro da organização, buscando tornar o 

funcionário parte integrante e essencial do processo, vem mudando a visão de mercado dos 

gestores de pequenas, médias e grandes empresas, no que tange ao seu posicionamento como 

empresa de sucesso. 

Despertar a motivação nas pessoas consiste em sensibilizá-las a exercitarem a 

capacidade de atribuírem os resultados alcançados a um grupo, um time que lute por um 

resultado comum. De outra forma, para que se construam bons resultados ao longo do tempo, 

é necessário que todos os envolvidos conduzam seus esforços em uma mesma direção, já que 

as pessoas as responsáveis pela tarefa de sobrevivência das organizações. 

A@ACDEFHIA J A KALMNLCA OQ @QKFLDR@AR SDATUVDKAR Q psicológicos que possibilitam 

A OQRQLKFOQFo OF FHIAW OF AoDQLCFHIA XYFoF N@F @QCF ou, ao contrário, para se afastar 

OQTFZ QW QL[D@W OF DLCQLRDOFOQ Q OF YQoRDRC\LKDF] ^uanto mais motivada à pessoa 

QRCDEQoW @FDR YQoRDRCQLCQ Q @FDAo J F FCDEDOFOQ_` XLIEURY; FENOUILLET, 2000, p. 

bZ`

Com o objetivo de fundamentar este trabalho, é importante esclarecermos o conceito 

das variáveis trabalhadas, para tanto, estão inseridos no corpo desta pesquisa os conceitos de 

“Gestão”, vista sob o ângulo dos mais diversos personagens que ajudaram a construir essa 

ciência no mundo contemporâneo, o que eles fizeram e o que vem sendo feito ao longo do 

tempo sobre essa nova denominação criada dentro do conceito da ciência da administração. 

Assim também conceituamos Motivação como contribuição para entendermos os efeitos de 

como essa variável vem influencinado nos mais diversos meios organizacionais, mas 

principalmente como poderemos nos utilizar dela na educação superior.  

�pf �24P,g,6qh2- j2 6d4,d-6!j,j2

Drucker (1993), pai da administração moderna, nascido no milênio passado, já 

alertava, que na virada do século, estaríamos passando de uma sociedade industrial para uma 

sociedade de serviços, mais precisamente para uma sociedade de informação e conhecimento, 

o que para Tiffin e Rajasingham (2007, intr.) está em pleno processo de evolução, ou seja, na 

virada deste novo periodo secular, aprendemos a transformar informação em conhecimento, o 

que num futuro próximo deverá nos levará a um processo mais avançado de como criar novas 

aprendizagens e novas formas de construir, desconstruir e reconstruir novos saberes. Cultura 

que deve ser seguida por uma humanidade que necessita se apoderar do serviço educacional e 
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tê-lo disponível ao longo de sua vida adulta, como uma alternativa de tornar sua existência 

mais prazerosa. 

Esse novo patamar que se estima alcançar, precisará de investimentos cada vez mais 

alegados não existirem nos cofres públicos. Sendo assim essa nova sociedade precisará se 

adaptar á novas parcerias entre os negócios, a economia e a educação. A grande maioria dos 

países em desenvolvimento não tem entendido ou não ligou para a previsão alardeada por 

Drucker no século passado e desperdiçou a oportunidade de colocar em prática, variáveis 

possíveis de contemplar a educação de forma mais contundente, como por exemplo, fez a 

Coréia do Sul, que a partir do final da década de 60 começou um maciço investimento no 

setor e em 20 anos foi capaz de transformar o país em uma das referências de ensino em todos 

os níveis, Jornal G1 (2012, p. 1). Ainda reafirmado em pesquisa divulgada pela revista Veja, 

segundo Ioschpe (2013) esse mesmo país atualmente mantém o melhor índice de alunos entre 

25 e 34 anos com ensino superior, tendo 65% de sua população cursado ou cursando uma 

faculdade. Na contra mão desse desenvolvimento educacional encontramos o Brasil com 

apenas 10%, da população inserida no mesmo contexto, nos contentando em sermos os 

penúltimos na lista dos países que fazem parte da OCDE (Organização para a Cooperação e 

Desenvolvimento Econômico). 

Nossa dependência na formação superior fica mais clara quando analisamos a partir da 

década de 90 a grande expansão das universidades corporativas, que evoluíram na deficiência 

de nossas corporações educativas. Grandes empresas perceberam cedo que não podiam mais 

depender das instituições de ensino superior para receber colaboradores qualificados e 

decidiram partir para criação de suas próprias universidades (MENEZES, 2011), ou seja, 

empresas de diversos segmentos que aguardavam pelo profissional, que ano após ano, 

deveriam estar saindo dos bancos das academias, cansaram de esperar e partiram para a 

solução através de seus próprios esforços, atuando em campos que, teoricamente, deveriam 

ser de domínio das universidades. Com isso, mesmo tendo diversas instituições brasileiras de 

ensino superior bem qualificada, estas não conseguiam atender a demanda criada pelo 

mercado que exigia cada vez mais preparação de seus colaboradores. Coombs (1970, apud 

Tiffin e Rajasingham 2007, p. 28) já nessa época adiantava que a universidade atual vem 

preparando as pessoas para o passado e não para o futuro. Assim parte das universidades por 

terem dificuldades em se relacionar com a sociedade perdem parte de seu prestigio de outrora 

e passam a gerar dúvidas quanto a sua eficiência na formação de mão de obra qualificada, 

aumentado a lacuna entre a qualidade de e as necessidades do mercado, com isso a 



;9

�

�

universidade passa a gerar dúvidas quanto sua admiração pela sociedade, já que não consegue 

diminuir o péssimo índice de produtividade brasileira carregada até hoje.  

Costas (2012), em reportagem para British Broadcasting Corporation (BBC), 

menciona que o número de instituições de ensino superior no Brasil mais que dobrou desde 

2001, a reportagem afirma que nunca tantos brasileiros chegaram às salas de aula das 

universidades, fizeram pós-graduação ou MBAs, mas, ao mesmo tempo, não só as empresas 

reclamam da oferta e qualidade da mão-de-obra no país, como os índices de produtividade do 

trabalhador custam a aumentar. Duderstadt (2003), apud Demo (2011) alerta que nossas IES, 

inclusive as federais, se tornaram instituições envelhecidas, próprias de outras eras, 

complementando�Sborgia (2012), diz que a nova universidade precisa ser construída, segundo 

um novo mundo que nasce a cada 30 ou 40 anos, onde os jovens de hoje não entendem como 

seus pais viviam. É visível que ��m a evolução das novas tecnologias esse espaço de tempo 

tende a ser cada vez menor, com isso a universidade precisa ser preparada para acompanhar 

essa evolução sob pena de estarmos convivendo com as tecnologias de hoje e a escola de 

ontem. Se não evoluirmos para uma nova universidade, em pouco tempo somente a classe 

mais abastada terá acesso a um conhecimento acreditado. 

�p& d6,P,- j2 d-6!j2

Esta dissertação é, essencialmente, composta por duas partes. A primeira compõe a 

fundamentação teórica, que está dividida em seis capítulos, o primeiro aborda a conceituação 

do EaD (Ensino a Distância), sua história e evolução ao longo do tempo no Brasil e no 

mundo. No segundo capítulo encontramos a conceituação de Gestão, suas dualidades de 

definição, a evolução histórica e sua importância no desempenho das organizações. Trata da 

valorização das pessoas dentro do contexto estudado, assim como suas capacidades inerentes 

ao desenvolvimento da função, segundo modelos teóricos de Chiavenato (2005), Mintzberg 

(2009), Peter Drucker (1995) e outros autores marcantes na evolução dessa ciência. O terceiro 

capítulo se constitui numa abordagem sobre as origens da motivação, e sua conceituação 

baseada em diversos autores, tais como, j����� 4�������� ��$8��, mas principalmente 

apoiado por teorias de escritores como Maslow (1943), Deci e Ryan (2002), Bandura ����$��

Bzuneck (2009). Csikszentmihalyi (1997), Nakamura (2005), Herzberg (1968) em algumas de 

suas áreas de utilização e suas conceptualizações. No quarto capítulo faz-se uma união dos 

conceitos de gestão e motivação que contextualizará o tema deste trabalho “Gestão 
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Motivacional“ e sua importância para as organizações do ensino superiorp ,�
 �� 
�

desenvolvimento dessa pesquisa é abordado rapidamente a Teoria do Fluxo e alguns de seus 

aspectos referentes ao uso de estratégias de aprendizagem. 

No capítulo seguinte é apresentado o estudo empírico propriamente dito, e 

apresentação da metodologia da investigação. Explanamos os procedimentos que serão 

utilizados como instrumento para coleta de dados, bem como a comunicação da forma como 

foi abordado o tratamento estatístico dessas informações. , �����
���	�  � ������ � ����

no quinto capítulo, incidindo com a caracterização da amostra, a análise fatorial dos 

componentes principais relativo às capacidades da análise descritiva dos valores das variáveis 

e os resultados encontrados. Por último é apontada conclusões do trabalho, suas limitações e 

aplicações do estudo. 

1.9 OBJETIVO GERAL

,������ � ������k
���  � G��	� 4��������
�� �� ��� entidade estudantil de ensino 

superior e sua relação com a motivação do aluno para aprender, usando como referência para 

pesquisa um polo presencial do ensino a distância no (SEPCO) Sistema de Ensino Presencial 

Conectado Online, na cidade de Pelotas para a investigação das diversas variáveis capazes de 

influenciar no sucesso da gestão em uma entidade de ensino superior, no quesito motivação 

do aluno. 

1.10 OBJETIVOS ESPECÍFICOS

�� ��
c���� � ����  � ������k
��� ������e � ���� ��uno quando avalia a relação do 

nível de comprometimento dos diversos departamentos da faculdade com sua motivação para 

estudar. 

b) A������ 
� �������	�  � ���
� "��
�� v ��
 ��3�  � ambiente do polo onde são 

disponibilizadas as aulas do curso, tais como salas de aula, biblioteca, recursos tecnológicos, 

acessibilidade a livros, internet, espaços de convivência social, conforto e a importância 

atribuída à motivação do professor. 

c) Conhecer o nível motivacional dos alunos dentro de um mesmo curso superior 

medidos em diferentes semestres em uma mesma instituição de ensino durante o turno da 

noite. 
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1.11 JUSTIFICATIVA 

                                                                                                                                                                    

É de conhecimento comum a crescente evasão escolar nos cursos universitários, 

fazendo com que ano a�0 �
�, ����
�� 
�� ���5
��� ��� �	�  � ���� "�������� �, d��
��

desta constatação é correto pensar em construir alternativas capazes de avaliar e medir a 

importância da qualidade na gestão de grande parte das entidades estudantis que entregam ao 

mercado, profissionais de qualificação duvidosa para suas atividades fim. Diante  ��� ����

porção de nossos egressos do ensino superior passa a ser rejeitados pelas empresas, por 

incapacidade para desenvolver as mais diversas funções. 

A evasão estudantil no ensino superior é um problema internacional que afeta o 

resultado dos sistemas educacionais. As perdas de estudantes que iniciam, mas não 

terminam seus cursos são desperdícios sociais, acadêmicos e econômicos. No setor 

público, são recursos públicos investidos sem o devido retorno. No setor privado, é 

uma importante perda de receitas. Em ambos os casos, a evasão é uma fonte de 

ociosidade de professores, funcionários, equipamentos e espaço físico. (LOBO et al, 
2007, p.02).

d� 
���� � �  ������ � ��� �  � �����
���	�  e um modelo de Gestão 

Motivacional que envolva todos os departamentos de uma entidade de curso superior de 

forma que essas equipes também se sintam responsáveis pela construção dos saberes do 

aluno, cliente principal em uma organização estudantil, discutindo com isso o grau de 

responsabilidade dessas entidades, quando entrega a sociedade indivíduos despreparados para 

o fim a que se propõem,  ��������
 � ��  � ��� �0 ���  � �� ��
� � � criados pelo 

filósofo colombiano Bernardo Toro, que juntamente com Werneck (1996) argumentam que a 

����� ��� � �������	�  � ��
����� ��� ��
�� �
��� o mundo real das sociedades modernas 

"�� ����� �� ��
��
�� ���
������	� � � ��
 �  � �scola, que tem diante de si a tarefa de 

������ � �� � 	� ���c��� ������� � ���� � ��
 � do trabalho e da vida. 

1.12 COMPETITIVIDADE X COMPROMETIMENTO 

As organizações comerciais, industriais e de serviços dos mais diversos setores do  

mundo inteiro precisam a cada dia conquistar e reconquistar seus espaços dentro de um 

mercado cada vez mais volátil, ou seja, o cliente que adquiriu seu produto hoje, amanhã pode 

ser conquistado por um novo fornecedor. 



>=

�

�

A variedade de opções em qualquer mercado é cada vez maior, a qualidade dos 

produtos, a eficiência das empresas, o comprometimento das pessoas vem se tornando os 

grandes diferenciais competitivos entre as corporações de todos os segmentos. Autores como 

Peter Drucker, Idalberto Chiavenato e outros tantos comentam em suas obras a importância da 

gestão e da motivação no contexto da administração geral de uma organização, onde afirmam 

que para enfrentar essa competitividade, somente pessoas treinadas e motivadas serão capazes 

de se comprometerem a levar suas empresas ao reconhecimento da sociedade. 

A grande maioria dos gestores das entidades do sistema de ensino brasileiro vem da 

área de educação e� portanto, sem conhecimento em administração como deveria. Os tempos 

mudaram, as formas de administrar evoluíram, é preciso pesquisar novas formas de gestão, 

formar equipes, dividir responsabilidades para se conquistar melhores resultados. No caso da 

Instituição de Ensino Superior- IES, a qualidade do seu serviço é medida pela sociedade 

através da formação do seu aluno, que infelizmente em grande parte das vezes está apenas em 

busca de um diplom. Para combater essa ruina se faz necessário criar novas formas de 

comprometimento capazes de conseguirmos devolver a sociedade um indivíduo melhor 

preparado para sua vida e o sucesso das organizações. 

É ������  ������ � ������ v �
������3�  � �
�no superior um novo modelo de 

gestão baseado nos moldes da administração contemporânea de organizações atuantes em 

mercados altamente competitivos, onde a Gestão Motivacional se tornou um dos principais 

pilares de sucesso em todos segmentos. O estudo foi desenvolvido pensando em contribuir 

para que organizações educacionais avaliem um novo método de administração, onde toda sua 

estrutura física, administrativa, docente, seja pensada e direcionada para construção de um 

ambiente capaz de motivar o aluno que dele fizer parte. Ou seja, é preciso pensar mais 

efetivamente em sua qualidade formativa, contribuindo assim para desestimular a evasão que 

ano a�0 �
� ��m ����
��� 
��  � � ����e����p

1.13 DESAFIOS DA MUDANÇA

É ������ �������� 
��� ����)���  � �
�
��� � desvincular de métodos do passado, é 


���'��� "�� � ���� 
��� �����  � �����
��� �onteúdos que não envelheceram pela 

�����k
���� �� �����m ���� �)�� �  � ������� �� ideias ou matérias. A essência do ensinar 

������ ��
��
��� � ����� �������� �� �� � �����, o jeito de como construir 

��
c�����
�� ���� � �� 
��� �)�� �  � ���	�p , instituição de ensino que pregamos 
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�� ��� � ��� 
���������
�� ��� 
��� ������tos administrativos, capazes de atender as 

�*��5
���  � ��� ���	� 
� ���� ������ � �  � ��ganizações privadas atuantes em 

����� �  � ����  �����p

a	� ����
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              Um dos pilares deste trabalho busca, através do uso das tecnologias educacionais 

disponíveis, despertar no educando, níveis de motivação suficientes para que este se cative 

pela construção de novos conhecimentos. Para tanto, é preciso que toda equipe de trabalho da 
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entidade ofertante de serviço educacional, esteja imbuída em prestar um serviço de qualidade 

desde seu atendente na porta de entrada até seu mais humilde trabalhador. Pensamos que 

somente com atuações relevantes desse porte poderemos motivar nosso sujeito discente a 

concluir um período maior de aprendizado, e possa ser considerado, capacitado para exercer 

seu papel na sociedade. Sendo assim, a organização educacional poderá estar entregando à 

sociedade um cidadão melhor capacitado para o mercado de trabalho, além de um indivíduo 

mais sensato e preparado para a vida conforme avalizado pelos autores abaixo. 

Tornou-se um problema de ponta em educação, pela simples constatação de que, em 

paridade de outras condições, sua ausência representa queda de investimento pessoal 

de qualidade nas tarefas de aprendizagem. Alunos desmotivados estudam muito 

pouco ou nada e, consequentemente, aprendem muito pouco. Em última instância, se 

configura uma situação educacional que impede a formação de indivíduos mais 

competentes para exercerem a cidadania e realizarem-se como pessoas, além de se 

capacitarem a aprender pela vida afora. (BORUCHOVITCH; BZUNECK, 2009, p. 

13) 

1.15 A IMPORTÂNCIA DO PROFESSOR  NO CONTEXTO DA SALA DE AULA

Um dos pontos de maior relevância nessa dissertação aponta para as responsabilidades 

do professor como Gestor Motivacional da sala de aula, autoridade principal no processo de 

ensino aprendizagem. Ele sendo um dos elos mais importante nesse processo, precisa assumir 

definitivamente a responsabilidade de que necessita, através da educação continuada, seguir 

rompendo os limites do conhecimento como forma de se manter atualizado e ao mesmo 

tempo poder contribuir para a construção do conhecimento de seus alunos, assim como da 

imagem da instituição da qual faz parte. A implantação de um processo de Gestão 

Motivacional pode sensibilizar esse professor, para ser, não mais como um transmissor de 

conhecimento, mas um profissional capaz de mediar, de facilitar através das tecnologias 

disponíveis, níveis de aprendizados totalmente diferenciados dos aplicados atualmente. 

O Professor Gestor além de sua capacidade didática para ensinar, deve ser um 

motivador, já que no momento de sua interlocução com o aluno, estará vendendo a imagem da 

entidade que representa. A qualidade que esse aluno levará para a sociedade refletirá a 

imagem da IES que construiu ao longo do seu curso. Assim, para que tenhamos uma relação 

“ganha ganha”, é importante que o comprometimento e a motivação do professor com a IES, 

somado ao desejo do aluno em pertencer àquela entidade, seja uma correspondência de 

afinidade, de forma que aluno e professor se sintam motivados em pertencer à instituição na 

qual desenvolvem suas funções e solidários na construção de um conhecimento no qual 
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dividirão o respeito da sociedade da qual fazem parte. Nesse sentido, concordamos com a 

teoria do psicólogo americano Mihaly Csikszentmihalyi, criador do conceito chamado “estado 

de fluxo.” "��
 � diz que:

r A QLEATED@QLCA YTQLA OA [TNsAW Q@ EQt OF [QTDKDOFde, que gera a excelência na 

EDOF` uNFLOA QRCF@AR LA [TNsAW LIA QRCF@AR [QTDtQRW porque para experimentar a 

[QTDKDOFOQ YoQKDRF@AR [AKFTDtFo LARRAR QRCFOAR DLCQriores, e isso retiraria nossa 

FCQLHIA OF CFoQ[F ^NQ QRCF@AR oQFTDtFLOA` wxU OQYADs de completada a tarefa é que 

CQ@AR CQ@YA YFoF ATyFo YFoF CozR Q EQo A ^NQ FKALCQceu, e então, somos inundados 

KA@ F VoFCDOIA YQTF QsKQT\LKDF OF QsYQoD\LKDFW OQRRe modo, retrospectivamente, 

RA@A [QTDtQR`_ X{x|}x~����|����|W �bb�W Y`�bZ`

1.16 A MOTIVAÇÃO DO ALUNO

No quesito principal no construto desse pensamento, está o aluno, a pessoa, o ser 

humano, todos diferentes e possuidores de pensamentos heterogêneos que buscam algo quase 

sempre desconhecido do professor e da entidade de ensino, o aluno, a principal celebridade, o 

centro do sistema envolvido neste contexto� precisa estar motivado para que produza os 

resultados que esperamos. (FREIRE, 1975) nos brinda com grande sabedoria quando diz que 

“Ninguém educa ninguém, assim como ninguém se educa sozinho, só se aprende se 

estivermos receptivos a qualquer proposta de ensinamento” Portanto descobrir o que desperta 

a motivação em cada aluno é o melhor caminho para vencermos o desinteresse da maioria 

pela construção de novos conhecimentos. 

A responsabilidade de cada aluno, somente poderá ser cobrada se conseguirmos 

mostrar a importância que cada discente tem para seu curso, para sua turma, para sua 

faculdade e para sua vida. A princípio, pode nos parecer um discurso recheado de utopia, mas 

por experiência em outros segmentos é assim que as organizações de outros setores se 

desenvolvem, chegando inclusive a se tornarem milenares. A motivação precisa estar em 

todos os departamentos, ela precisa ser parte da cultura da organização, para que qualquer 

corporação vislumbre sucesso, seus colaboradores precisam se sentir contaminados pela 

energia da motivação, somente por meio desta poderemos criar forças capazes de perseguir 

nossas metas que somadas se constituirão no objetivo que a organização precisa atingir. No 

decurso do processo de ensino-aprendizagem, pensamos que isto precisa estar claro na mente 

dos alunos, sendo eles parte do sistema, precisam conhecer e se possível criar condições para 

que se envolvam com as metas e os objetivos do curso, ao conhecerem esses propósitos 
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poderá se tornar mais fácil motivá-los a perseguir seus alvos, que por consequência se 

tornarão da IES a que pertencem. 

Parafraseando Gil (2002), os princípios fundamentais, que exigem a realização de uma 

pesquisa sobre determinado tema, estão relacionados à importância que as respostas sobre o 

objeto pesquisado têm para a sociedade, sua aplicabilidade, formas de implantação e que essa 

seja capaz de proporcionar através da coleta desses resultados, condições de mudar 

positivamente o ambiente ou campo onde atua no momento. Por outro lado, uma pesquisa, 

embora tenha como objetivo principal, investigar novos conhecimentos sobre determinados 

assuntos, muitas vezes, mesmo que seus resultados não tenham aplicabilidade imediata, 

poderão servir de embriões para o nascimento e demanda de novas pesquisas e assim dar 

continuidade pelo autor ou outros pesquisadores ao aprofundamento dos estudos sobre o 

assunto investigado. A implantação da Gestão Motivacional nas IES poderá contribuir para 

que demandas antes mascaradas por modelos conservadores, possa vir a ser uma porta de 

acesso do aluno á um novo sistema onde se tornará mais valorizado e consequentemente o 

maior beneficiado. 

1.17 METODOLOGIA

, ���� ������ �� � 
�� ������c� ��
������ 
� �plicação de um questionário 

composta por 23 questões em uma amostra (n) de 83 alunos do curso de administração do 

período noturno, composto por uma turma de 35 alunos do primeiro semestre, 21 alunos do 

quinto semestre, 15 alunos do quinto semestre e 12 alunos do oitavo semestre. Ou seja, quatro 

turmas de alunos estudando em dias e semestres diferentes durante a semana. Os testes foram 

aplicados em sala de aula com autorização da gestão do polo, coforme documento em 

apêndice a esse trabalho. 

A organização universitária escolhida para aplicação dos questionarios foi um polo 

presencial na cidade de Pelotas, administrado por uma terceira empresa da área de ensino, que 

tem a concessão de uma universidade privada de ensino superior, conhecida nacionalmente, 

vinculada ao Sistema de Ensino Presencial Conectado (SEPC), com aulas semanais 

ministradas ao vivo via satélite, com encontros presenciais semanais dentro de um dos 

modelos aceitos pelo Ministério de Educação e Cultura (MEC) para o Ensino a Distãncia 

(EaD).  
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Antes da aplicação dos referidos questionários, como forma de fidelizar o máximo as 

respostas obtidas, comentou-se com alunos sobre a importância da pesquisa, e, para que seus 

resultados fossem os mais precisos possíveis, pediu-se para que se destituíssem de tudo aquilo 

que os preocupava no momento e respondessem o referido questionário com o máximo de 

serenidade. 

1.18 INSTRUMENTOS PARA A PESQUISA

Os instrumentos utilizados no desenvolvimento desta pesquisa são compostos pelo 

método quantitativo, que supomos ser a forma mais considerável para avaliação das respostas 

do problema a ser investigado. 

Os questionários utilizados foram compostos e adaptados ao método da escala 

mundialmente conhecida como Likert, de Rensis Likert, �� ����  � �����  � ������

�����)����� �� � c�bitualmente em questionários de pesquisas de opinião. ,� ����
 ����

� �� "�����
'��� ���� � 
��� ������ � �����
��dos especificam seu nível de concordância 

��� ��� �������	�p É uma ����� �������� �� �
 � �� ��� ������ ������� �u negativa a 

��� �������	�p 7���� �� � ��
�� ���
� � "�� ����a o sujeito pesquisado a uma escolha 

������� �� 
������� �� ��
 � ��� ���	� ��
���� 1�
diferente”. Após o questionário ter sido 

�������
�� ����
 � �� � ���
 ����� �
���� � �paradamente, e em alguns casos, as 

������  � � ����� ��� � ���� ����� �� ������do por grupo de itens. 

Como exemplo à sensibilidade das respostas, atribuímos pesos conforme as 

alternativas especificadas a seguir� Para a afirmativa “a	� ��
��� � �������
��B, foi atribuído 

peso 1, "��
�� � �����
����� 1a	� ��
��� � ���������
��B �oncedemos peso 2, a alternativa “ 

Indiferente” recebeu peso 3, outorgamos a alternativa “��
��� � ���������
��B ��� % � ���

último conferimos a alternativa “Concordo totalmente “ peso 5 (LIKERT, 1932). 
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2 ENSINO À DISTÂNCIA 

2.1 O ENSINO À DISTÂNCIA E A EVOLUÇÃO NO BRASIL E NO MUNDO 

2.1.1 O ensino à distância (EaD) e sua evolução no Brasil e no mundo 

A evolução tecnológica dos meios de comunicação, compostos pela facilidade do 

envio de dados escritos, pela rapidez com que as imagens se espalham pelo globo terrestre, 

aliados ao avanço na comunicação por voz, levado aos lugares mais remotos da terra onde se 

encontra a espécie humana, nos leva a acreditar que o sistema de Educação a Distância (EaD) 

é a melhor estratégia de ensino para o atual momento em que vivemos. Somente nessa 

modalidade de ensino nos é possível permitir que pessoas com pequenos recursos financeiros; 

populações que vivem longe dos centros de ensino público ou privado; gente que não 

consegue estudar por incompatibilidade de horários; indivíduos que vivem em grandes 

metrópoles e ficam presos a um trânsito cada vez mais caótico, moradores que se sentem 

inseguros em sair do conforto de suas casas, dado ao risco que todos corremos nas ruas de 

qualquer cidade brasileira, tem no método de EaD, a justa oportunidade para milhares de 

homens e mulheres que sonham com o ingresso em um curso superior, ou mesmo, o 

complemento de qualquer outro nível de estudo. 

Na literatura especializada encontramos diversos conceitos sobre EaD, porém 

parafraseando (BASTOS; CARDOSO; SABBATINI, 2000 p.2. aula 2), parece-nos que o mais 

mais simples e objetivo é aquele que define a EaD como sendo “[...] qualquer forma de ensino 

em que o professor se encontra em tempos e espaços distintos do estudante”.  

2.1.2 Desafios dos alunos em relação ao mercado de trabalho e à sociedade 

É notável que, ainda hoje, alunos oriundos do sistema de EaD têm grandes desafios a 

serem vencidos perante o mercado de trabalho e parte da sociedade que, geralmente por falta 

de conhecimento sobre o tema, discrimina esse sistema de ensino. Acreditamos que é preciso 

desmistificar, a ideia de que a qualidade do aprendizado na maioria dos cursos atuais, 

principalmente naqueles em que suas formações dispensam o uso de laboratórios para suas 

práticas de ensino, deva ser atribuída à presença do aluno a uma sala de aula. Pelas nossas 

experiências como tutor de sala (nesse caso professor que contribui para o desnvolvimento da 
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aula dos encontros presenciais), essa é uma forma errônea de análise, pois entendemos que o 

aprendizado ou construção de novos conhecimentos do discente está muito mais ligado a sua 

motivação por aprender do que a forma como lhe é disponibilizado o material educativo. 

Talvez possamos atribuir parte dessas dificuldades de aprendizagem ao corpo docente 

que organiza os materiais de ensino, o meio ou método como os conteúdos programáticos são 

transmitidos aos alunos, ou o próprio livre arbítrio e autonomia do mesmo por querer 

aprender. Julgamos que o nível de motivação para aprender do aluno, independente do sistema 

ao qual estiver vinculado, que sua disposição por conhecer é diretamente proporcional à 

qualidade e o desempenho de suas tarefas nos cursos em que se encontra matriculado. Nosso 

conhecimento empírico, adquirido durante os mais de seis anos em sala de aula do ensino a 

distância, nos permite relatar que, principalmente para os cursos com os perfis mencionados 

acima, o conhecimento que cada indivíduo vai levar de sua trajetória durante seus anos de 

dedicação, é equivalente ao seu esforço dispendido ao longo do período de realização do 

curso em que esteve ligado. 

Dessa forma, a construção do conhecimento de cada aluno depende muito mais de sua 

dedicação ou autonomia da aprendizagem do que sua presença em sala de aula, ademais, 

muitas vezes, em virtude do grande número de alunos por turma no sistema presencial e os 

tradicionais burburinhos de sala de aula, muitas vezes, faz com que esse aluno tenha mais 

dificuldades em esclarecer suas dúvidas no sistema presencial, do que acessando outras 

formas síncronas ou assíncronas à sua disposição no sistema EaD, na maioria dos casos, 24 

horas por dia, nos 7 dias da semana, ou seja, no sistema EaD o aluno tem vários recursos de 

aprendizagem que embora lhe exija mais autonomia, lhe dá mais liberdade na construção do 

seu conhecimento. Paráfraseando o aluno do 8º semestre do curso de Administração do polo 

desta pesquisa, Jeremias Maas Lerm (2010) quando solicitado sua manifestação sobre o curso 

e o sistema de ensino, disse que o aluno vai levar do seu curso, o que veio buscar, ou seja, vai 

levar o nível de conhecimento que tiver disposto a construir. Isso pode ser visto na prática do 

nosso dia a dia, independentemente do sistema como esse aluno está construindo seu nível de 

conhecimento, vemos bons e maus profissionais. O domínio da autonomia alcançado por esse 

aluno, combinado às formas de motivação, que deve buscar para aprender, podem ser muito 

mais importantes, do que a sua simples presença em uma sala de aula. 

Landim (1997), afirma uma diferença entre os termos educação e ensino à distância. 

Para o autor, o termo ENSINO está mais ligado às atividades de treinamento, adestramento e 

instrução. Já o termo EDUCAÇÃO, refere-se à prática educativa e ao processo de ensino-
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aprendizagem que leva o aluno a aprender a aprender, a saber pensar, criar, inovar, se motivar 

por construir conhecimentos e a participar ativamente de seu próprio conhecimento. 

2.1.3 Definição oficial do EaD no Brasil 

O conceito de EaD no Brasil está definido oficialmente no Decreto nº 5.622 de 19 de 

dezembro de 2005 (BRASIL, 2005), onde está descrito no seu Art. 1º: “Para os fins deste 

Decreto, caracteriza-se Educação a Distância como modalidade Educacional, na qual a 

mediação didático-pedagógica nos processos de ensino e aprendizagem ocorre com a 

utilização de meios e tecnologias de informação e comunicação, conceitos e atividades 

educativas em lugares ou tempos diversos”. Essa definição é complementada, ainda, com o 

primeiro parágrafo do mesmo artigo, onde se ressalta que esta deve ter obrigatoriamente 

aplicada em momentos presenciais, como se segue: 

§ 1º: A Educação a Distância organiza-se segundo metodologia, gestão e avaliação 

peculiares, as quais deverão ter prevista a obrigatoriedade de momentos presenciais, para: 

I – avaliações de estudantes; 

II – estágios obrigatórios, quando previstos na legislação pertinente; 

III – defesa de trabalhos de conclusão de curso, quando previstos na legislação 

pertinente; 

IV – atividades relacionadas a laboratórios de ensino, quando for o caso.  

2.1.4 Histórico do EaD no mundo 

O histórico do ensino em EaD vem de épocas tão distantes que se confunde com a 

história da evolução do cristianismo. Se voltarmos ao passado remoto do início da era Cristã, 

é possível encontrar indícios da educação aplicada à distância, ainda nas Epístolas de São 

Paulo (GOLVÊA; OLIVEIRA, 2006), escrita aos Romanos nos anos 50 da era Cristã, e mais 

tarde, no século XV, quando o inventor alemão Johannes Gutemberg mudou radicalmente 

nossa forma de comunicação por meio da escrita. Em consequência da descoberta da 

imprensa, passamos do manuscrito para a redação mecânica ou robótica atual, influenciando 

definitivamente a produção e divulgação do conhecimento, já que, naquele momento, foi 

tirado do professor que detinha a sabedoria por meio do seu manuscrito, para o livro impresso. 

Esse salto possibilitou a disseminação da cultura, contribuindo assim, para a ocorrência de 
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uma das grandes evoluções no ensino sem a presença física de um professor. Podemos citar 

que além da televisão e da internet, ser essa a principal e primeira tecnologia que contribuiu 

para o avanço do ensino a distância, época que colaborou principalmente para o 

desenvolvimento da Europa que emergia dos seculares tempos medievais. 

Considerando outros eventos históricos do ensino a distância, é possível estabelecer, 

por meio dos textos produzidos por outros autores como (VASCONCELOS, 2010; GOLVÊA; 

OLIVEIRA, 2006), que nos elencaram alguns marcos históricos que estabeleceram a EaD no 

mundo, a partir do século XVIII. 

Por sua vez, o ano de 1728 é tido como marco inicial da EaD, quando foi anunciado 

um curso pela Gazeta de Boston, na edição de vinte de março, em que o Prof. Caleb Philipps, 

de Short Hand, oferecia material para ensino e tutoria por correspondência. Após iniciativas 

particulares, tomadas por um longo período e por vários professores, no século XIX, a EaD 

começa a existir institucionalmente. A Suécia, em 1929, inaugurou o Instituto Líber 

Hermondes, possibilitando que mais de 150.000 pessoas realizassem cursos através da EaD. 

Em 1840 foi fundada a Faculdade Sir Isaac Pitman, no Reino Unido, ficando marcada como a 

primeira escola por correspondência na Europa. Em Berlim, em 1856, é fundada uma escola 

de EaD, para o ensino de idiomas modernos da época, começando o ensino da língua francesa 

por correspondência. Em 1892 o Departamento de Extensão da Universidade de Chicago, nos 

Estados Unidos da América, criou a Divisão de Ensino por Correspondência para preparação 

de docentes. Em 1922 é a vez dos Soviéticos iniciarem seus cursos por correspondência. Da 

mesma forma, o Japão iniciou seu programa de ensino a distância em 1935, coincidindo com 

o inicio da segunda guerra mundial, quando o Japanese National Public Broadcasting Service 

iniciou seus programas escolares pelo rádio. Em 1947, dois anos após do termino da segunda 

guerra, a França iniciou seu ensino a distância, transmitindo as aulas de quase todas as 

matérias literárias da Faculdade de Letras e Ciências Humanas de Paris, por meio da Rádio 

Sorbonne. Um ano depois, em 1948, a Noruega criou sua legislação para o ensino a distância. 

Para alguns autores, nesse mesmo ano, e para outros, em 1951, nascia a universidade 

mais produtiva do Sul Africano. A SUDAFRICA, também conhecida por UNISA, que 

atualmente responde por 12,8% de todos os graus conferidos por instituições no país, sendo a 

única universidade a distância da África que desenvolve seus cursos somente nesta 

modalidade (UNISA, 2014). Em 1956, a Chicago TV College, nos Estados Unidos, dá inicio 

às transmissões de programas educativos pela televisão, sua influência foi tamanha que, a 

partir desse marco histórico, rapidamente outras universidades do país não tardaram em criar 
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unidades de ensino à distância, baseadas fundamentalmente na televisão. Na América do Sul, 

encontramos registros de que a Argentina, em 1960, criou sua primeira escola primária a 

distância, a Tele Escola Primária que integrava os materiais impressos à televisão e tutoria. 

Em 1968 foi criada a Universidade do Pacífico Sul, uma universidade regional que pertence a 

doze países-ilha da Oceania. A seguir, em 1977, a Venezuela fundou sua Universidade 

Nacional Aberta e, em 1978, a Costa Rica criou sua Universidade Estadual a Distância. 

Essa pequena amostra, de como o ensino a distância se estruturou no mundo nos 

aponta a importância desse sistema na educação, tanto em povos de países desenvolvidos, 

quanto dos países periféricos, como no Brasil, nação considerada geograficamente como um 

país de dimensões continentais, com baixo percentual de sua população com cursos 

superiores, a EaD é, sem sombra de dúvida, uma das melhores formas de democratização do 

ensino. 

Os dados acima revelam a importância e como nasceu a EaD nos diversos países e 

continentes, no entanto, a grande expansão desse sistema veio a ocorrer, com ênfase, somente 

na entrada do século XIX em diante, assim como durante todo o século XX, quando os países 

mencionados optaram por esse sistema de educação como forma de inserir o maior número 

possível de pessoas ao ensino das mais diversas profissões demandadas pela indústria, 

comércio e serviços após o término da segunda guerra mundial. 

Como um dos exemplos notáveis de sucesso podemos citar a Alemanha, com seus 

cursos em EaD desde 1856, contribuíram para que o país, embora saísse derrotado das duas 

principais guerras, se incluísse rapidamente no rol das economias mais desenvolvidas do 

planeta. Isso mostra que o sistema EaD é o caminho mais rápido e democrático para se levar o 

conhecimento a população. O caso alemão foi tão bem sucedido que atualmente a “Alemanha 

possui mais de 190 instituições privadas na área de EaD” (DELLING, 1997). 

2.1.5 Evolução do EaD no Brasil 

No Brasil, diversos autores criticam a imprecisão de registros sobre o início do ensino  

à distância. Alguns alegam sobre relatos de experiências de um curso profissionalizante de 

datilografia por correspondência no Rio de Janeiro, na segunda metade do século XIX, porém, 

apesar de pesquisar dados para fundamentar essa informação, não encontramos relatos 

confiáveis. 
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As informações mais precisas do sistema de ensino a distância brasileiro, relatam que 

tudo começou por volta de 1937, com a criação do Serviço de Radiodifusão Educativa, do 

Ministério da Educação. O plano era trazer aulas para o rádio e fazer com que a aluno fizesse 

o acompanhamento utilizando material impresso. 

Na modalidade de estudo por correspondência, a primeira empresa privada, existente 

ainda hoje, a trazer o serviço de ensino à distância foi o Instituto Monitor, que desde 1939 já 

atendeu mais de cinco milhões de pessoas. Logo após, em 1941, era fundado o Instituto 

Universal Brasileiro (IUB), que até hoje tem uma gama imensa de alunos por 

correspondência, aprendendo novas profissões por meio de material impresso e mais 

recentemente por meio de fitas de vídeo. Com o foco na formação técnica, o IUB, atualmente 

conta com duzentos mil alunos, e já atendeu, durante toda a sua história, mais de quatro 

milhões de pessoas. É interessante mencionar que entre as instituições privadas do início, 

estes dois, o Instituto Monitor e o Instituto Universal Brasileiro, foram os únicos que 

sobreviveram com suas empresas desde o começo e estão ativos até hoje. 

Desde o início da era da televisão, em 1948, esse meio de comunicação tem 

contribuído enormemente para o surgimento de novas oportunidades na criação de novos 

conhecimentos. Seu início por meio da TV no Brasil se deu em 1965, quando o poder público 

criou a TV Educativa. Depois disso, várias iniciativas foram sendo implantadas, como em 

1974, quando a TVE do Ceará começou a transmitir cursos da quinta à oitava série, com 

material televisivo impresso e acompanhados por monitores. Em 1976, o SENAC (Serviço 

Nacional de Aprendizagem Comercial), introduziu o Sistema Nacional de Teleducação, 

incluindo cursos através de material instrucional que, em 1995, já havia atendido dois milhões 

de alunos. Destaque também, para o Colégio Anglo-Americano (RJ), que em 1979 iniciou sua 

atuação em vinte e oito países, com cursos em nível de 1º e 2º graus, ministrados por 

correspondência para brasileiros residentes no exterior. Em 1979, a Universidade de Brasília 

lançou o Brasil EaD e, em 1991, a Fundação Roquete Pinto, incluindo o programa “Um Salto 

Para o Futuro”, para a formação continuada de professores do ensino fundamental. Em 1995, 

o Programa “TV Escola”, da SEED/MEC começou suas atividades, por fim em 1999, o 

ensino de terceiro grau foi premiado coma a criação da AUNIREDE (Rede de Educação 

Superior a Distância), consórcio que reúne sessenta e oito instituições públicas do Brasil. 

Um dos preconceitos até então, relacionados aos cursos a distância era a falta de 

regulamentação por parte do governo federal, o que foi criado em 1998, por decreto 

presidencial. Assim sendo, em 1999 surgiram os primeiros cursos superiores regidos por lei 
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federal no Brasil. Hoje, são mais de duzentos cursos reconhecidos pelo MEC, caindo a maior 

procura pelos cursos supletivos do ensino médio. 

2.1.6 Comparações entre o EaD no mundo e esse sistema no Brasil 

Ao fazermos comparações do nosso histórico em EaD com o de outros países, 

verificamos que caminhamos a passos largos para a solidificação do sistema. Como amostra 

nos servimos de casos como da Venezuela e Costa Rica que administram programas em EaD 

baseados na Open University de Londres, entidade reconhecida como última referência no 

mundo no que diz respeito à EaD. O Brasil, embora nos últimos anos por meio das áreas 

publica e privada, tenha servido de case para alguns países em desenvolvimento nesta área, 

precisa dedicar muito trabalho para solidificar nossa educação à distância. 

A educação à distância, quando trabalhada numa perspectiva de economia de escala, 

própria das instituições particulares de ensino, pressiona por uma abordagem profissional de 

gestão, a qual pressupõe, além de infraestrutura tecnológica, um planejamento eficaz, 

dinâmico e adequado frente às demandas de atendimento, não só dos clientes externos (alunos 

e comunidade), como relativas às necessidades de coordenação e satisfação dos clientes 

internos (docentes e equipe técnico-pedagógica). 

Não se trata, portanto, apenas de infraestrutura tecnológica, declaração de princípios 

pedagógicos e de um local físico devidamente identificado, mas de um ponto de referência 

institucional que norteie e agregue os recursos de planejamento e desenvolvimento da 

educação à distância, com critérios claros de planejamento e gestão, bem como instrumentos 

para acompanhar e coordenar cada etapa do trabalho (RIBEIRO et al., 2007). 

Hoje, o EaD brasileiro, por meio da formação de milhares de alunos, mostra-nos que 

felizmente caminhamos para um sistema educacional solidificado, alinhando-se a concepção 

de outros países que encontraram nesse sistema uma alternativa de socilaização do 

conhecimento. Reafirmando nossa convicção de que o sistema de Ensino a Distãncia (EaD) 

ao continuar sua trajetória se utilizando do crescimento das Tecnologias de Informação e 

Comunicação (TICs), capitaneadas pricipalmente pelas Universidades e Institutos Federais 

tem um grande espaço para inserir uma enorme parcela da sociedade brasileira, ávida por 

conhecimento e sem recursos financeiros comprar seu assento em uma IES privada. 
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3 GESTÃO 

3.1 A EVOLUÇÃO DA GESTÃO NO MUNDO 

�3.1.1 Ambiguidades entre gestão e administração

Existem dentro do idioma português, como em outras línguas, expressões de uso 

incomum entre países que praticam a mesma linguagem. No caso brasileiro o termo 

“Administração” é conhecido pelos portugueses e outros países coirmãos como “Gestão”. 

Nesses países é comum a palavra administração ser atribuída apenas ao exercício da 

administração pública dos diversos órgãos do estado, sendo a expressão gestão mais usual no 

meio privado. Nesse sentido para eliminar dúvidas que ocasionalmente possam causar durante 

a leitura de trabalhos correlatos a essa ciência, buscamos apoio no periódico de Teoria e 

Prática de Administração da (UFPB) Universidade Federal da Paraíba, a seguinte redação: 

�A �oFRDTW w�O@DLDRCoFHIA_ J A CQo@A @FDR NRNFT YFoa fazer referência à grande área 

OQ QRCNOAR VQoQLKDFDRW DLKTNDLOA QRYQKDFTDOFOQR KA@o marketing, recursos humanos, 

oQTFH�QR OQ CoFSFTyAW QRCoFCJVDFW CQKLATAVDF OF DL[ormação, administração pública, 

DLAEFHIAW [DLFLHFRW Q@YoQQLOQOAoDR@AW QCK`X�ODCAoDFl,de Capa, revista PPGA/UFPA. 

���W�̀� L� �W ����Z`

3.1.1.1 Divisão das áreas administrativas

Já no início do século XX, Fayol (1960) dividiu a gestão empresarial em diversas 

áreas funcionais especializadas, nomeadamente como: técnicas, produção, comerciais, 

financeiras, de segurança, contabilísticas e administrativas ou gestão. 

�p�p�p� h�	� �� � ��
��  � ���� ���� ����

Emerson (2002) ressalta em seu artigo para a revista FACEF, no qual escreve sobre a 

diferenciação das duas terminologias, dizendo que esta duplicidade de definição entre Gestão 

e Administração tenha contribuído para que o termo “Administração” perdesse seu status em 

função da grande tendência de preferência do público em geral, por utilizar a expressão 

Gestão. 
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3.1.2.2 Visão empírica

Entendemos que “Gestão” tem origem e denominação seccionada do próprio termo 

administração, em que podemos constatar que, o termo “Gestão” é nomeadamente usado para 

identificar as diversas gerências departamentais ou recintos funcionais exercidos pelos 

diversos gestores dentro das mais variadas áreas da administração em uma organização, ou 

seja, a administração engloba toda organização por assim dizer o comando e a gestão 

entendemos ser departamental. A gestão é entendida por uns como uma ciência, por outros 

como uma técnica ou ainda por uma arte. Embora seja conhecida por diversos títulos, sua 

designação é sempre administrar, com foco voltado para cada um dos mais diversos 

departamentos da organização. 

Conforme se pode verificar por esse contexto a gestão tem papel preponderante dentro 

de qualquer cenário administrativo das organizações, trazendo em seu cerne diversas 

denominações com competências para: Gestão de Finanças; Gestão Estratégica; Gestão de 

Negócios; Gestão Motivacional; Gestão Escolar; Gestão Universitária; Gestor Educacional; 

Gestão de Pessoas; Gestão Ambiental, Gestão de Processos e diversas outras áreas e 

atividades em que podemos implantar tipos de gestão. 

�p�p�p� j���
��	� ����������

No Dicionário de Negócios, Lacombe (2009) bem como no Dicionário de Termos de 

Negócios (PINHO, 2005), prevalece à tendência de serem palavras equivalentes, mas se 

percebe uma visível pré-disposição para utilização de management para gestão e gerência, 

deixando para administração, mais, o uso da palavra, administration; mesmo que isso não seja 

uma exclusividade. ��
� ����� "�� 
� ����� � ����� G��	� ��� � ��pularizando 

rapidamente em função da troca de informações cada vez mais rápidas em um mundo 

igualmente globalizado. 

3.1.2.4 Definição americana

Os tradutores do livro Administração: tarefas, responsabilidades e práticas, de Peter 

Drucker (1975) comentam que nos (EUA) Estados Unidos da América, se diferencia 

management de administration, dando preferência sempre o uso da primeira, No Brasil, 
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afirmam eles, “poderíamos usar respectivamente, Gestão e Administração, mas seríamos 

minoria”. (DRUCKER, 1975, p. 5). 

�p�p�pl h�	� ��
�
���

Ferreira (1997) comenta logo no início de sua obra sobre o tema “gestão e     

administração”, traça uma analogia destas duas expressões em outros idiomas, como o 

Francês e o Inglês e conclui dizendo, que assim como em nosso idioma, a expressão é ponto 

comum para outras línguas, isto também é, não há uma definição convincente entre os termos. 

3.1.3 A importância da gestão no desenvolvimento da civilização 

Trewatha (1979, p. 26) menciona em sua obra sobre a origem da administração, 

dizendo que ainda que não fossem de empresas, mas, de outras organizações como o exército 

comandado por Alexandre, o Grande, assim como nas grandes tropas de César, a 

administração foi de suma importância para a conquista dos resultados da época. Nessa obra 

inclusive descreve, através do pensamento de Platão e Sócrates os estudos iniciais sobre a 

administração na Grécia antiga, quando defendiam a universalidade dos princípios 

administrativos, ainda que estes não fossem enunciados. Quanto à interpretação do 

pensamento de Emerson (2002) podemos deduzir que talvez tenha surgido o elo entre 

administração e o bem público, haja vista o estudo destes filósofos serem mais dirigidos as 

instituições estatais, afinal era basicamente este o tipo de objeto que possuíam para fazer 

inferências. 

xASoQ ^NFT^NQo KADRF ^NQ N@ yA@Q@ YARRF YoQRDODoW Qle, será, se souber do que 

precisa e ser for capaz de provê-lo, um bom presidente, quer tenha a direção de um 

coro, duma família, duma cidade, ou de um exército (...) Não é também uma tarefa 

(...) Portanto, Nicomaquides, não desprezeis homens hábeis em administrar seus 

haveres, pois os afazeres privados diferem dos públicos somente em magnitudes, em 

outros aspectos são similares; mas o mais importante é que nenhum destes pode ser 

gerado sem homens, nem os afazeres privados são gerados por uma espécie de 

homem e os públicos por outra (...). (Platão e Xenofonte: Sócrates discurse, Book 

III, apud KOONTZ, O’DONNELL, 1978, p. 19). 
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3.1.3.1 Gestão na visão de Thomson e Peter Drucker 

        Thomson (1972) em seu trabalho Gestão por Objectivos, conhecida na terminologia 

inglesa, Management By Objectives (MBO), que por sua vez corresponde a um conceito 

desenvolvido por Peter Drucker no início dos anos 50, define gestão como um método de 

planejamento e avaliação, baseado em fatores quantitativos, pelo qual, superiores e 

subordinados escolhem setores prioritários, estabelecem resultados a serem alcançados 

pela organização, dimensionam as respectivas contribuições e procedem ao sistemático 

acompanhamento do desempenho, subtendendo-se, mais uma vez, que a gestão é 

departamental, ou seja, como uma subárea da administração.�

3.1.3.2 Gestão sob o ponto de vista da enciclopédia livre

Na enciclopédia livre Wikipédia, encontramos a expressão gestão como uma área do 

conhecimento fundamentada em um conjunto de princípios, normas e funções elaboradas para 

disciplinar os fatores de produção, tendo em vista o alcance de determinados fins como 

maximização de lucros ou adequada prestação de serviços públicos, pressupondo ainda a 

existência de uma instituição a ser gerida, ou seja, uma organização é constituída de pessoas e 

recursos que se relacionem num determinado ambiente, orientadas para objetivos comuns. 

3.1.3.3 Gestão vista por Chiavenato

Gestão, conforme (Chiavenato1999,p.4) em todos os negócios e atividades da 

organização, é o ato de coordenar os esforços das pessoas para atingir objetivos desejados, 

utilizando os recursos disponíveis de forma eficiente e eficaz. Gestão compreende o 

planejamento, a organização, os recursos humanos, a liderança ou direção e controle de uma 

organização com a expectativa de alcançar um objetivo único. Analisando as mais diversas 

formas como os autores de trabalhos consultados mencionam, usando ambas as terminologias, 

podemos admitir ainda que essas sejam duas palavras indissociáveis e que, portanto, podemos 

usar qualquer uma das expressões sem prejuízo de definição. 
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3.1.3.4 Gestão segundo Gomes

G��	�� ���� G��� ������� �� � �� �c��� �  � ����nciamento e de administração. 

Na mesma obra, salienta que a gestão pode ser mais eficiente, se vir de um líder que tenha 

conhecimento sobre a área em que atua o que nos leva a questionar, por exemplo, que 

experiência um médico ou advogado teriam para administrar um hospital ou fórum, já que 

esses desenvolveram suas aptidões em suas respectivas especializações? Gomes complementa 

dizendo, que onde existe qualquer tipo de instituição, empresas, entidades sociais com fins 

lucrativos ou não, que envolva pessoas, precisam ser geridas ou administradas, já que o 

objetivo deverá ser sempre o crescimento, estabelecido pela administração da empresa através 

do esforço humano, organizado por um grupo que tenha um objetivo específico comum a seus 

integrantes, reafirmando que essas instituições podem ser privadas, sociedades de economia 

mista, com ou sem fins lucrativos. 

3.1.4 Ciclos da gestão 

Ao nos determos na leitura de obras escritas por diversos autores, ao longo do tempo, 

pode-se afirmar durante o desenvolvimento dessa pesquisa, que a gestão está em seu quarto 

ciclo de aperfeiçoamento, considerando que seu primeiro estágio se deu até a primeira 

Revolução Industrial, quando em virtude da pequena concorrência, pouco era cobrado de sua 

eficiência. A segunda fase se desenvolveu até a década de 30 do século passado, quando 

então, surgiram grandes ícones da administração moderna, como Alfredo Sloan, presidente da 

Chevrolet que conjuntamente a Peter Drucker, escritor e pesquisador do maior número de 

obras sobre o tema, marcaram época por meio de suas pesquisas. Mais tarde tivemos uma 

terceira fase, em que gestores como Lee Iacocca, venerado na Ford, por criar o Mustang, um 

dos carros mais cobiçados do mundo, depois demitido, assumiu e tornou a Chrysler de uma 

indústria falida, em um dos símbolos da Indústria americana de automobilismo. 

Jack Welch, francês que levou através das boas práticas de gestão a General Elétric, 

uma empresa que a época valia menos de 50 milhões de dólares e conforme relatado em seu 

livro Paixão por Vencer (WELCH, 2005), em 20 anos transformou-a em uma mega 

organização de mais de 450 milhões de dólares. Estes são apenas alguns dos ícones, 

responsáveis pelo revolucionário crescimento da Gestão Motivacional nesse período na 

América do Norte e no mundo. Podemos observar ainda que nessa terceira etapa do 
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desenvolvimento da gestão, se dá no início dos anos 70 com a introdução do método Kaizen, 

causadora de uma revolução na redução de custos na indústria Japonesa de automobilismo, 

iniciado mais precisamente pela Toyota. 

A ferramenta KAIZEN utiliza questões estratégicas baseadas no tempo. Nesta 

estratégia, os pontos-chave para a manufatura ou processos produtivos são: a 

qualidade (como melhorá-la), os custos (como reduzi-los e controlá-los), e a entrega 

pontual (como garanti-la). O fracasso de um destes três pontos significa perda de 

competitividade e sustentabilidade nos atuais mercados globais (SHARMA, 2003, p. 

114). 

Após os anos 90, com o advento da internet e o acirramento da concorrência trazido 

pela globalização, a gestão entra em um novo ciclo que vem exigindo dos gestores cada vez 

mais competência, não só no sentido de fazer mais ou menos como princípio de todo gestor,

mas ir, além disso. A gestão, nos dias de hoje, é entendida como uma verdadeira ciência, 

classificação que é reconhecida como tal, por conseguir entregar a sociedade além da 

qualidade, de seus produtos e serviços, preços competitivos produzidos consequentemente por 

equipes motivadas. Por conseguinte a gestão do século XXI, para integrar todos esses 

quesitos, precisa além de treinamentos constantes de seus gestores, aprender a reter talentos. 

Será preciso saber constituir equipes ou grupos de colaboradores cada vez mais 

comprometidos com resultados, já que organizações eficazes são feitas de pessoas que 

aprendem a ser eficientes. 

{AL[Ao@Q KDCF X����� � bb�W Y`�¡bZW A ^NQ F KA@NLDKação faz para uma 

empresa, se parecer com o que a corrente sanguínea faz para o organismo. A 

corrente sanguínea supre todas as células do organismo com oxigênio; o sistema de 

comunicação supre todas as unidades – departamentos, pessoas – da empresa com 

informação. Privadas de oxigênio, as células funcionam mal e morrem; sem a 

informação necessária, as pessoas e departamentos dentro da empresa funcionam 

mal, o que na certa leva a uma espécie de ineficiência final para elas e para a 

empresa como um todo.  

Antes da revolução industrial, o desenvolvimento da gestão, dado o desconhecimento 

das pessoas sobre processos administrativos, aliado a pouca concorrência, permitia que as 

empresas fossem administradas sem nenhum conhecimento técnico sobre formas de gerir um 

negócio. Época em que a motivação para as pessoas trabalharem mais e melhor era feito por 

meio de punições BERGAMINI, (2006). Vencido esse tempo, as organizações começaram a 

se tornarem maiores e logo em seguida em grandes corporações o que só fez crescer sua 

complexidade adminstrativa. Assim profissionais desse período, acuados pelas necessidades 
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de novos métodos administrativos, começaram a buscar soluções para problemas que até 

então eram inexistentes. 

3.1.4.1 Enquadramento dentro das grandes áreas de estudo

A gestão se enquadra no campo das ciências humanas (Guia de Carreiras, 2012), já 

que sua atividade principal contempla um conjunto de pessoas, que busca através das 

orientações de lideranças, manterem a sinergia entre si, como forma de aumentar a 

produtividade, preservar a qualidade sem aumentar a estrutura da empresa e seus recursos 

existentes. A administração como veremos mais adiante tem seu inicio com a fixação do 

homem em comunidades, embora esta prática tenha sido muito importante no passado, foi 

depois da Idade Média que o seu desenvolvimento começa a se fortalecer. A Gestão como 

qualquer outra prática tem também seus contextos históricos, em Chiavenato (2004, p. 30) 

encontramos contribuições que o autor ressalta como fundamentais para sua evolução, tais 

como: a influência filosófica, a influência militar, a influência religiosa, a influência da 

revolução industrial a influência do desenvolvimento tecnológico e por ultimo a influência 

dos economistas liberais como Adam Smith e outros. 

3.1.5 Contribuições da mais diversas correntes 

�p�plp� ��
�������	�  � 7�������

A Filosofia influenciou a gestão por meio da inquietação de Platão com os problemas 

políticos e sociais da Grecia Antiga, época em que teve a contribuição de Aristóteles que 

durante 20 anos frequentou sua “Academia” para depois fundar sua própria escola, “o Liceu”, 

na qual aprimorou seus estudos na organização do estado criando as melhores formas de 

administração pública de Atenas. René Descartes teve contribuições importantes, como seus 

ensinamentos baseados na lógica; a teoria contratualista do Estado de Thomas Hobbes, 

afirmando que o homem avançou da primitividade a sociedade através de um processo lento e 

de um pacto entre todos. 

�YFRRFVQ@ OA QRCFOA OQ LFCNoQtF YFoF A QRCFOA KDEDl teria como expectativa máxima 

F YoAONHIA KALKoQCF OQ SQLR DLRCDCNKDALFDR EFTDARAR como a garantia da vida humana, 

F YFtW F RQVNoFLHF MNo£ODKF Q F YoQEDRDSDTDOFOQ OAR contratos. Segundo a explicação 

OA DTNRCoQ KA@QLCFoDRCFX � ¤��¤�  � ��|  �bb�W Y` �).
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Assim entende-se que o homem desde os tempos primitivos, já se preocupava em 

designar um gestor como forma de melhor atender os anseios ou necessidades de uma 

sociedade então em formação, onde cabe mencionar a contribuição de Jean-Jacques Rousseau, 

no desenvolvimento da teoria do Contrato Social, quando salienta que: 

A mais antiga de todas as sociedades, a única natural, é a família. As crianças apenas 

permanecem ligadas ao pai o tempo necessário que dele necessitam para a sua 

conservação. Assim que cesse tal necessidade, dissolve-se o laço natural. As 

crianças, eximidas da obediência devida ao pai, o pai isento dos cuidados devidos 

aos filhos, reentram todos igualmente na independência. Se continuam a permanecer 

unidos, já não é naturalmente, mas voluntariamente, e a própria família apenas se 

mantém por convenção (ROSSEAU, 2002, p. 5). 

Apoiando-nos das palavras de Rosseau (2002), podemos dizer que quando a família se 

desvincula desses laços afetivos e, por convenção, se mantém unida, exige dessa mesma 

sociedade a figura do gestor que geralmente nasce da figura do líder, que, a partir daí, por 

convenção, assume todas as responsabilidades de seu desenvolvimento social. 

3.1.5.2 Influência da Igreja

A Gestão recebeu grandes contribuições e influências da igreja, apoderando-se do 

conhecimento de sua estrutura organizacional como a hierarquia de autoridade. Entidade que 

embora, seja possuidora de uma estrutura que não tenha tido grandes evoluções no decorrer 

do tempo, nos mostra sua solidez dentro so sitema, continuando á ser ainda uma excelente 

referência como modelo de unidade, no alcance de seus objetivos, pela arrecadação, pela 

manutenção da crença, na sua contabilidade, bem como na coordenação funcional. Segundo 

Megginson, Mosly e Pietri, Jr. (1998) a Igreja Católica Romana têm sua marca na 

contribuição para evolução administrativa, à medida que a podemos observar seu trabalho na 

expansão do cristianismo, administrando conflitos oriundos da conquista da fé de outros 

povos. A Igreja, ao se sentir pressionada, passou a redefinir com mais clareza as suas missões, 

seus objetivos, diretrizes, regras e outros regulamentos. Talvez por sua centralização 

exagerada nos tempos atuais vem sofrendo pressões que antes eram desconhecidas de seus 

seguidores. Essas características além do grau de imposições de diretrizes, doutrinas, 

procedimentos, entre outros são uns dos principais fatores de diferenças de seitas cristãs. 

Atualmente a Igreja Católica, embora passe por problemas como qualquer outra organização, 
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tem uma organização tão simples e eficiente que sua enorme organização transnacional pode 

operar satisfatoriamente sob o comando de uma única pessoa, o Papa. Tem atravessado 

séculos e sua forma primitiva tem permanecido mais ou menos a mesma: um chefe executivo, 

um colégio de conselheiros, arcebispos, bispos, párocos e a congregação de fiéis. Apoiada não 

só na força de atração de seus objetivos, mas também na eficácia de suas técnicas 

organizacionais e administrativas, a igreja tem sobrevivido às revoluções do tempo e 

oferecido um exemplo de como conservar e defender suas propriedades, suas finanças, rendas 

e privilégios. 

3.1.5.3 Influência do campo militar

Do campo militar, a gestão trouxe inúmeras contribuições, além da unidade de 

comando, hierarquia e princípios de direção, trouxe métodos de organização departamental, 

em que estão subdivididas as diversas companhias dentro de uma unidade de exército, 

marinha ou aeronáutica. Originou-se também dessa área a logística e as funções estratégicas 

consideradas talvez como as contribuições mais importantes para a administração. Podemos 

destacar ainda a coragem e determinação que um gestor deve ter em momentos que exige 

decisão. Em Chiavenato (1983) consta que a hierarquia dentro das organizações militares é 

tão antiga quanto à guerra, pois a necessidade de haver um Estado-Maior, o que na área de 

gestão chamamos de conselho de administração, sempre foi indispensável ao exercício militar. 

3.1.5.4 Influência da Revolução Industrial

-���� � �
���5
��� ��
 � �����)  � g������	� q
 �trial temos dois grandes 

momentos históricos, o primeiro de 1780 a 1860 que marcou a primeira Inovação da indústria 

e o segundo após 1860 até meados de 1914, quando aconteceram grandes modificações na 

estrutura empresarial. O evento da primeira Revolução Industrial na Inglaterra contribuiu para 

o desenvolvimento da administração em virtude da grande necessidade de mão-de-obra 

especializada, que demandou organização de treinamentos, já que a mão de obra da época era 

advinda do campo por trabalhadores rurais que eram expulsos pela mecanização da terra e,

por conseguinte, chegavam às cidades sem nenhum conhecimento das atividades urbanas. Na 

mesma época o avanço tecnológico desse período contribuía para o surgimento das 

divergências entre trabalhadores e empregadores, ocorridas, principalmente, na segunda fase 
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da Revolução Industrial, notabilizando-se pelo começo das fusões de empresas e o 

desenvolvimento de novas formas de organização capitalistas. 

3.1.5.5 Influência de outros pensadores

A Influência de economistas liberais como Adam Smith, influenciou, enfatizando a 

necessidade de especialização dos operários, na racionalização da produção e na divisão do 

trabalho; James Mill, que por sua vez, recomenda as medidas para o Estudo do Tempo e dos 

Movimentos para o aumento da produção, sendo executados mais tarde por Taylor. David 

Ricardo focou o capital, o salário, a produção, os preços e os mercados como itens de custos, 

assinalando assim as funções administrativas, como planejamento, arranjo e condução dos 

diferentes processos de produção – afirmava que a racionalização é a melhor forma de utilizar 

os recursos. Karl Marx e Frederick Engels analisaram os regimes econômicos e sociais, 

estudaram o conceito de mais-valia. Recamonde et al (2006). Por último o desenvolvimento 

das diversas tecnologias continua contribuindo para o avanço da gestão como fator 

determinante ao crescimento econômico. 

A Gestão por ser a variável principal ao desenvolvimento da industrialização como já 

mencionado, teve seu desenvolvimento ligado ao crescimento desta. Com o objetivo de 

demonstrar sua evolução ao longo do tempo, lançamos mão de uma linha de datas que nos 

possibilita mostrar a contribuição, de cada uma das pessoas que sob nosso ponto vista, que 

mais influenciaram para seu desenvolvimento. 

¨©ª©« ¬ ®¯°±² ³°´³µ¶¯ ·² °®¸¹²

Panchak (1999), a partir de uma multiplicidade de fontes publicadas em sites da 

Internet, divulgou no site da revista americana Industry Week uma série de acontecimentos 

que nos possibilitam uma leitura da evolução da gestão através dos séculos. Nas linhas a 

seguir, podemos avaliar e discutir os relatos e argumentos que pensadores famosos fizeram 

sobre a gestão ao longo de sua história, mesmo que em alguns casos possivelmente por 

ausência da terminologia atual, as referências não sejam feitas diretamente ao termo gestão. 
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3.1.6.1 Fatos históricos que marcaram a administração e ou a gestão ao longo do tempo 

          De 5.000 a 4.001 a.C. os Sumérios criaram as primeiras cidades entre os rios Tigre e 

¼½¾¿ÀÁÂÃ ÄÀ ¿ÂÅÆÇÈ ÊËÀÌÀÍÀ ÎÂÃÈÏÈÁÐÌÆÀÑ Sua organização política era baseada na 

ÊÂÄÁ¿ÀÒÆÓÀÔÇÈ ÍÈ ÏÈÍÂ¿Ñ ÕÈÍÈÃ ÈÃ ÌÂÆÈÃ ÍÂ Ï¿ÈÍ½ÔÇÈ estavam sob o controle do déspota, a 

ÏÂ¿ÃÈÄÆ¾ÆÊÀÔÇÈ ÍÈ ¼ÃÁÀÍÈÑ ÖÂÄÁ¿Â ÈÃ Å¿ÀÄÍÂÃ ÒÂÅÀÍÈÃ deixados pela civilização mesopotâmica 

ÊÈÌÈ À ÂÃÊ¿ÆÁÀ Ê½ÄÂÆ¾È¿ÌÂ× Ê¿ÆÀÍÀ À ÏÀ¿ÁÆ¿ ÍÀ ÄÂÊÂÃsidade de contabilização dos seus templos, 

À ÅÂÃÁÇÈ ÀÁ¿ÀØÙÃ ÍÈ ÂÚÂ¿ÊÛÊÆÈ ÍÀ ÊÈÄÁÀÜÆÒÆÍÀÍÂ ÝÞ ¾azia parte das vidas desses povos, ou seja, 

ÂÃÃÀÃ ÃÈÊÆÂÍÀÍÂÃ× ÏÀ¿À ÊÈÄÁ¿ÈÒÀ¿ È ÄßÌÂ¿È ÍÂ ËÀÜÆÁÀções existentes, bem como outras 

¿ÂÀÒÆÍÀÍÂÃ× ÊÈÌÈ À ÊÈÄÁÀÅÂÌ Â ÊÈÄÁ¿ÈÒÂ ÍÂ ÃÂ½Ã ÀÄÆÌais, já exerciam algum tipo de gestão. O 

àáÍÆÅÈ âÀÌ½¿ÀÜÆ× ÊÈÄÃÆÍÂ¿ÀÍÈ È Ï¿ÆÌÂÆ¿È ÊáÍÆÅÈ ÍÂ Òeis da atualidade, previa também a 

¾ÆÅ½¿À ÍÈ ÅÂÃÁÈ¿ ÊÈÌÈ ¾È¿ÌÀ ÍÂ ÊÈÄÁ¿ÈÒÂ ÍÂÃÃÀÃ ÃÈÊÆedades primitivas que necessitavam a 

ÊÈÄÃÁ¿½ÔÇÈ ÍÂÃÃÀÃ ÂÃÁ¿½Á½¿ÀÃ ÊÈÌÈ ¾È¿ÌÀ ÍÂ ÌÀÄÁÂ¿ Àlgum tipo de controle sobre o regime dos 

¿ÆÈÃ Â ÀÍÌÆÄÆÃÁ¿ÀÔÇÈ ÍÀÃ Ï¿ÆÌÂÆ¿ÀÃ ÊÆÍÀÍÂÃ ãää¼åâ¼æN (1964). 

Na mesma época, ou seja, no século IV a.C. o autor chinês, Sun Tzu (2007) escrevia 

seu famoso livro de estratégia, intitulado “A Arte da Guerra” no qual defende princípios 

fundamentais de gestão que ainda hoje são atuais e susceptíveis de ser aplicados a todas as 

organizações, tanto militares, como civis, públicas ou privadas. 

Entre 3.500 e 3.001 a.C., artesãos Sumérios criam a roda de oleiro usada na 

Mesopotâmia, facilitando os deslocamentos destes povos às grandes distâncias para venderem 

ou trocarem seus excessos de produção, o que demandou eficiência da gestão dessas pessoas 

no controle de sua produção, nesse sentido, Santos (2001) nos afirma que: 

Os sumérios eram excelentes agricultores, eram peritos em irrigação; sendo 

favorecidos pelos rios Tigre e Eufrates. Eram bons comerciantes. A economia do 

país se fundamenta na lavoura e no comércio. Desenvolveram-se intensas relações 

comerciais com os países próximos. Trocavam-se metais, madeiras, produtos 

agrícolas e manufaturados. Usavam-se recibos, faturas, títulos de créditos, notas 

promissórias. Circulavam como dinheiro, barras de ouro ou prata. A unidade 

monetária padrão de troca era um ciclo de prata. O comércio era ativo empregava 

muita gente. (SANTOS, 2001 p.2) 

3.1.6.2 Conhecimento da gestão no continente europeu 

Entre 3.000 e 2.501 a.C. começa a ser conhecido na Europa o Tear, tendo o exemplo 

mais antigo sido descoberto, na costa Dinamarquesa, entre 4600 e 3200 a.C. Nessa mesma 

época, aparecem os primeiros veículos puxados por cavalos, os antigos carros de guerra 
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conhecidos por Biga (Wikipédia). Com o advento da evolução da confecção na época, embora 

não tenhamos dados sobre gestão, é indissociável seu uso dentro desse processo. Entre os 

anos 701 e 800, Sherby (2001) cita em sua obra a descoberta do ferro, dando impulso a 

criação de novas tecnologias, que exigiriam da gestão novos controles para o 

acompanhamento desses inventos.  251 a 300 a. C. Pappus de Alexandria descreve cinco 

máquinas em uso: roda dentada, alavanca, polia, parafuso e cunha, relato suficiente para 

ÊËÀÌÀ¿ À ÀÁÂÄÔÇÈ ÍÀÃ ÂÌÏ¿ÂÃÀÃ ÂÌ ÁÈÍÈ Ì½ÄÍÈ èãàéê¼åEUX (1989). 

A partir do ano 700 da era cristã começa a utilização, em toda a Europa, o uso das 

rodas de água para as unidades de moinhos, o que dá novo impulso a evolução industrial e, 

consequentemente, a gestão continua sendo um dos alicerces fundamentais para esse 

crescimento. 

No período compreendido entre os séculos IX e XIV correspondente ao período da 

Idade Média, mais precisamente, em 1132, o destaque em gestão fica por conta do então rei 

da França, Henrique I que concede aos cidadãos franceses as chamadas cartas de cidades 

empresariais, com o intuito de proteger o comércio e a indústria. Em 1250 o crescimento 

comercial e industrial no norte e centro de cidades italianas já são amplamente visíveis, 

fechando em 1354 o período chamado de a “Era sem luz” com a instalação de um relógio 

mecânico sobre a Catedral de Estrasburgo. A partir de então, outros acontecimentos ocorreram 

estando a gestão sempre servindo como técnica para o crescimento das organizações. 

ëÑìÑíÑë îÂÃÁÇÈ ÄÀ ØÆÃÇÈ ÍÈÃ ÏÂÄÃÀÍÈ¿ÂÃ ÏáÃ ïÂØÈÒ½ÔÇo Industrial

Seis séculos mais tarde, Max Weber (1982), chamou a atenção do mundo, descrevendo 

o que chamou de organização ideal � usou a teoria das estruturas de autoridade e relações de 

autoridade  � forma de organização caracterizada pela divisão do trabalho, hierarquia que 

definia regras, regulamentos detalhados e relações impessoais. Weber (1982) considerou que 

esta abordagem permitiria que as organizações mantivessem as responsabilidades. ã ð½Â

levou o modelo burocrático procurar lidar com situações semelhantes de forma consistente e 

uniforme. Na mesma época Weber (1982) já insistia, que a progressão da carreira deve ser 

baseada no mérito e não no nepotismo ou laços familiares. 
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3.1.6.3.1 Contribuição taylorista

Logo depois, em 1911, a falta de padronização no trabalho motivou Frederick Taylor a 

publicar seu livro, Os Princípios da Administração Científica LLATAS (2008) concebendo 

um método para reduzir a quantidade de tempo de uma determinada tarefa. Taylor após 

estudar vários trabalhadores por certo período concluiu seu trabalho com a descoberta de um 

melhor caminho para realizar tarefas. 

ëÑìÑíÑëÑñ Visão de gestão para Elton Mayo

¼ÒÁÈÄ ÎÀòÈ óìôëñõ ð½ÂÃÁÆÈÄÀ ÈÃ Ï¿ÂÃÃ½ÏÈÃÁÈÃ ÊÈÌÏÈ¿Áamentais da gestão científica, 

mencionado em seus estudos que os fatores humanos são muitas vezes mais importantes do 

que as condições físicas em motivar os funcionários para uma maior produtividade. Sua 

contribuição colaborou para a sociedade repensar o sistema da Administração Científica de 

ÕÀòÒÈ¿× ØÈÒÁÀÄÍÈöÃÂ È ÍÂÜÀÁÂ ÏÀ¿À À ÕÂÈ¿ÆÀ ÍÀÃ ïÂÒÀções Humanas. Dentre os diversos autores 

ð½Â ÀÅ¿ÂÅÀ¿ÀÌ ¿Â¾Â¿ÂÄÊÆÀÒ ÁÂá¿ÆÊÈ ÷ ÀÜÈ¿ÍÀÅÂÌ Ë½ÌÀÄista no sentido das relações sociais e 

ÏÃÆÊÈÒáÅÆÊÀÃ× ÃÂ ÂÄÊÀÆÚÀ À øîÂÃÁÇÈ ÎÈÁÆØÀÊÆÈÄÀÒù � tema dessa pesquisa. Pensamentos de 

À½ÁÈ¿ÂÃ ÊÈÌÈ× úÈÒÒÂÁ óìôôûõ ÊÈÄËÂÊÆÍÈ ÁÀÌÜÙÌ ÊÈÌÈ È filósofo da gestão, por pregar o tema 

øü ü¿ÁÂ ÍÂ úÀÓÂ¿ ÀÃ àÈÆÃÀÃ üÁ¿ÀØÙÃ ÍÀÃ äÂÃÃÈÀÃù× ÊÈmo é compartilhado por autores como: 

ÎÀòÈ óìôýíõ× èÂþÆÄ óìôýÿõ× MÆÌÈÄ óìôý�õ× ÎÀÃÒÈþ óìô68), Herzberg (1959) e Mcgregor 

óìôí(õÑ

3.1.6.3.3 Gestão na visão de Fayol

Fayol (1917) parte do princípio de que a gestão não deve concentrar as decisões sobre 

as atividades de um único gestor, pois pode tornar a empresa dependente de uma única

pessoa. Com a finalidade de corrigir esse problema, o francês, engenheiro de minas, escreveu 

Administração Industialle et Generalle, em que identifica seis funções essenciais no 

desenvolvimento das atividades de gestão. Além de identificar as seis funções de gestores, 

Fayol também identificou 14 princípios de gestão que ainda hoje são ensinados nas escolas e 

universidades. 



º�

�

�

3.1.6.3.4 Gestão na visão Rensis Likert�

Rensis Likert (1932), conhecido por suas pesquisas sobre a gestão, desenvolveu a 

escala de Likert, consistindo em uma técnica que mede a atitude e o comportamento nas 

organizações. Baseado em suas pesquisas, Likert identificou quatro sistemas de gestão que 

estão presentes nas organizações: 

Sistema explorador-autorizado: opera de maneira que as decisões são impostas sobre 

os subordinados, a motivação é caracterizada por ameaças, a gestão nos níveis altos tem 

grandes responsabilidades, mas nos níveis mais baixos não tem praticamente nenhuma, nesse 

sistema existe pouca comunicação e as equipes são muito pouco articuladas. 

No sistema benevolente-autoritário: Likert sugere um formulário mestre-servo 

condescendente de liderança, em que a motivação é principalmente por recompensas. Nesse 

formulário notou que os gerentes assumem responsabilidade, é um sistema autoritário, mas 

um pouco mais flexível que o anterior, porém raramente aparecem resultados em funcionários 

de nível mais baixo, a comunicação é pequena e o trabalho em equipe é comprometido. 

No sistema consultivo é constituído de um sistema de consulta no qual sugere que os 

superiores embora não tenham total confiança em seus subordinados, ele é mais participativo 

trocando a motivação por recompensas. No sistema participativo existe um razoável 

envolvimento, os funcionários de alto nível da organização são comprometidos na realização 

dos objetivos organizacionais, existe algum tipo de comunicação entre os demais membros da 

organização, e bons níveis de trabalho em equipe. Likert concluiu que o sistema participativo 

do grupo é a solução ideal para as organizações. 

Neste sistema, os superiores tem total confiança em seus subordinados, e as 

recompensas são baseadas na participação de objetivos pré-definidos, todos na organização se 

sentem comprometidos pelo alcance do objetivo, há comunicação e cooperação no trabalho 

em equipe LIKERT, (1932). 

ëÑìÑíÑëÑ� Gestão na visão de Kurt Lewin

Lewin (1936) conhecido como o fundador da psicologia social, liderou esse mesmo 

caminho usando a teoria e a experimentação do teste de hipóteses. O trabalho de Lewin levou 

à fundação do Massachusetts Institute of Technology (MIT) a fazer o centro de pesquisa para 

dinâmica de grupo. Lewin também desenvolveu sua própria equação que publicou em seu 
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livro Princípios de Psicologia Topológica LEWIN (1936). Juntamente com Freud foram 

considerados os dois melhores Psicólogos reconhecidos mundialmente, sobre estes, Tolman, 

antes de morrer deixou a seguinte mensagem: 

N� ������ �	
���	� �� 
	�����	� �� ��

� ���� ��	s nomes destacar-se-ão dentre 

����
 �
 �����
 �
 �� t���� � �� ���	�� t���� 
��� reverenciado como o primeiro a 

��
d����� �
 ������	����
 �� �	
���	� ��
 	��	d���os e Lewin como aquele que 

�������� �
 ��	
 �	�a�	��
 
������ �
 ���	
 �
 	��ivíduos se comportam em 

����r�� �� ��	�� t����� � ��	�	�� � ���	� � ����	�entalista, dois homens dos quais 

��
 ���n������
 
����, por que suas explorações divergentes, mas 

������������
 �	c���� �� �
	�����	� ��� �	���	� �licável tanto aos indivíduos 

���� � 
��	����� ����  !"�� �
#������	��� $�d	��� %948 p. 55,1-4)”. 

3.1.6.3.6 Gestão vista por Fritz Roethlisberger

Em 1937, Fritz Roethlisberger, o pesquisador-chefe do projeto Hawthorne, no qual 

trabalhou juntamente com George Elton Mayo depois de terem sido colegas em Harvard, se 

tornou o primeiro a publicar resultados completos dos experimentos de Hawthorne. Mais 

tarde, Roethlisberger (1939) em “A Administração e o Trabalhador”, faz uma declaração 

detalhada dos resultados da investigação. Barnard (1938) defende que as organizações são 

sistemas sociais que exigem a cooperação humana, a fim de alcançar o sucesso. Em seu livro, 

“As Funções do Executivo”, Barnard descreve um sistema cooperativo, como um complexo 

de componentes físicos, biológicos, pessoais e sociais, que estão em uma relação sistemática 

específica em razão da cooperação de duas ou mais pessoas. Barnard enfatiza ainda a 

necessidade da comunicação entre todos, defendendo que precisamos saber quais são e onde 

se encontram os canais de comunicação, de modo que qualquer pessoa se possa ligar aos 

objetivos da organização e conclui dizendo que as corporações devem manter boas relações 

com os indivíduos a fim de conseguirem levar a cabo seus negócios e permanecerem bem 

sucedidas. O pensamento de Bernard traduz que qualquer organização independente do 

segmento em que atua, precisam conscientizar seus colaboradores da necessidade de sinergia 

em todos os processos de produção como forma de todos se sentirem responsáveis pelos 

sucessos ou fracassos da organização. 

3.1.6.3.7 Gestão na visão de Joseph Juran

Joseph Juran pensador originário da estatística, em 1941 introduziu o conceito de 

“Análise de Pareto” fato que lhe deixa conhecido como o “Pai da qualidade.” Juran (1995) 
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acrescenta que a dimensão humana com a qualidade mudou o campo da gestão do ponto de 

vista puramente estatístico de qualidade. Em 1979 se retira do meio acadêmico para fundar o 

Instituto Juran, órgão que, mesmo após sua morte, continua se dedicando a criação de 

ferramentas para a gestão da qualidade. Os estudos de Juran foram tão importantes que pós a 

segunda guerra, a economia japonesa devastada por tal conflito, se apoio em seus estudos e 

dele fez brotar o conhecido sistema Toyota de produção, seus serviços são tão reconhecidos 

que em 1984 o imperador Japonês Hiri Hito lhe condecora com a “Ordem do Tesouro 

Sagrado”. 

3.1.6.3.8 Gestão na década de 50

A grade gerencial da década de 50 construída por Blake e Mouton (1980) Ï¿ÈÊ½¿ÀØÀÌ

¿ÂÏ¿ÂÃÂÄÁÀ¿ ÈÃ ØÞ¿ÆÈÃ ÌÈÍÈÃ ÍÂ ½ÃÀ¿ À½ÁÈ¿ÆÍÀÍÂ ÀÈ Âxercer a liderança através do Grid 

îÂ¿ÂÄÊÆÀÒ � uma ferramenta de gestão que embora tenha sido criada em 1964, continua tendo 

Å¿ÀÄÍÂ ÀÊÂÆÁÀÔÇÈ ÄÈ Ì½ÄÍÈ ÆÄÁÂÆ¿ÈÑ Já, Argyris (1957) conhecido por seu trabalho com 

organizações de aprendizagem, entende que as empresas pertencem a dois tipos de 

aprendizagem, que chamou de Modelo I e Modelo II, concluindo que estas se diferem na 

forma como aprendemÑ Assim concluímos que as organizações são como pessoas, cada uma 

tem seu tempo e sua forma de aprendizagem. Mostrando-nos com isso a importância da 

gestão nas organizações estudantis, em que gestores e professores precisam entender que cada 

um de nós, tem tempo e formas diferentes de aprendizagem, o que é admitido pela abordagem 

contingencial desenvolvida por Thompson (1967) para analisar as características da 

administração de uma escola pública de Washington. 

Esta abordagem parte do princípio de que as organizações são diferentes, e enfrentam 

situações distintas, portanto exigem formas de gestão heterogêneas. É uma interpelação que 

chama atenção para que os gestores se dediqueÌ a entender as contingências fundamentais 

que determinam as práticas de gestão mais eficazes em uma determinada situação. Pensamos 

que os gerentes devem ser flexíveis para se adaptar à mudança do ambiente que uma 

organização pode se deparar em um dado momento, em que, segundo Chiavenatto (2005), 

tudo nas organizações é relativo, tudo depende, ou seja, não há nada de absoluto no meio. 
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3.1.6.3.9 Gestão vista segundo alguns professores da faculdade de Harvard

As últimas décadas foram pródigas para o desenvolvimento da gestão mundial. 

Observamos o sucesso de vários gestores de organizações mundialmente conhecidas, bem 

como professores renomados de grandes universidades como Harvard, MIT (Massachusetts 

Institute of Technology) e outras. Em 1978 ÕÈÌ äÂÁÂ¿Ã× ÊÈÄÊÒ½Æ ½Ì Á¿ÀÜÀÒËÈ ÍÂ ÏÂÃð½ÆÃÀ ÃÈÜ¿Â

gestão, que deu origem ao livro “Em Busca da Excelência”, lançado no Brasil, com o título 

“Vencendo a Crise”. M½À ÈÜ¿À Ù, ÀÆÄÍÀ ËÈÝÂ, ½ÌÀ ÍÀÃ ÌÀÆÃ ÊÈÄËÂÊÆÍÀÃ× ÃÈÜ¿Â ÅÂÃÁÇÈ Â ÍÀÃ ÌÀÆÃ

vendidas no mundo inteiro. S½ÀÃ ÆÍÂÆÀÃ ¿ÂØÈÒ½ÊÆÈÄÀ¿ÀÌ È Ì½ÄÍÈ ÍÀ ÅÂÃÁÇÈ ÍÂ ÁÀÒ forma, que o 

tornaram conhecido como “O Guru Business Management”. Peters e Waterman (1982) nesta, 

que é uma de suas principais obras, alertam que a gestão deve prevenir o vício do imobilismo 

de nossas ações, que muitas vezes nos leva a não ter paixão pelo que fazemos. åÂÃÁÂ ÒÆØ¿È× ÈÃ

autores ainda mencionam uma de suas marcas, que chama de “Destruição Criativa”, como 

sendo o remédio necessário para combater o continuísmo, ainda predominante nas 

organizações atuais. Para Welch (2005) o conceituado gestor que trabalhou na General 

Electric por mais de 20 anos, administrador, que neste período transformou uma empresa de 

14 milhões em mais de 400 milhões de dólares, nos deixa uma lição dizendo que seu principal 

produto e sua principal estratégia de gestão sempre foram procurar entender as pessoas. )ÀÊ*

Welch afirma que a motivação é o caminho para o sucesso e necessariamente precisa estar 

junto, com uma paixão por vencer. 

Sobre gestão, Covey (1989) comenta que para sermos o melhor gestor que desejamos 

ser, ÄÇÈ ÆÌÏÈ¿ÁÀ ð½ÀÄÁÀÃ ÏÂÃÃÈÀÃ ÒÆÍÂ¿ÀÌÈÃ× ÌÀÃ ÃÂ ÂÚÆÃÁe uma só pessoa, que precisamos 

mudar primeiro, ela será nós mesmos. A ÏÀ¿ÁÆ¿ ÍÂÃÃÀ ÊÈÄÃÊÆ+ÄÊÆÀ× ÊÈÌÂÔÀÌÈÃ À ÀÊÂÆÁÀ¿ ÀÃ

mudanças de paradigmas e a partir disso nossa forma de interpretar o mundo. Mintzberg 

óñ(ì(õ ÍÂ¾ÂÄÍÂ ð½Â ÀÃ ÏÂÃð½ÆÃÀÃ ÃÆÃÁÂÌÞÁÆÊÀÃ ÍÀÃ ÀÁividades dos gestores precisam ser 

¿ÂÁÈÌÀÍÀÃ× ÝÞ ð½Â ÂÃÁÀÃ Ø+Ì ÂÃÊÀÃÃÂÀÄÍÈ ÄÈÃ ßÒÁÆÌÈÃ anos. Destaca em suas descrições temas 

ÊÈÌÈ À ÒÆÍÂ¿ÀÄÔÀ× È ÂÃÁÀÁ½ÁÈ ÍÀ ÀÍÌÆÄÆÃÁ¿ÀÔÇÈ Â ÈÃ impactos das novas tecnologias nos estilos 

ÅÂ¿ÂÄÊÆÀÆÃÑ

Kaplan e Norton (1996) em uma pesquisa, entre os executivos dos EUA e do Reino 

Unido, identificaram grandes barreiras para a implantação de uma visão estratégica; a barreira 

da Visão: 95% da força de trabalho não compreendem a estratégia; a barreira da 

Administração: 85% das equipes de executivos gastam menos de uma hora por mês 

discutindo estratégias  � dados como os pesquisados por esses autores, nos levam a concluir 
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que organizações conduzidas com esse princípio de gestão, desconhecem o caminho que estão 

trilhando, ou seja× estão como um barco a deriva, qualquer anormalidade no mercado podem 

vir a serem os primeiros candidatos a enfrentar problemas. 

Seguindo a mesma linha de raciocínio, autores como Senge (1990) em sua obra a 

“Quinta Disciplina”, mais conhecida por “Organizações que Aprendem”, nos mostra cinco 

regras que se auto complementam trabalhando por um só objetivo. Segundo Senge, qualquer 

gestor tem que ter no mínimo o domínio de cinco disciplinas, quais sejam: o domínio pessoal, 

modelos mentais, visão compartilhada, aprendizagem em equipe, e pensamento sistêmico, 

dando ênfase a última, por ser considerada por ele, como o alicerce de qualquer tipo de 

empresa. Para Porter (1990), conhecido como um dos maiores estrategistas em gestão, estas 

decisões perpassam estratégias genéricas, que podem ser utilizadas de forma isolada ou 

combinada, visando estabelecer referências para melhoria da posição competitiva dos 

produtos e serviços das empresas no segmento em que atua, enfatizando a estratégia 

competitiva de custo, de diferenciação. Kotler (2010), considerado o pai do Marketing 

moderno, segue a mesma evolução dizendo que os novos gestores devem se preocupar não tão 

somente no posicionamento do produto em si, mas principalmente na gestão das pessoas que 

fazem parte de todo processo organizacional, dizendo que: 

O
 ���
��	����
 �
��� ��� ����
 n�
����� ������
 e serviços que satisfaçam 

suas necessidades, mas também buscando experiências e modelos de negócios que 

toquem seu lado espiritual. Proporcionar significado é a futura proposição de valor 

do marketing. O modelo de negócio baseado em valores é o que há de mais inovador 

no Marketing 3.0 (KOTLER; KARTAJAYA; SETIAWAN, 2010, p. 21). 

Ou seja, o gestor do século XXI precisa entender que embora o desenvolvimento da 

tecnologia tenha permitido o grandes avanços neste século, é preciso nos voltar para as 

pessoas, que continuam sendo o grande diferencial dentro de qualquer organização, são eles, 

seres humanos vindos de ambientes totalmente adversos que contribuem para um sistema, que 

embora seja cada vez mais complexo, formam o contraste competitivo de qualquer tipo de 

arranjo organizacional. Nesse mesmo sentido, Deming (1997), considerado um mestre da 

gestão da qualidade através das pessoas, escreve se tornando um dos maiores ¿ÂÃÏÈÄÃÞØÂÆÃ ÏÈ¿

Å¿ÀÄÍÂ ÏÀ¿ÁÂ ÍÈÃ ÀØÀÄÔÈÃ ð½Â ÀÊÀÜÀ¿ÆÀÌ ÒÂØÀÄÍÈ ÀÃ Ændústrias japonesas a um incrível 

Ê¿ÂÃÊÆÌÂÄÁÈ ÏáÃ Segunda Guerra× ÄÈÃ ÌÈÃÁ¿ÀÄÍÈ ð½Â È trabalho por meio da motivação é o 

grande guia para o crescimento de qualquer organização em qualquer cultura ou pais que se 

encontre uma empresa.  
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3.1.6.3.10 Gestão no olhar da Fundação Nacional da Qualidade brasileira

üÈ ¼ÄÊÂ¿¿À¿ÌÈÃ À ÊÈÄÊÂÆÁ½ÀÔÇÈ ÍÂÃÁÂ ÁáÏÆÊÈ× ÄÈÃ ØÀlendo da abordagem feita pela 

(FNQ) Fundação Nacional da Qualidade, criadora do (MEG) Modelo de Excelência em 

Gestão, na qual, dentre diversos tópicos, aborda a geração de valor como o tópico essencial 

para a gestão em organizações de qualquer porte, em que, o alcance de resultados 

consistentes, bem como o aumento de valor tangível e intangível de forma sustentada para as 

partes interessadas seja através da valorização das pessoas, se tornando assim o mote principal 

na sua linha de atuação. Esgotar qualquer assunto é uma tarefa impossível principalmente 

quando se trata de um tema tão importante como Gestão ou Administração. O termo gestão 

pode ser novo, porém, com a força que possui hoje, até mesmo na academia será difícil 

assumir algumas constatações. Platão dizia que “a verossimilhança tende a dominar o espírito 

da multidão, dando a entender que, muitas vezes temos o hábito de aceitar, o que parece ser 

verdadeiro do que aquilo que realmente é “(PLATÃO Apud PARRA FILHO, 2000)”“. 

Por fim, com o resumo sobre as contribuições dos autores até aqui elencados, 

acreditamos ter contribuído para que o leitor deste estudo possa ter uma pequena visão sobre a 

importância da Gestão e ou Administração através dos tempos na vida de nossos povos. Para 

melhor entendimento de todas essas fases, pelas quais passou a essa ciência, postamos abaixo, 

a Figura 1, onde traça um cenário ambiental da evolução dos diversos modelos de gestão que 

tem contribuído para que esse conhecimento seja cada vez mais eficaz na administração dos 

recursos a disposição do ser humano. Como todo conhecimento, a gestão ou administração 

continuam evoluindo amparada por novos métodos e ferramentas tecnológicas capazes de 

infligir em controles de processos mais eficientes, possibilitando que as organizações se 

voltem mais para as pessoas, conhecendo melhor suas necessidades, entendo suas angustias e 

seus medos, para que essas se tornem um local prazeroso de estar, afinal de contas é nelas que 

passamos grande parte de nossas vidas. 
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Figura 1 – O cenário ambiental da evolução dos modelos de gestão. 

Modelo de estudo: quadro referencial de suporte. 

Fonte: Antônio Raimundo dos Santos  et al, disponível na web em 

http://www1.serpro.gov.br/publicacoes/gco_site/m_capitulo01.htm). 
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4 MOTIVAÇÃO 

4.1 DEFINIÇÕES DE MOTIVAÇÃO

Existem centenas de definições sobre motivação. Uma das consideradas mais 

relevantes é a de que, motivação é um impulso interno que nos leva a uma ação. A palavra 

sugere exatamente isso: motivo + ação, força que me leva a agir. O vocábulo vem do latim 

movere, de mover. “Motivação está diretamente ligada aos nossos desejos, necessidades e 

vontades”. Segundo Deci e Ryan (1985), “surgiu na psicologia a partir das teorias do drive, 

que tinha por objetivo comprovar que qualquer atividade humana poderia ser reduzida à 

satisfação de algum instinto”, como fome, sede, sexo e sobrevivência, ou seja, motivação é 

como um feixe de estímulos que pode ser comparada, por exemplo, a uma carga de elétrons 

que percorre a corrente elétrica, ou outra força energética que leva o organismo a executar 

movimentos, como nos empurrar a procurar alimentos. Os impulsos geram estímulos 

energizadores nos músculos e órgãos, em geral, cuja ação se pode caracterizar como um 

estado de tensão. 

A ���	d�r�� ��� 
	�� ������	�� ��� ���� �� ����� 
icológico, ou conjunto de 

������
� ��� ���� �� ����

�� f�	
�� �� ���
��
� �eneralizado entre os autores 

������ � �	�a�	�� ��
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 ������
 
	���q�	��
 �� �� processo, em qualquer atividade 

������� f��
 ��d�� � ��� �
������ 	�
�	���� ��c�� 	niciar um comportamento 

�	���	����� � �� �n1��	d� !234Nf56� 7889� � :;�

Dentro as inúmeras definições que encontramos para descrever motivação, 

entendemos que ela é a construção mental ou síntese feita a partir da combinação de vários 

elementos que elaboramos ou sintetizamos intrinsecamente para potencializar nossa vontade 

de desprender mais esforço na execução de uma tarefa que tem por finalidade alcançar um 

objetivo maior, antevisto pelo indivíduo como um prêmio, ou resultado de algo que possa 

valer a pena essa dedicação. 

Esse investimento pessoal desencadeado por cada pessoa recairá sobre uma atividade 

escolhida e será mantida enquanto os fatores motivacionais estiverem atuando sobre a mesma 

(BZUNECK, 2009 p.10). 
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4.2 TIPOS DE MOTIVAÇÃO

Quanto às formas, encontramos dois tipos de motivação: a motivação intrínseca, como 

o próprio nome já diz, oriunda da nossa própria vontade de perseguir caminhos capazes de 

nos levar a conquistas de coisas que nos dão prazer, ou seja, todo o esforço demandado é 

influenciado pelas nossas decisões internas. Uma questão importante que diz respeito à 

relação da motivação intrínseca está relacionada à aprendizagem GUIMARÃES (2003). Já a 

motivação extrínseca, é uma variável entendida pelos pesquisadores, como um tipo de 

motivação que é despertada no indivíduo por meio da oferta de um prêmio, ou seja, o ser 

humano somente se esforçará mais porque quer alcançar uma recompensa. Comumente tem 

sido definida como a motivação para trabalhar em resposta a algo externo. GUIMARÃES, 

(1996), nesse caso, nota-se que o prazer é superado pelo esforço aplicado na execução da 

tarefa. Bzuneck (2009) indica ser esta uma forma capaz de fazer com que o indivíduo 

desprenda mais esforço, contudo que para isso lhe seja atribuído uma recompensa externa. 

Pintrich (2003) identificou e descreveu cinco famílias básicas de constructos 

sociocognitivos que tem sido o foco de pesquisas recentes sobre motivação do aluno. Segundo 

o autor esses constructos sociocognitivos são muito mais específicos de situação e de domínio 

do que as necessidades, estudadas no passado. Esses constructos foram identificados como 

sendo: 

1. Auto eficácia adaptadora e percepções de competência motivam os alunos. 

2. Atribuições adaptadoras e crenças de controle motivam os alunos. 

3. Altos níveis de interesse e de motivação intrínseca motivam os alunos. 

4. Altos níveis de valorização motivam os alunos. 

5. Metas motivam e direcionam os alunos. (Aqui, o autor dividiu em quatro tipos de 

metas, a saber: metas de realização, metas de curto prazo, metas sociais e metas futuras, metas 

de vida). Como podemos ver nos constructos enumerados por Pintrich fica latente a 

importância de termos um professor motivado para que possamos contribuir na prospecção de 

um motivo que possa levar determinados alunos identificarem o que os pode motivar a 

aprender. 

É importante que, por exemplo, se analise aqui o caso número 1, em que Pintrich fala 

sobre a auto eficácia adaptadora, é um dos pontos mais importantes neste contexto, já que essa 

é a motivação que vem de dentro da alma ou da mente do indivíduo, vem de seu (self) 
despertado por si mesmo. Nesse ponto a pessoa está assumindo a responsabilidade pelo 
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resultado e se sente capaz de realizar determinado projeto, a crença em si mesmo supera as 

dificuldades que poderão vir à frente. É importante ressaltar o que o professor Bzuneck  alerta 

sobre os aspectos da motivação do aluno por estudar, afirmando que esse têm componentes 

diferentes da motivação de empregados, de atletas, por exemplo, por isso, os autores 

limitaram as abordagens a motivação a apenas alguns constructos, que as pesquisas mostram 

serem mais relevantes como Pintrch (2003) demonstrou. 

ýÑë ü æÎäãïÕ>åàæüÖüÎãÕæ?ü@Bã äüïüüüäï¼åÖæCüî¼Î DOS ALUNOS

4.3.1 Uma breve visão da motivação do aluno 

Sobre o tema, diz-se que a motivação é um conceito genérico, que se refere a fatores 

que levam as pessoas iniciarem um determinado comportamento, numa determinada direção, 

aplicarem esforço e persistirem. Seguindo o raciocínio do autor referenciado abaixo, 

motivação não é construída a partir de uma única variável, ela pode ser despertada por 

inúmeros motivos, mas sempre sua origem estará atrelada a um benefício. Segundo Bzuneck 

(2009), podemos afirmar que dependendo do tipo de motivação, se intrínseca ou extrínseca, é 

uma energia que direciona o indivíduo a perseguir objetivos definidos por si próprios, e/ou 

por terceiros. 

Assim, como no caso da análise dessa pesquisa, o aluno pode estar motivado porque 

quer aprender para dominar um determinado assunto, visando benefícios futuros, ganhar 

recompensas no presente, por se sentir obrigado, ou ainda por enxergar valor/importância em 

aprender, por interesse pessoal ou por motivação intrínseca. Sendo assim a única pessoa que 

tem domínio sobre a motivação é somente o próprio indivíduo, ou seja, ninguém motiva 

ninguém, se esse alguém não se dispuser a colaborar. Motivação é uma energia que pode ter 

vários níveis de força durante um único dia, dependendo de pessoa para pessoa e sua 

percepção sobre o que está motivando. Em outras palavras, como se observa em Ratelle et al. 

(2004), pode identificar-se diversos motivos subjacentes ao comportamento das pessoas, que 

atuam ora isoladamente, no caso de motivo único, ora de forma combinada. 

Bzuneck (2009) ressalta que em situações de desempenho escolar, constructos 

motivacionais diferentes podem atuar de modo aditivo ou até multiplicativo. Essa 

multidimensionalidade deve ser levada em consideração principalmente quando se pretender 

predizer com precisão as consequências da motivação sobre o engajamento e o desempenho. 
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Complementado, Bzuneck (2009) enumera seis aspectos visíveis quanto à motivação dos 

alunos, relacionando-os como problemas de motivação no ensino superior. 

1. Muitos alunos têm por objetivo apenas o diploma, com pouco ou nenhum interesse 

pelos conteúdos ou pelo curso específico. Há quem opte simplesmente por um curso por ser 

menos concorrido no vestibular. 

2. Estão condicionados a estudar em função de controladores extrínsecos: provas 

marcadas, cobranças, necessidade de nota e outros. São motivados, mas sua motivação é de 

qualidade inferior a outras, como pela meta domínio ou por motivação autônoma. 

3. Ao atenderem as exigências de trabalhos acadêmicos, a principal preocupação é em 

terminar, imprimir e entregar, visando somente o produto e sem preocupação com a qualidade. 

Pior ainda, alguns chegam a comprar o produto de pessoas que se dispõem a fazer trabalhos 

pelos alunos, mediante pagamento. 

4. Alguns, mesmo que tenham metas profissionais definidas, tem baixas expectativas 

quanto a espaço no mercado de trabalho, isto é, não veem para quê aprender tanto e com 

profundidade. Por outro lado, a indefinição vocacional pode representar um obstáculo ao 

envolvimento de profundidade nas disciplinas de um curso. 

5. Porque também trabalham, muitos não têm tempo para estudo com maior 

envolvimento nas aprendizagens, resignando-se a aprender o mínimo e a satisfazer 

precariamente as exigências. 

6. Porque não conhecem boas estratégias de aprendizagem, seu rendimento é por vezes 

sofrível. Por não saber como estudar para melhorar sua aprendizagem, acabam resignando-se 

a esse nível de rendimento. Estes realmente são alguns dos motivos mais comuns que 

encontramos diariamente nas salas de aulas, são raros os alunos comprometidos com sua 

aprendizagem, o que denota a necessidade de buscarmos alternativas que estimulem essas 

pessoas despertarem pela utilidade do conhecimento em suas vidas. 

ü ÎÈÁÆØÀÔÇÈ ÍÈÃ ÀÒ½ÄÈÃ Ù ØÆÃÁÀ ÏÈ¿ ¼ÒÒÆÈÁÁ× â½¾ÁÈÄ× Willis e Illushin (2005) como 

essencial na medida em que pode se tornar um grande facilitador no despertar do desejo do 

indivíduo em ÊÈÌÂÔÀ¿ À ÏÀ¿ÁÆÊÆÏÀ¿ Â Ü½ÃÊÀ¿ ÃÂ½Ã ÈÜÝÂÁÆØÈÃ ÂÍ½ÊÀÊionais, parafraseando os 

mesmos autores, Fredricks, Blumenfeld e Paris (2004), Reeve (2006 apud JANG; REEVE; 

RYAN; KIM, 2006), Bzuneck (2009) destacamos a motivação dos alunos, como um processo, 

no qual a atenção dos mesmos torna-se focada em atender seus objetivos escolares, podendo 

¾ÀÓÂ¿ ÊÈÌ ð½Â ÂÃÃÀÃ ÂÄÂ¿ÅÆÀÃ ÃÂÝÀÌ ÊÈÄÍ½ÓÆÍÀÃ ÏÀ¿À o desenvolvimento do seu potencial 

acadêmico. 
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Talvez essa seja uma das razões para que o estudo da motivação dos alunos atraia tanta 

atenção de teóricos da área de análise do comportamento humano. Diversos autores resumem 

a motivação como o resultado da interação de ambos os fatores conscientes e inconscientes, 

capaz de amplificar a intensidade de um desejo ou necessidade, quando se sente valorizado 

pelo incentivo ou recompensa de uma meta alcançada pelo indivíduo e seus pares. Esses são 

alguns dos fatores, que determinam as razões que nos levam a mudanças momentâneas e às 

vezes constantes para nos comportar de determinada maneira. 

No decorrer desse estudo, veremos um rápido relato de alguns autores consagrados 

que contribuíram para o estudo da Motivação ao longo do tempo. 

4.4 UM BREVE HISTÓRICO SOBRE PENSADORES DA MOTIVAÇÃO

Historicamente, são muitas as teorias que continuam a moldar nosso conhecimento 

sobre motivação humana. Acreditamos que se formos capazes de dominar o despertar da 

motivação em nossa espécie, poderemos estar acessando a um sistema de energia humana, 

capaz de tornar nosso trabalho, nossa educação, nossa saúde, nossa vida, e todas as outras 

coisas muito mais fáceis de serem conquistadas. Alunos e professores ao se conscientizarem 

deste benefício e aprenderem a despertar a autodeterminação Deci e Ryan (2002) poderão ter 

muito mais facilidade em atingirem seus objetivos educacionais. Na Figura 2, adaptamos uma 

linha do tempo em que é possível conhecer alguns dos principais nomes e suas contribuições 

históricas nas áreas da psicologia e educação por meio da motivação. Pensadores que desde 

cedo, entenderam que o ser humano ao ser envolvido em um clima de otimismo, felicidade e 

bem estar, é capaz de leva-lo a despertar uma carga motivacional produtora de energia capaz 

de fazer com que qualquer atividade que façamos, tenhamos prazer e satisfação em executa-

la. Ao criarmos em sala de aula um ambiente de aprendizagem que propicie e estimule novas 

formas de construir conhecimentos, poderemos encontrar em nossos próprios alunos as 

respostas para uma aprendizagem melhor, que a tanto nos desafiam. Ser um proponente às 

mudanças pode ser uma tarefa difícil, por vezes até desanimadora, quebrar paradigmas 

significa romper normas e regras estabelecidas, difíceis de ser aceitas pelas pessoas, como diz 

uma velha máxima; “se quisermos colher resultados diferentes dos que temos hoje precisamos 

necessariamente implantar novas formas de fazer as coisas”, não vamos ter sucesso com 

todos, ao nos preocupar em fazer com que uns poucos se motivem em sala para a necessidade 

de novas aprendizagens, poderemos estar criando lideres a serem seguidos pelos demais. 
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Figura 2 – Linha do tempo para o desenvolvimento de 

teorias relacionadas à motivação do estudante. 

��

Fonte: (Crédito da imagem: wikiversity.org. br - adaptado pelo autor).  

O cronograma acima representa alguns dos mais notáveis teóricos e suas contribuições 

na área de motivação de alunos. 

F©F©ª ¬¸²°Gµ³H±² ¹³´³ ¬´G¯°I°®J®¯ ® KJ³°±²

Em “A República”, Platão desenvolve uma teoria tripartite da alma, que consiste em 

três partes: a razão, espírito e apetite. Platão parte do princípio de que toda a parte da alma 

tem desejos, no entanto nem todos os desejos são os mesmos. Esses registros da literatura nos 

fazem entender que Aristóteles, sendo discípulo de Platão, mesmo que não tenha seguido a 

mesma linha de raciocínio do mestre, encontram-se registros coincidentes de uma das 

primeiras teorias de motivação proposta por esse filósofo, em que Aristóteles cita que a 

motivação é o resultado de uma função “apetitiva”, que sempre opera em relação a algum 
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resultado ou fim. Segundo Aristóteles, este “final” é fornecido ou criado pelos processos 

mentais de percepção em Ê½¿ÃÈ× ÌÂÌá¿ÆÀ È½ ÆÌÀÅÆÄÀÔÇÈ× ÀÆÄÍÀ ÀÃÃÆÌ ÍÆÓÚ

É o objeto de desejo que origina o movimento, o objeto pode ser o verdadeiro ou o 

bem aparente... Para as imagens da alma pensando servir com se fossem conteúdos 

de percepção... Como se ele estivesse vendo, ele calcula e delibera o que está por vir, 

por referência ao que está presente, e quando ele faz um pronunciamento, como no 

caso da sensação pronuncia o objeto a ser prazeroso ou doloroso, neste caso, evita-se 

ou exerce (ARISTÓTELES apud DILTS, 1992 p.12).�

Na visão de Aristóteles, motivação é uma energia aparente resultada de alguma 

consequência prevista, ou a imagem de algo que está por vir, derivado da referência que se faz 

no presente, um organismo vivo a persegui-lo, caso for positivo ou de evitá-lo, caso for 

negativo. Complementando sua contribuição diz que a motivação vem através de dois 

mecanismos principais para energizar o comportamento direto − a razão e o desejo. Em 

Copper (1984), Platão vê a motivação como uma teoria tripartite da alma (mente), incluindo 

nesses três motivos, hierarquicamente organizados e pensados para elevar o comportamento 

humano através do que ele chamou de Apetite, que seriam as ânsias instintivas, o segundo 

motivo chamou de Espírito, comandados pelo desejo de uma preservação, nomeando o 

último, o Motivo como o desejo da razão e da verdade. Isso nos deixa claro o grau de 

importância que os pensadores antigos já dedicavam à motivação. 

F©F©Û¬¸²°Gµ³H±² Ü² ´®GÜ² ³ÜG¸³J ¯®ÝÜ·² Þß³´J®¯ àarwin 

Charles Darwin motivado pela sua descoberta sobre a origem das espécies em 1870 

propôs que as emoções evoluíram porque tinham valor adaptativo. áâãäåæ çèéêëì íåî ïðñ òó

instintos, assim como as estruturas morfológicas, sofrem mutações ao longo da ontogênese. 

Em sua obra, Darwin (1872) teorizou que as expressões emocionais humanas evoluíram ao 

longo do tempo por causa de sua ligação com as reações que tiveram valor adaptativo ou de 

sobrevivência, na qual citaô por exemplo, que um animal mostrando os dentes de raiva, está, 

literalmente, preparando-se para lutar, assim a sua emoção ligada a motivação lhe dá uma 

vantagem física. Da mesma forma, Darwin também trabalha a hipótese de que na reação de 

“Luta e Fuga” dos animais, visto por meio do estado de excitação nervosa, é advindo da 

motivação pela sobrevivência �
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4.4.3 Motivação segundo Wilhelm Wundt 

Wilhelm Wundt considerado o fundador da Psicologia Científica, quando essa ainda 

fazia parte da filosofia, tinha a ambição de estabelecer uma identidade independente para a 

Psicologia, e assim fundou o primeiro laboratório psicológico do mundo em 1879 em Leipzig, 

na Alemanha. Seu interesse se havia transferido do funcionamento do corpo humano para os 

sistemas mais elementares de percepção e a velocidade dos processos mentais mais simples. 

Seu laboratório formou a primeira geração de psicólogos, alunos de Wundt propagaram a 

nova ciência e fundaram vários laboratórios similares pela Europa e os Estados Unidos. Nessa 

mesma época, olhando por outra perspectiva, o médico e filósofo americano James (1890) 

lançava seu livro “The Principles of Psychology” - para muitos a obra mais significativa da 

literatura psicologica – e constrói uma abordagem mais centrada na função da mente humana 

do que na sua estrutura. Nesse tempo a psicologia já havia se tornado uma ciência 

estabelecida, visto que em 1900 contava com mais de 40 laboratórios espalhados pela 

América do Norte. 

4.4.4 Motivação para Sigmund Freud 

Segundo relatos referenciados disponíveis na Wikipédia, na psicologia, a teoria da 

unidade ou doutrina da unidade é uma ciência que tenta definir, analisar ou classificar as 

unidades psicológicas. A unidade é um “estado de excitação produzido por uma perturbação 

homeostático", uma necessidade instintiva que tem o poder de conduzir o comportamento de 

um indivíduo. A teoria unidade é baseada no princípio de que os organismos nascem com 

certas necessidades psicológicas e que quando um estado negativo de tensão é criado, essas 

necessidades passam a não serem satisfeitas. Quando essa determinada necessidade volta a ser 

satisfeita o Drive é reduzido e o organismo retorna a um estado de homeostase e relaxamento. 

De acordo com a teoria, a unidade tende a aumentar ao longo do tempo e opera em um 

sistema de controle de realimentação, assim como um termostato. 

Dentro desse raciocínio o pai da psicanálise Sigmund Freud (1911) propôs o 

“princípio do prazer”, como o principal mecanismo de motivação. De acordo com Freud, os 

organismos são levados a buscar experiências agradáveis e evitar a dor. Buscam “Apetites”, 

uma noção que reflete claramente o conceito de Aristóteles. Freud criador da teoria 

÷óåøâæâùúûåøâ âüåãýâ ïðñ âó þñóóòâó ÿñãâùýñæûñ óPò preguiçosas e por isso elas tentarão, de 
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todas as formas, evitar ter que trabalhar, tentarão fazer outras coisas desfocadas da meta 

principal, prejudicando assim o cumprimento dos objetivos das organizações. Dessa forma, a 

teoria de que a única forma de fazer o ser humano trabalhar é através de ameaças.  Nesse 

quesito contrapomos o pensamento de Freud de que o homem só trabalha sob coação, para 

muitos outros pensadores, que desenvolvem pesquisas na linha da motivação e com os quais 

concordamos, o homem também trabalha se conseguirmos fazer com que este se motive, ou 

seja, se fizermos que com este enxergue o benefício. Pode-se despertar no mesmo a vontade 

de fazer, por isso nossa convicção de que a Gestão Motivacional é a melhor forma de 

aumentar os índices de produtividade de qualquer organização, ou seja, a motivação das 

pessoas é o primeiro passo para se obter o seu comprometimento, sem ameaças ou punições. 

4.4.5 Modelo comportamental de Skinner�

Skinner (1968), um dos grandes expoentes do� behaviorismo, propôs um modelo de 

motivação baseado somente no��������������, sem recurso ao conceito de pulsão. Segundo 

ele, a frequência de um comportamento é determinada por suas consequências: um 

comportamento que traz resultados positivos será repetido mais seguidamente e outro que traz 

efeitos negativos se apresentará mais raramente. Skinner, também considerado uns dos pais da 

psicologia moderna, já considerava o sistema escolar um fracasso, por se basear na presença 

obrigatória, sob pena de punição. Ele defendia que se dessem aos alunos razões positivas para 

estudar, esses não entenderiam o estudo como um sacrifício. Para ele, o ensino deve ser 

planejado e motivado como forma de levar o aluno a emitir comportamentos 

progressivamente próximos do objetivo final, sem que para isso precise cometer erros. 

Skinner, como cientista do comportamento e do aprendizado, psicólogo behaviorista norte 

americano, por fim argumenta − a educação deve ser planejada passo a passo, de modo a 

obter os resultados desejados na “modelagem” do aluno. 

4.4.6 Edward Thorndike e a lei do efeito como motivação

Eíäâãí ��òãæíå�ñ çèë��ì âþãñóñæûòð ðý þãåæøúþåò ïðñ explica a influência dos 

ãñóðùûâíòó æâ üòãýârPò íò øòýþòãûâýñæûò íâ ùñå íñ ñfeito. Sua teoria propõe que os 

òãÿâæåóýòó óPò ýòûåoâíòó þâãâ ñ�þãñóóâã óñð øòýþòãûamento sobre um objetivo direcionado, 

âþaó ðýâ ñ�þñãå�æøåâ íñ ûñæûâûåoâ ñ âþãñæíåîâÿñý ñý que o resultado de sua resposta inicial 
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óñsâ 	ñý óðøñíåíòô âðýñæûâ â ýòûåoârPò ñô þòãûâæûò o medo de erro diminui lentamente. No 

ñæûâæûòô òó ñíðøâíòãñó íñoñý øòæóåíñãâã óñ â øòæûåæuidade somente de acertar, não supera a 

ýòûåoârPò åæûãúæóñøâ íò âùðæò. 

Aåæíâô oòùûâæíò â 
�åææñã çèë�éìô ùñý	ãâýòó�æòó íñ sua proposta com a noção de 

ãñüòãrò ñ�ûãúæóñøò þâãâ üâøåùåûâã øòýþòãûâýñæûò ýòûivado entre os alunos. Proposta que ainda 

üòå âýþùåâíâ þòã 
þñæøñ ñ 
þñæøñ çèë�fì áðãâæûñ ñóte tempo, a pesquisa indicou que 

ãñøòýþñæóâó òð åæøñæûåoòó ñ�ûñãæòó ñãâý ñùñýñæûòó üortes e necessárias na solicitação de 

ðýâ ãñóþòóûâ ýòûåoâøåòæâù ñæûãñ òó ñóûðíâæûñó Eóûñ processo foi cunhado, o que chamamos 

íñ ýòûåoârPò ñ�ûãúæóñøâô íñüåæåíâ øòýò ò ýñåò þñùò qual um incentivo externo é aplicado 

þâãâ âðýñæûâã ò íñóñsò íò âùðæò ñý âþãñæíñã 
�åææñr acreditava que a motivação intrínseca é 

ðý þãòøñóóò íåüúøåù íñ ò	sñûåoâã ñ íñ ûñóûâã íñæûãò de sua escola de pensamento conhecida 

øòýò 	ñ�âoåòãåóýò ãâíåøâù ñ ãñsñåûòð â æòrPò íñ ïðñ os mecanismos internos podem ser 

ýñíåíòó ñýþåãåøâýñæûñ m åýþòãûâæûñ ò	óñãoâã âó øòætribuições obtidas a partir destes 

þãåýñåãòó ñæûñæíåýñæûòóô þòåó üòå óòýñæûñ þòã ýñåò desses processos que conseguimos 

øòæóûãðåã ûñòãåâó óaùåíâó óò	ãñ ò øòýþòãûâýñæûò ýòûivacional dos alunos. 

4.4.7 Teoria da redução

De acordo com Hull (1943) em sua teoria da redução, os seres humanos têm 

necessidades biológicas internas que nos motivam a realizar uma determinada tarefa. Essas 

necessidades, ou unidades, são definidas por Hull como estados internos de excitação ou 

tensão que devem ser satisfeitos, como de serem reduzidos. Um exemplo seria os sentimentos 

internos de fome ou de sede, o que nos motiva a comer. De acordo com esta teoria, somos 

levados a reduzir essas unidades para que possamos manter um senso de calma interna. 

Hull considera que no processo de aprendizagem, a variável intermediária seria a 

motivação. Segundo a sua concepção, a motivação pode ser expressa pela fórmula: Potencial 

de Reação = (Força do hábito x Impulso x Motivação) - Inibição. A aprendizagem seria como 

um processo resultante de uma cadeia de condicionamentos em que o reforço e a motivação, 

seriam encarados como a redução das necessidades, que desempenharia um papel 

fundamental em todo processo, já que para ele, não poderá haver aprendizagem sem 

motivação. 
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4.4.8 Motivação vista por Murray, McDougall, e outros. 

Conceituar motivação, de forma que o leitor tenha a verdadeira interpretação que o 

autor deseja passar no ato da leitura desse trabalho, talvez seja uma das tarefas mais árduas na 

construção dessa obra. Se fosse pedido para fazer uma pergunta fundamental sobre 

motivação, talvez, perguntaria: Qual a sua causa? Porque nos comportamos de uma forma em 

um dado momento e de outra praticamente no mesmo momento só que, com pessoas 

diferentes? O que nos motiva esse comportamento? Essas e outras perguntas, pesquisadores 

vêm se fazendo desde 1890 quando, segundo Fenouillet (2010), se tem notícia das primeiras 

pesquisas sobre motivação – James (1890) e Mcdougall (1908) abordaram o tema pela 

primeira vez classificando como se fosse uma série de instintos, como os possuídos por 

animais de outras espécies. A partir disso, a motivação evoluiu para diferentes estudos, 

variáveis e necessidades, como as exploradas por Murray (1938) e Maslow (1943), quando 

eram raras as publicações sobre o tema. A partir de então criaram-se vários modelos 

motivacionais, originados de diversas teorias e tipos de pesquisas com múltiplos autores, 

como Bandura (1963), que desenvolveu a sua teoria da auto- eficácia, como sendo a crença 

que o indivíduo tem na sua capacidade para desempenhar um comportamento específico ou 

realizar tarefas futuras, já mais tarde, em 1997, o mesmo autor ampliou este conceito 

afirmando que as crenças de Auto Eficácia são as crenças que as pessoas tem em sua 

capacidade de organizar e executar cursos de ação necessários para alcançar determinados 

resultados. 

Enfim, abordagens diferentes vêm sendo aplicadas por todos os tipos de organizações 

com metodologias diversas, que por sua vez se traduz em resultados heterogêneos, nos 

mostrando que a motivação pode ser uma variável difícil de ser trabalhada, visto que, somos 

todos díspares e por isso temos pensamentos distintos que, além disso, variam de intensidade 

a cada instante. O pensamento que temos sobre determinado assunto em um dado momento 

pode não ser o mesmo daqui a poucos minutos, ñý	òãâ óâå	âýòó ïðñ ñïðåþñó ýòûåoâíâó óñ

traduzem em resultados melhores, muito ainda precisamos pesquisar sobre seus efeitos para as 

organizações e as próprias pessoas. 

De certa forma, talvez, por sempre ter trabalhado em departamentos de venda, onde 

são exigidos altos índices de motivação e por isso nos era proporcionado um estreito 

relacionamento com o tema, tenha sido incentivado a falar sobre o assunto, talvez, pelo fato 

de ter tido grande parte da vida absorvida por organizações não educacionais, em que os 
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resultados precisam ser mais rápidos e consistentes. Nesses ambientes, a motivação é utilizada 

como uma das armas para que as equipes dessas empresas se movimentem com mais 

desenvoltura no cumprimento de suas metas, dessa mesma forma devemos ser defensores da 

implantação da Gestão Motivacional no meio educacional. 

Infelizmente, para o desenvolvedor dessa pesquisa, o termo motivação, embora, seja 

conhecido, utilizado, comentado e aplicado com ênfase na maioria dos meios organizacionais, 

parece carregar certo preconceito na sua aplicação por grande parte dos professores das 

organizações de ensino pelas quais tivemos acesso. Como estudante, raras, foram às 

oportunidades em que pude observar a utilização desse termo como uma variável que 

estimulasse os alunos a buscarem por mais conhecimento. 

O mais intrigante de tudo, é que nas raras vezes em que alguns professores se 

utilizavam dessa alternativa, rapidamente o clima de sala de aula era tomado pela animação 

dos alunos. Embora, a grande maioria dos docentes seja ciente de que contribui para a 

manutenção desse paradoxo, são poucos os que se utilizam do exercício da motivação na 

construção de uma aula menos cansativa e mais produtiva. As dificuldades de sua aplicação 

precisam ser superadas, seu emprego, embora seja uma variante que exige, não só a vontade 

pela sua prática, mas uma paixão pelo que se faz, traz resultados altamente compensadores em 

todos os segmentos. 

Atualmente no ensino superior temos bons estudos que podem nos auxiliar a conhecer 

melhor esse caminho pouco usual no meio acadêmico, embora tenhamos começado a pouco o 

estudo da motivação no ensino desse nível no Brasil. O âíoñæûò íâ åæûñãæñû ñ ò øãñóøåýñæûò íâ

globalização facilitou o acesso a grande quantidade de pesquisas realizadas no exterior, que 

tem contribuído para o desenvolvimento de estudos locais de pesquisadores da área 

educacional como Cardoso e Rabelo (2007), Bzuneck (2004), Guimarães e Buzneck (2008), 

Boruchovitc (2008). 

A motivação intrínseca do aluno não resulta de treino ou de instrução, mas pode ser 

influenciada principalmente pelas ações do professor. Embora não se desconsiderem 

as crenças, conhecimentos, expectativas e hábitos que os estudantes trazem para a 

escola, a respeito da aprendizagem e da motivação, o contexto instrucional imediato, 

ou seja, a sala de aula torna-se fonte de influência para o seu nível de envolvimento. 

(GUIMARÃES; BORUCHOVITCH, 2004, p.147). 

4.4.9 A motivação segundo o pensamento de Lieury Fenouillet e Bzuneck
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Lieury e Fenouillet (2006) comentam em sua obra “Motivação e Sucesso Acadêmico” 

sobre a necessidade de termos em mente, ser este um caminho que deve ser percorrido com 

muita persistência, pois de acordo com suas experiências, para termos sucesso na transmissão 

daquilo que sentimos, precisamos estar contagiados do que acreditamos, de forma que 

possamos transmitir nossas experiências como exemplo de motivação. Um fator a ser 

destacado na motivação escolar, conforme ressalta Bzuneck (2001), é a aparente queda no 

interesse dos alunos, à medida que estes avançam nos estudos, contrariando nossa pesquisa no 

Ead que nos indica que a motivação do aluno aumenta a medida que esses evoluem dentro do 

curso. Ao conhecermos a importância dessas informações, podemos fazer um trabalho que 

nos leve a conhecer as angústias, as necessidades e as ambições de cada um dos nossos 

discentes. Esse contágio por meio de nossas experiências, entendemos ser importante, já que, 

na maioria dos casos, nossas salas de aulas são lotadas com um excessivo número de alunos, 

pertencentes a culturas heterogêneas, religiões diversas, classes sociais desiguais e criados em 

meios diferentes. A necessidade do conhecimento de todas essas variáveis pode ser um dos 

complicadores para alguns professores exercer essa prática entre seus alunos, para muitos, o 

tema pode representar um tabu que poucos acreditam ver mudado algum dia. 

Ainda assim, buscamos com esse trabalho demonstrar uma versão de gestão capaz de 

influenciar na administração geral de nossas organizações estudantis, bem como, tornar a 

Gestão Motivacional uma variável facilitadora para o estímulo da motivação cognitiva em 

nosso alunado. Convictos da dificuldade de que a motivação é algo que deve ser despertado, 

inúmeras vezes destacamos no decorrer dessa pesquisa, a responsabilidade dos colaboradores 

de todos os setores de qualquer organização estudantil proporcionar um ambiente 

organizacional sadio e motivado para que essa tenha mais chance de se manifestar em cada 

agente envolvido nesse processo. A Gestão Motivacional, na sala de aula, na biblioteca, nos 

laboratórios, nos demais departamentos administrativos, pode ser uma das variantes que 

contribuirá para que o aluno também mude sua forma de pensar e agir dentro contexto escolar. 

Para Lieury e Fenouillet (2006), motivação significa uma força proteica 

interindividual e hipotética que pode ter determinantes internos e múltiplos externos, o que 

ajuda explicar o sentido, a iniciação, a persistência e a intensidade do comportamento ou ação. 

Fundamentando-nos nesta definição, acreditamos que motivação é uma energia que nos 

contamina e faz com que nos movamos em direção a um objetivo sem que nos demos conta 

do esforço desprendido para tal feito. 
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As pessoas e as organizações estão unidas numa “complexa e incessante interação”. 

As organizações dependem das pessoas para existirem e as pessoas passam a maior 

parte do tempo nas organizações, das quais dependem para suprir as suas 

necessidades (CHIAVENATO, 2000, p. 66). 

Assim sendo, nada mais justo para que nossas vidas se tornem menos maçante - 

façamos as coisas com motivação e determinação, sob pena, de o estudo ou trabalho virarem 

um tipo de sacrifício que não gostaríamos de ter em nossa existência. 

4.4.10 Motivação e a teoria das necessidades de Maslow 

Se as pessoas passam a maior parte de seu tempo desenvolvendo suas atividades 

dentro das organizações, é imprescindível que esse ambiente de trabalho seja um local onde as 

pessoas tenham prazer em estar e produzir, afinal de contas é lá que passarão a maior parte de 

suas vidas. Trabalhar ou estudar desmotivado, sem saber a importância que aquilo terá para 

sua vida, ou para a vida de outras pessoas, nos parece uma ausência de sentido no seu existir.  

Maslow (1943), psicólogo clínico, criador da teoria das necessidades, em seu livro, “A Teoria 

da Motivação Humana”, demonstra com sua famosa Pirâmide das Necessidades, 

argumentando que cada passo dessa hierarquia deve ser satisfeita antes de ir para o próximo 

nível. Maslow constatou que a motivação de grande maioria dos funcionários não se limita 

simplesmente a salários e bônus baseada em incentivos, mas também aos fatores que chamou 

de não monetários que podem servir como estímulos motivacionais para qualquer funcionário. 

Isso implica na capacidade dos gestores em desenvolver relações positivas com seus 

subordinados, a fim de descobrir quais são suas necessidades motivacionais. Salientando que 

todo o humano tem diversas necessidades essenciais e fisiológicas, como: fome, sede, abrigo, 

sexo, bem como outras que chamou de: necessidades corporais, como segurança, pois 

segundo Maslow, o homem precisa se sentir seguro para produzir. 

Necessidade Social: O homem precisa de afeto, pertencimento, aceitação e amizade, 

ou seja, do convívio social, pertencer a um grupo, se sentir inserido no contexto social ao qual 

se enquadra. 

Necessidade de Estima: O homem precisa, caso não seja possuidor, que o ajudamos a 

desenvolver sua autoestima, sua autonomia, como forma de se sentir realizado, e possuidor de 

certo status e reconhecimento, ou seja, precisa de atenção. 

Necessidade de Auto realização: Para Maslow, o homem busca sua auto realização 

alcançando assim seu potencial máximo. 
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A teoria de Maslow supõe que quando as primeiras necessidades em certo nível são 

satisfeitas, o próximo nível de necessidades se torna dominante. O autor classifica estas 

necessidades de ordem superior e inferior. As necessidades fisiológicas e de segurança 

classificou como, necessidades de nível mais baixo, a social, estima e auto- realização 

chamou de necessidades de nível mais alto. Definiu que as necessidades de ordem superior 

são satisfeitas internamente, por outro lado, as necessidades de nível mais baixo são satisfeitas 

externamente. Uma nota importante encontrada no trabalho de Bueno (2002) cita que embora 

Maslow tenha sido professor, também tinha dificuldades para lidar com a motivação dos 

alunos, em um recorte de seu trabalho diz que. 

Em 1951 aceitou o cargo de diretor da Faculdade de Psicologia da recém-criada 

Universidade de Brandeis. Começou por dar aulas, mas desistiu, porque os alunos 

não o motivavam tanto quanto os de Brooklyn. Dedicou-se à sua atividade de 

direção e à publicação de livros, entre eles Motivation and Personality, que ainda é 

uma das obras de maior sucesso na área da psicologia (BUENO, 2002 p.10).

Esse exemplo demonstra que a motivação dos alunos para estudar vem de longa data e 

mesmo personalidades como Maslow teve grandes dificuldades para lidar com o assunto. 

Aùíñãüñã çèë�ëì ñý óñð âãûåÿò �ñòãåâ E�� øãúûåøâ â teoria da hierarquia das 

necessidades de Maslow resumindo suas necessidades a somente três escalas, identificando-as 

como necessidades básicas, necessidades de existência e necessidade de bem-estar físico. Ao 

contrário de Maslow, Alderfer acreditava que os indivíduos podem satisfazer as necessidades 

de nível mais alto antes das necessidades de nível mais baixo. Tal como acontece com a teoria 

de Maslow, no entanto há pouco suporte empírico para a teoria das necessidades de Alderfer. 

Partindo dos resultados obtidos por Maslow constatamos que o ser humano, por ser 

único e possuidor de diversos estágios de satisfação torna-se uma tarefa árdua satisfazer todo 

um grupo, já que para cada componente precisaremos conhecer suas necessidades, suas 

ambições, suas angústias, assim, a gestão motivacional deve ter objetivos a serem aplicados 

por departamentos, ou salas de aula, onde os grupos são menores, tendo dessa forma maiores 

chances de serem motivados. ç ðó�äâ� ñ �òíÿñ èëë�ô þ èêì âãÿðýñæûâýô íåîñæíò que 

motivação é o conjunto de estímulos que influem nò øòýþòãûâýñæûò íò åæíåoúíðò, æâ

organização e o grau de empenho demonstrado pelo trabalhador para atingir determinado fim 

e objetivo. Já ç �åâoñæâûò ����ô þ ëêì íåî ïðñ ò ÿãâð íñ ýòûåoârão dos colaboradores 

influencia o clima organizacional e quando essa está elevada traduz-se em relações de 

satisfação, interesse e colaboração. Com relação à educação em países desenvolvidos o 
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ãñøòãûñ â	âå�ò ûåãâíò íòó åæüòãýâûåoòó íâ �ãÿâæåîârão para a Cooperação e Desenvolvimento 

Eøòæ�ýåøò íñóøãñoñ ïðñ�

Os EUA gastam mais em educação do que a maioria de outros países, mas tem uma 

das mais baixas taxas de conclusão do ensino no mundo.  Mas em algum lugar perto 

do centro desse esforço, tem de haver uma melhor compreensão do que realmente 

motiva as pessoas a ter sucesso em suas vidas e se envolver com o mundo ao seu 

redor. [.....]. É uma legião de pessoas que estão sem o brilho nos olhos no trabalho e 

fazem o mínimo para sobreviver. Nós pagamos um preço alto por esse desafeto – em 

nossas escolas, organizações e comunidades ( OECD 2012 p.5). 

 òý 	âóñ æâ øåûârPò âøåýâ C þòóóúoñù æòûâã ïðñ â üâlta de motivação não se trata de 

um mal do mundo em desenvolvimento, mas sim uma preocupação da maioria dos países, que 

correm atrás de alternativas de como manter seu aluno motivado em um curso superior. 

4.4.11 Motivação segundo a teoria dos dois fatores 

A Teoria de Herzberg, ao contrário de outros pensadores, como Abraham Maslow que 

tentava explicar as necessidades humanas em diversos campos, Herzberg (1959) desde o 

início baseou-se no estudo das atitudes e motivações dos funcionários dentro da empresa. 

Herzberg desenvolveu um estudo para tentar entender os fatores que causariam insatisfação e 

aqueles que seriam os responsáveis pela satisfação no ambiente de trabalho. Os estudos 

incluíram pesquisas, nas quais os trabalhadores de diversas empresas eram estimulados a 

explicitar quais seriam os fatores que os desagradavam, assim como os que os agradavam na 

organização. Por isso, a sua teoria ficou mais conhecida como “a Teoria dos dois fatores de 

Herzberg: Motivação – Higiene”. Herzberg acreditava que os fatores que influenciam a 

satisfação, são diferentes do que aqueles que influenciam a insatisfação. Então eliminar 

fatores que causam a insatisfação não motiva os indivíduos a níveis mais altos de desempenho 

no trabalho. Para resolver essa situação, Herzberg propôs que, a fim de motivar os indivíduos, 

os gestores devem concentrar-se em fatores intrínsecos de motivações, tais como, 

oportunidades de crescimento pessoal, reconhecimento e responsabilidade. 

Em contrapartida, se os gestores querem eliminar a insatisfação, então fatores 

extrínsecos ou de higiene, tais como, segurança no trabalho, remuneração e condições físicas 

de trabalho devem ser abordados. Existem várias críticas à metodologia utilizada no 

desenvolvimento do trabalho de Herzberg e a literatura pouco trabalha esta teoria. 
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4.4.12 Motivação segundo a teoria X e Y de Mc Gregor 

Mø�ãñÿòã çèë��ì øãåòð íòåó ñ�ûãñýòó òþòóûòó íñ óðþòsições que denominou de teoria 

“X” e teoria “Y”. O pesquisador apresentou pela primeira vez este trabalho no seu livro “The 

Human Side Of Enterprise” (O Lado Humano do Empreendimento). Para Mc Gregor, se 

aceitarmos a teoria “X” e nos comportarmos de acordo com ela, as pessoas se mostrarão 

preguiçosas e desmotivadas. Mas se aceitarmos a teoria “Y”, as pessoas com quem 

interagirmos se mostrarão motivadas.

As duas teorias conforme McGregor: 

Teoria X 

·  O homem médio não gosta do trabalho e o evita; 

•  Precisa ser forçado, controlado e dirigido; 

•  Resiste a mudanças; 

•  Prefere ser dirigido e tem pouca ambição; 

•  Busca apenas a segurança. 

Teoria Y 

•  O dispêndio de esforço no trabalho é algo natural;

•  O controle externo e a ameaça não são meios adequados de se obter trabalho; 

•  O homem exercerá autocontrole e auto direção se suas necessidades forem 

satisfeitas; 

•  A pessoa média busca a responsabilidade; 

•  O funcionário exercerá e usará sua engenhosidade, quando lhe permitirem auto 

direção e autocontrole. 

4.4.13 Motivação segundo a teoria da Mclelland 

A Teoria proposta por Mclelland (1997) sustenta que cada indivííðò ûñý ûã�ó æúoñåó

diferentes de necessidades, e que quando uma se sobrepõe, as outras nunca se anulam 

totalmente. Aüåãýâ ïðñ óñýþãñ �âoñã� ðý ûãârò íâó òðûãâó æñøñóóådadesô þòã ýñæòã ïðñ óñsâô
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principalmente na necessidade de realização, que é a primeira a ser aprendida durante os 

primeiros anos de vida. Na necessidade de poder, é tomado como exemplo: fazer os outros se 

comportarem de maneira como os indivíduos que estão no topo se comportam, procuram 

influenciar os outros a gostar de estar em situações competitivas. Na necessidade de desejo os 

indivíduos tem uma elevada necessidade de afiliação a grupos sociais e desejos de amizade, 

situações de cooperação e as relações que proporcionem o entendimento mútuo. 


ðâ 	âóñ tñaãåøâ ÿâãâæûñ ïðñ ïðâæíò ðýâ þñóóòâ øòæóñÿðñ âùÿò através de algum 

motivo, o mesmo meio será utilizado para resolver outros problemas. Isto caracteriza o estilo 

da pessoa. As necessidades apontadas por Mcclelland correspondem aos níveis mais altos da 

pirâmide de Maslow e aos fatores motivacionais de Herzberg, ou seja, na verdade muitas 

teorias sobre motivação pouco diferem ðýâ íâó òðûãâó

4.4.14 Motivação segundo Max Weber 

Na análise de conceituação deste trabalho, não podemos deixar de citar aquele que foi, 

sem dúvida, um dos maiores sociólogos do século XX, o alemão Max Weber se destacou em 

praticamente todas as áreas do conhecimento exceto antropologia. As teorias weberianas 

sobre o carisma, citadas por Lindholm (1993) desenvolvida em seu livro do mesmo nome, 

mostra que o encanto e a perda de identidade como a veneração ao líder mostrado em uma 

pesquisa detalhada, são o que se pode classificar de liderança carismática. O autor cita ainda 

que Lindholm fez uma análise sobre o caráter das pessoas que por meio de seus atos 

contribuíram para tornar o século XX um século polêmico sobre vários aspectos, líderes 

como, Charles Manson, Mussoline, Adolf Hitler, Jim Jones, são descritos com enorme 

autoridade sobre o que é carisma e os reflexos disso quanto ao vínculo existente entre o líder e 

o liderado. 

Assim como Max Weber, Lindholm parte da concepção, de que carisma é uma soma 

de predicados e qualificações, não vistas diariamente e, em função das quais, poderão ser 

atribuídos a uma pessoa poderes, predicados e até atributos sobrenaturais ou sobre-humanos, 

que o tornam extraordinário. Lindholm (1993) vai além, afirmando ainda que o carisma é 

vivenciado com base em sensações de êxtase e da perda de identidade das pessoas 

pertencentes a um grupo que se organiza em torno de uma figura carismática que, em algumas 

oportunidades, podem ser encaradas como deuses vivos. O mesmo autor ainda nos comenta 

que o carisma tem a força de tornar um líder com capacidade nata de envolver outros 
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indivíduos emocionalmente. Com isso, podemos afirmar que um indivíduo carismático, 

mesmo que não esteja contagiado por certo nível de motivação, ainda assim possui a 

capacidade de atrair discípulos, uma vez que segundo o autor citado, o carisma proporciona a 

força do magnetismo a quem o possui. 


ñãoåæíò�æòó íòó øòýñæû�ãåòó ûãârâíòó þòã �åæí�òùýô é possível constatar a 

necessidade de buscarmos aprendizados para o significado emocional e psicológico que 

envolve o comportamento de um indivíduo carismático, e o que esse tem para os líderes e 

seus seguidores. Esse envolvimento emocional entre quem lidera e de quem é ùåíñãâíò þòã

vezes pode extrapolar seus limites. 

O carisma só aparece na interação com outras pessoas que não o possuem. Em 

outras palavras, embora o carisma seja pensado como algo intrínseco ao indivíduo, 

uma pessoa não pode revelar esta qualidade estando isolada. Ela só aparece na 

interação com aqueles que são por ela afetados. Carisma é, sobretudo, um 

relacionamento, uma mútua ligação íntima entre líder e o seguidor. Sendo assim, se 

o carismático tem a capacidade de compelir, o seguidor tem a capacidade de ser 

compelido (LINDHOLM, p. 19). 

4.4.15 Motivação segundo Victor Vroom 

A �ñòãåâ íâ E�þñøûâûåoâ íñóñæoòùoåíâ þñùò þóåøaùòÿò Victor Vroom (1964) rejeita 

noções preconcebidas, porém reconhece as diferenças até aqui mencionadas. Embora seja 

menos conhecido dentro de trabalhos acadêmicos, Vroom parece estar mais dentro de uma 

linha atualmente aceita pelos psicólogos e sociólogos contemporâneos. Para Vroom, o nível 

de produtividade individual parece depender somente de três forças básicas que atuam dentro 

do indivíduo: 

•  Os objetivos individuais, ou seja, a força do desejo de atingir objetivos. 

•  A relação que o indivíduo percebe entre produtividade e alcance dos seus objetivos 

individuais. 

•  A capacidade de o indivíduo influenciar o seu próprio nível de produtividade, à 

medida que acredita poder nisso. 

Vroom, também acredita que um indivíduo pode desejar aumentar sua produtividade 

quando três condições são satisfeitas. Como exemplo cita: 
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1) Objetivos pessoais do indivíduo, que podem incluir dinheiro, segurança no cargo, 

aceitação social, reconhecimento, trabalho interessante, etc. Existem outras combinações de 

objetivos que uma pessoa pode procurar satisfazer simultaneamente; 

2) Relação percebida entre satisfação dos objetivos, sua produtividade e a sua 

necessidade de aceitação social pelos outros membros do grupo, é tão importante que, 

segundo Vroom poderá produzir abaixo do nível que o grupo consagrou como padrão de 

produção informal, para produzir mais poderá significar a rejeição do grupo. Este caso é 

comum, quando vemos um aluno se dedicar mais que seus companheiros e, por isso, sempre 

alcança notas maiores que seus colegas, porém pode sofrer com a tendência de ser rejeitado 

pelo grupo e ser taxado com adjetivos maldosos. 

3) Percepção da sua capacidade de influenciar a sua produtividade, se um aluno 

acredita que um grande volume de esforço despendido tem pouco efeito sobre o resultado, 

tenderá a não se esforçar muito. É o caso de quem não entendeu a matéria no início, a sua 

tendência é de estudar somente para passar e não mais para aprender, porque está convencido 

de que um esforço maior, não o levará a compreensão de tal assunto. 


ñÿðæíò Sãòòýô ñóóñó ûã�ó üâûòãñó íñûñãýåæâý øòæsðætamente a motivação do 

indivíduo para produzir em dado tempo. O modelo de motivação de Vroom apoia a teoria da 

motivação de objetivos gradativos, desenvolvida anteriormente por alguns autores e 

denominado modelo de expectativa de motivação. Assim, Vroom sinaliza que a motivação 

tanto para o trabalho quanto para o estudo, envolve uma complexa inter-relação entre diversas 

variáveis, tais como expectativas, cuja natureza e força variam no mesmo indivíduo conforme 

suas necessidades e aspirações ao longo do tempo, nível de recompensas e percepção do 

indivíduo desses potenciais. 

A Teoria de Vroom nos mostra em seus estudos, para que uma pessoa atinja óñðó

objetivos, þãåýñåãò ñùâ þãñøåóâ óñ óñæûåã ïðñ ûñý øâþâøåíâíñ de lutar por essas metas e só a 

partir daí o indivídðò óñ ýòûåoâãåâ þâãâ øòùòøâã ýâåó ñóüòãrò â âùøâærâr o que se propõe. Esta 

suposição nos leva a atrelar motivação à competência e a teoria da autodeterminação de Deci 

e Ryan, o que nos leva a pensar sobre a possibilidade de criar pequenos momentos 

motivacionais de 5 a 10 minutos, como fatores estimulantes, que poderiam ser feitos em sala 

de aula uma vez por semana por meio de professores qualificados para tal fim. 
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4.5 A EVOLUÇÃO DA MOTIVAÇÃO AO LONGO DO TEMPO

 òýò üòãýâ íñ ýñù�òã åíñæûåüåøâã òó ñóû�ÿåòó ñ â ñoolução da motivação ao longo do 

tempo, alguns autores enumerarão esses períodos que chamaram de: motivação 1.0 como 

sendo aquela motivação despertada pelo homem apenas pela sua sobrevivência, já que 

naquela época seu conhecimento era tão restrito que desconhecia qualquer forma de despertar 

sua motivação interna. Chamamos a motivação 2.0 aquela mais conhecida atualmente e que 

teve em Murray (1938), Maslow (1943), Herzberg (1959), McGregor (1960), Vroom (1969), 

Bandura (1982), Bzuneck (2009) e diversos outros psicólogos que vem trabalhando em seu 

desenvolvimento nestes últimos sessenta anos, quando descobriram que através da oferta de 

recompensas e punições, poderiam motivar o homem a produzir mais com menos esforço. 

Para diversos autores que escrevem sobre motivação, nesse momento estamos entrando na 

fase da motivação 3.0, que seria aquela em que o homem por ser possuidor de um terceiro 

impulso além da luta pela sobrevivência e das recompensas, o homem tem por meio de seu 

próprio esforço uma grande capacidade de aprender, de criar e melhorar o que já foi feito. 

Baseado nessa síntese a motivação 3.0 virá para despertar no homem, através do uso de novas 

tecnologias, a sua capacidade de criar coisas novas e ou aperfeiçoar o que já temos no 

mercado como forma de melhorar a vida das pessoas e o mundo, contribuindo para 

aperfeiçoar nossos processos pedagógicos e a vida nas empresas, espera-se a partir dessa 

virada de século o despertar de uma nova consciência do ser humano com o seu próximo e o 

meio em que está inserido. 

4.6 A MOTIVAÇÃO EMPÍRICA

4.6.1 A Motivação segundo experiências vividas pelo autor

áñþòåó íò íåáùòÿò øòý òó âðûòãñó âøåýâô ñæûñæíñýòó ïðñ æâ oñãíâíe, para nos 

motivar, não basta apenas ter um motivo ou uma razão para agir, mas acima de tudo é preciso 

acreditar que aquela nossa ação vai nos levar a mudanças no ambiente de acordo com nossos 

desejos. Acreditamos ser preciso nos entusiasmar por algo, que nos leve ao ponto de fazer 

brotar do fundo da nossa alma, o que chamamos íñ d	ãåù�ò æò òù�ò”, ou seja, mergulharmos 

em que o psicólogo croata /americano  óå�óîñæûýå�âùoå ø�âýâ de “estado de fluxo”. 
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 òýò üòãýâ íñ ñ�þãñóóâã æòóóò óñæûåýñæûò óò	ãñ ïðñ é motivação, narramos dois 

episódios ocorridoó øòý ò âðûòã íñóóñ ûãâ	âù�ò. O þãåýñåãò ùñý	ãâ ïðñ, âòó �é âæòó, ïðâæíò

ainda não possuía sequer o antigo segundo grau, trabalhava para uma empresa de grande porte 

que lhe proporcionava ganhos para viver padrões de classe média alta. Porém dado a rápida 

evolução da globalização em todos os setores, â üðærPò íñóñýþñæ�âíâ þâóóòð â ñ�åÿåã æòoâó

qualificações profissionais para se manter no seu mercado de atuação, observando o 

comportamento de amigos e colegas com quem convivia no seu dia a dia, em um dado 

momento, decidiu buscar uma nova forma de pensar e agir que pudesse lhe levar a construir 

novos conhecimentos, ou seja, buscou um motivo que lhe permitisse mudar, o que lhe levou a 

conquistar uma graduação, duas especializações e esse mestrado, que lhe confere um 

diferencial competitivo dentro da profissão que desempenha atualmente. 

Narramos esse episódio apenas como uma indicação de que a motivação pode ser 

despertada em qualquer momento de nossas vidas, basta buscarmos ou criarmos um motivo 

para que essa se manifeste e a partir disso, cabe nos autodeterminamos mentalmente a 

preservá-la no decorrer de nossa caminhada. A vivência dessa experiência pode ser usada 

como um exemplo de motivação intrínseca, já que seu despertar não foi provocado por 

melhorar ganhos, mas sim por maior prazer no que faz e talvez pela recompensa de se manter 

com visibilidade na sua área de atuação. Còý åóóòô âøãñíåûâýòó óñã þòóóúoñù íåîñã ïðñ â

motivação é uma energia represada em nossa mente, que somente se manifesta à medida que 

o indivíduo encontre uma justificativa, um motivo que lhe desperte uma grande vontade de 

obter algo, de construir coisas e ai sim, acreditamos sermos capazes de desenvolver um 

constructo a base dessa energia ainda pouco conhecida no meio acadêmico. 

Outro exemplo empírico de motivação vem do trabalho desenvolvido em uma empresa 

multinacional de grande porte, na qual depois de se autoquestionar e não encontrar respostas, 

do por que ter sido preterido em uma promoção, autodeterminou-se, sem levar ao 

conhecimento de ninguém, de um plano íntimo motivacional, quando estipulou para si um 

determinado prazo para ser promovido a uma nova função, mesmo que nesse momento sequer 

tinha conhecimento da possibilidade de novas promoções, apenas confiava no crescimento da 

empresa que se desenvolvia rapidamente, e na sua motivação em perseguir o objetivo 

pretendido. A motivação embora seja uma energia, que depois de despertada nos conduz a 

trilhar um caminho antes determinado, por outro lado, para que esse caminho continue sendo 

percorrido, nos exige que abramos mão do que estávamos acostumados antes, ou seja, nos faz 

sair da zona de conforto a que estávamos habituados. 
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ñÿðåæíò ò üâûò ãñùâûâíò âøåýâ þâãâ ïðñ ñüñûåo�óóñýos o que pretendíamos, foi 

abandonando uma série de outros prazeres que imaginava estar impedindo a desejada 

promoção. Todo dia ao levantar, buscava um motivo para despertar a motivação, que era feito 

através da oração, do discurso interior, e outros métodos tirados de livros de autoajuda,

þãåæøåþâùýñæûñ æâó þãåýñåãâó �òãâó íâ ýâæ�Pô âæûñó de sair para o trabalho. Costumava 

lembrar e praticar momentos de culto a motivação, inclusive dðãâæûñ ò þñãøðãóò íñ

deslocamento entre clientes fazia reafirmar o discurso interior da automotivação. 

Todas as práticas relatadas acimaô ñý	òãâ ûñæ�âý íñýâæíâíò ýâåó �òãâó íñ ûãâ	âù�ò ñ

dedicação, óñ tornavam de fácil execução porque eram feitas pelo prazer de fazer melhor, não 

sentia cansaço, pelo contrário, ò íåâ æòó þâãñøåâ þñïðñæòô ñ ûúæ�âýòó â oòæûâíñ íñ fazer mais. 

Essa experiência é possível de ser comparada com a que o psicólogo Csikszentmihalvi (2009) 

chama em seu livro de “estado de fluxo” ou felicidade. O entusiasmo nesses momentos é tão 

contagiante que parece estarmos sendo abastecidos de uma espécie de combustível gerador de 

novas ondas de energia, em que nada nos parece impossível. 

Nñóóâ Cþòøâô âùåýñæûâíò þñùâ oòæûâíñ íñ øòæïðåóûâã ðm objetivo autoproposto, 

íðãâæûñ âó ùòæÿâó ñ óòùåû�ãåâó �òãâó íñ oåâÿñæó, âþãòoñåûâoâ â òþòãûðæåíâíñ þâãâ þãòoòøâã

pensamentos que fluíam de tal forma criativa que conduziam a respostas simples para 

problemas que antes, por vezes pareciam de difícil solução. Eóóâ åýþãñÿæârPò íâ ýñæûñô þñùâ

vontade de fazer, de conquistar, nos leva a um estado de harmonia que, ñý ýðåûâó

oportunidades, ñóóâ åæûñæóåíâíñ óñ ûãâíðîåâ em lágrimas de felicidades. Foi uma ñ�þñãå�æøåâ

alimentada pela vontade de provar, que por sua vez despertava a motivação do fazer, 

transcorreu conforme narrado durante o período pré e pós-promoção, já que, ûã�ó ýñóñó âæûñó

de completar o prazo pré-determinado, recebemos o convite para desempenhar um novo cargo 

dentro da companhia em que trabalhava. 

O fato é relatado pela experiência acontecida, pois ao ler sobre o assunto, recordei do 

acontecimento, que enfim veio facilitar a compreensão sobre o tema em estudo. Agora 

podemos dizer que as sensações narradas nessa experiência eram advindas de motivações 

intrínsecas, bem como de parte de motivações extrínsecas destacada por Deci e Ryan com a 

motivação introjetada, aquela que é despertada pela necessidade de provar para si e para 

outros sua capacidade, e nesse caso demonstrar as pessoas, o quanto elas erraram, em não ter  

optado pela nossa promoção anteriormente. Ou seja, o indivíduo busca os resultados dessas 

conquistas para mostrar ou provar sua capacidade de fazer. Essa experiência está também 
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ãñóþâùíâíâ þñùòó íåoñãóòó ûãòüCðóô þã�ýåòó ñ øñãûåüicados de Honra ao Mérito que nos foram 

outorgados durante esses anos. 

4.6.2 A Motivação vista por Csikszentmihalyi

 óå�óîñæûýå�âù�å ç���ëì íñóøãñoñ ïðñô ò ïðñ ûòãæâ ðma experiência realmente 

satisfatória é um estado de consciência que chama de flow, fluxo, como fluir, flutuar de 

felicidade. Para ò âðûòã íðãâæûñ ò üùð�òô âó þñóóòâó ÿñãâùýñæûñ ñ�þerimentam prazer 

profundo, criatividade e um total envolvimento com a vida. Na experiência relatada parece 

que a motivação veio pela provocação, pela afronta de ver os brios serem subjugados. Enfim,

þòã ûñã ýñ�åíò øòý óñð òãÿðù�òô òð âýòã þãaþãåò íò relator, assim criou-se um desafio, uma 

vontade incrível de provar ou demonstrar sua competência. Claro que o caso relatado pode ter 

ocorrido em função do momento em que o autor vivia na companhia, talvez pelo fato ter visto 

sua carreira ser interrompida de uma hora para outra. Ióóò þòíñãåâ âøòæûñøñã íâ ýñóýâ üòãýâ

com outras pessoas e essas terem apresentado reações diferentes, por isso sabemos que a 

motivação além de variar seu nível de pessoa para pessoa e de caso para caso, mantê-la em 

um estágio elevado de contagio é de difícil manutenção, pois, para tanto, o indivíduo precisa 

contaminar sua mente por objetivos fortes o suficiente para fazê-lo desistir de outros que já 

fazem parte de sua vida. 

Diariamente notam-se pessoas e equipes de todos os segmentos sociais se destacando 

em segmentos como esporte, vendas, marketing multinível e várias outras profissões.

O	óñãoâ�óñ ïðñ ñóóâ üòãrâ æPò oñý þòã âøâóòô óPò þñósoas que se deixam invadir pelo fluxo, 
energia da vida, pela felicidade no trabalho, no estudo, como em suas relações sociais. Essa 

obra busca avaliar, þòã ýñåò íò üòøò æò âùðæòô æò þãòüñóóòã ñ æâ âíýåæistração geral, ò æúoñù

de responsabilidade e comprometimento que cada agente envolvido no processo de 

aprendizagem vem dedicando ao aluno, peça chave em qualquer processo de ensino. 

O intuito dessa pesquisa também é medir o nível de satisfação dos alunos, nos cursos 

superiores noturnos, e a partir de seus resultados, propor implantações que facilite o despertar 

da motivação dos discentes, como uma das armas, a serem usadas contra a evasão e a má 

qualidade de ensino. Um dos efeitos da globalização é nos exigir, que cada vez precisaremos 

ficar mais tempo em sala de aula, o conhecimento que construímos hoje não nos será 

suficiente daqui a quatro ou cinco anos, ou seja, estamos vivendo um momento de grandes 

mudanças, demasiadamente rápidas, exigindo que sejamos inseridos na chamada educação 
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øòæûåæðâíâô ñý ïðñ þâãâ óñ ýâæûñã âûðâùåîâíò æPò þòderemos mais parar de estudar. Sendo 

essa uma realidade incontestável, que se fará acompanhar pelo resto de nossas vidas, é melhor 

que desenvolvamos formas de trabalho ou de estudar que nos dê prazer. 

4.6.3 Responsabilidade interdepartamental

Eý	òãâ óâå	âýòó ïðñ câíâ åæíåoúíðò C ðý óñã �æåøò ñ por isso sñ ýòûåoâ íñ üòãýâ

íåüñãñæûñô C æñøñóó�ãåò ïðñ øâíâ ñæøâããñÿâíò íòó íñpartamentos tenha claro em mente a 

ùåíñãâærâ ïðñ íñoñ ñ�ñãøñã óò	ãñ óðâó ñïðåþñóô íñ üorma que facilite a criação de uma sinergia 

øâþâî íñ þãòíðîåã ãñóðùûâíòó ñý ïðñ ûòíòó óñ 	ñæñüåciem � ò	sñûåoò ý��åýò íñ ðý ÿñóûòã C

aumentar, âûãâoCó íñ óðâ ñüåøå�æøåâô â ñüåø�øåâ íñ óðâ ñïðåþe na produção de bens e serviços, 

capazes de alcançar o máximo de resultados para a organização a qual se dedica. A Gestão 

Motivacional poderá ser uma das ferramentas øòùâ	òãâíòãâó þâãâ ñóóñ íñóñýþñæ�ò A

satisfação no trabalho ou nos estudos deve ser um ato de realização, reconhecimento e 

crescimento profissional Boyett e Boyett, (2000) Pãòþòãøåòæâã ðý âý	åñæûñ íñ ûãâ	âù�ò

motivacional e positivo é uma atividade gerencial desafiadora. 

4.7 VISÃO DO FUNCIONÁRIO X EMPREGADOR  NA MOTIVAÇÃO DO TRABALHO

Uý ñóûðíòô þð	ùåøâíò ñý èëëë þòã �òoâø� íâ �ñòãÿñMason University, a respeito da 

visão dos patrões, em relação à satisfação de seus empregados, causou grande surpresa no 

meio empresarial, já que no topo da lista dos colaboradores o item “trabalho interessante” 

seguido de “valorização do trabalho”, a “sensação de pertencer” estavam antes do item 

“ÿâæ�âã ðý 	òý óâù�ãåò”, ïðñ âþâãñøñ âþñæâó ñý ïðåæûò ùðÿâã þâãâ òó ûãâ	âù�adores, enquanto

òó þâûã!ñó âþòóûâoâý ïðñ âþâãñøñãåâ ñý þãåýñåãò ùðÿar. Isso demonstra o quanto muitas de 

nossas avaliações deixam a desejar neste aspecto. 

Motivar pessoas pode ser um desafio, como mencionado anteriormente. Como 

indivííðòóô óòýòó ûòíòó íåüñãñæûñóô ûñýòó ò	sñûåoòó íåóûåntos, reações adversas, pensamentos 

heterogêneos, ou seja, a forma que funciona para despertar a motivação em uma determinada 

pessoa, pode não funcionar para outra.  Neste aspecto o trabalho dos líderes C â þñrâ ø�âoñ

para se comunicar com todos seus liderados e subtrair destes seus desejos e suas angustias, 

para em um segundo momento discutir esse atendimento como forma de satisfazer seus 

colaborador e ter destes o melhor desempenho possível. De acordo com Kovach (1999), os 
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ÿñóûòãñóô þòã oñîñóô åÿæòãâý âó ûCøæåøâó ýòûåoâøåòæais mais importantes quando lidam com 

seus funcionários. Sñÿðæíò ñùñ, âùÿðæó ÿñóûòãñó ýðåûâó oñîñó þñæóâý ïðñ òó åæøñæûåoòó

monetários são a melhor maneira de motivar seus companheiros, quando na verdade ûñý�óñ

observado, através de pesquisas, ïðñ òó åæøñæûåoòó æPò ýòæñû�ãåòó óPò òó ýñù�òãñó Na Tabela 

1 é possível observar a ordem hierárquica, os pontos que os trabalhadores, segundo Kovach 

avaliam em uma empresa para trabalhar, contra o ponto de vista dos empresários quanto aos 

resultados de uma pesquisa sobre motivação. 

T"#$%" & – Demonstrativo dos níveis de satisfação dos funcionários 

x visão dos empregadores. 

R'()*(+,-.

F/(0*-(1R*-.
*TI(.

R'()*(+,-.

I23RI+',-RI.�

è �ãâ	âù�ò åæûñãñóóâæûñ ê�

� SâùòãåîârPò íò ûãâ	âù�ò é�

� 
ñæûåã�óñ 	ñý è��

� 
ñÿðãâærâ æò ñýþãñÿò ��

ê Bòæó óâù�ãåòó è�

� ÷ãòýòrPò 4 øãñóøåýñæûò ��

f Bòâó øòæíår!ñó íñ ûãâ	âù�ò ��

é �ñâùíâíñ þñóóòâù ��

ë áåóøåþùåæâ f�

è� Asðíâ æâ ãñóòùðrPò íñ þãò	ùñýâó ë�

Fonte: KOVACH, 1999. 

 òý ò þâóóâã íò ûñýþòô â ýòûåoârPò âíïðåãåð íåüñãñætes interpretações, sem que 

nenhuma delas possa ser considerada como errada, ou destrua os argumentos da outra, como 

ressalta Bergamini (2008): 

A verdadeira motivação representa, portanto, um desejo natural das pessoas que se 

engajam nas atividades desse trabalho por amor a ele mesmo, tendo em vista a 

satisfação que ele pode oferecer. [...] Os empregados estão em busca de cargos que 

tenham algum significado e permitam sua própria auto realização. [...] Em situações 

de trabalho as pessoas querem ser respeitadas como indivíduos, bem como 

valorizadas pelo reconhecimento das suas realizações, da sua lealdade e da sua 

dedicação (BERGAMINI, 2008, p. 187 e 188). 


ñÿðæíò þñóïðåóâ þð	ùåøâíâ æò øâíñãæò �ñóûPò íâ ãñoista Exame, JULIBONI (2012), 

as empresas são as maiores responsáveis pela falta de compromisso dos funcionários, pois de 

acordo com a consultoria Towers Watson apenas 28% dos funcionários não se sentem 
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desmotivados domingo à noite, ao lembrar que no dia seguinte é dia de trabalho. Este é o 

percentual dos profissionais brasileiros mais engajados nas empresas onde trabalham, além 

disso, outros 30% sofrem de desengajamento crônico; 16% se sentem desvinculados das 

empresas; e os demais 26% não se sentem apoiados pelas empresas em que trabalham. Na 

média global, 37% dos funcionários são altamente engajados; 23% estão cronicamente 

desengajados; 13% se sentem desvinculados; e 27% acreditam que não têm suporte da 

empresa – o único dado que supera o do Brasil. 

O problema segundo o pesquisador é a outra ponta, as empresas segundo as 

investigações não estão fazendo a sua parte, no que se refere ao apoio e à motivação dos 

funcionários, apesar de ter virado moda e politicamente correto afirmar que as pessoas são o 

maior patrimônio de uma companhia, virou discurso político que reconhece, promete, mas age 

de forma contraditória aos interesses dos funcionários. 

No que se refere aos brasileiros, literalmente metade dos entrevistados afirmou que 

sair da atual empresa é o único modo de crescer na profissão. Além disso, 57% não acreditam 

que terão acesso aos treinamentos necessários para aumentar sua produtividade. Para 

completar, 63% dizem que os programas de treinamento de suas empresas simplesmente não 

entregam o que prometem. Dados como esses demonstram a enorme distância que estamos 

entre o falar e o fazer. Vivemos um contra censo, sobre o que nos é ensinado nas aulas de 

gestão da faculdade, ou seja, voltamos à máxima, se quiseres ver a possibilidade de ver as 

coisas darem certo, “Faça o que eu digo, mas não faça o que eu faço”. 

áåâãåâýñæûñ, se tem notícias íñ ñýþãñóâó, ïðñ ûñý íåüåøðùíâíñó ñý óñ åæóñãåã æò âûðâù

mundo globalizado, para vencerem esses desafios saem em busca de novas formas de melhor 

preparar suas equipes, e se manterem no mercado, ou seja, em muitas faculdades convivemos 

com ò þâãâíò�òô þãñÿâýòó â ûñòãåâ íñ ïðñ ñý âíýåæåóûãâção é preciso planejar, organizar, 

dirigir e controlar. Como fazer com que nossos alunos acreditem nessa máxima, se muitas 

vezes nem a nossa própria IES consegue cumprir com essas variáveis em sua própria 

administração. Acreditamos que o diferencial competitivo que as organizações tanto buscam, 

não está somente na sofisticação dos equipamentos ou das suas estratégias bem montadas, 

mas no nível de motivação que os funcionários de cada departamento devem possuir. 

4.8 MOTIVAÇÃO COMO APRENDIZAGEM SOCIAL 
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O autor Albert Bandura (1963) propõe a teoria de aprendizagem social e mais tarde a 

noção de autoeficácia, fusão social e cognitiva, psicóloga, assim como Skinner, ò åæíåoúíðò C

øâþâî íñ âþãñæíñã ûâý	Cý âûãâoCó íâ ò	óñãoârPò íò øomportamento dos outros e de suas 

øòæóñïð�æøåâóô øòýò, por exemplo, ûãâ	âù�âæíò ñæûãñ ò ñóûúýðùò ñ â ãñóþòóûâô øòæøòãíando 

ïðñ �� ûâý	Cý ò ñóþârò øòÿæåûåoò íñ øâíâ åæíåoúíðò

Em Bandura (1982) é possível ver o determinismo recíproco entre o indivíduo e o 

ambiente, ou seja, tanto o mundo quanto o indivíduo causam efeitos um no outro. Acreditando 

nesse princípio buscou-se por meio dessa pesquisa, medir a importância dos diversos aspectos 

que poderão estar influenciando o meio em que esse aluno participa ao se decidir fazer um 

curso superior.  Sob os mais diversos aspectos, muito de seu trabalho foi desenvolvido através 

do estudo da motivação por meio da teoria da âðûòñüåø�øåâ Em seus experimentos comprovou 

que ao estabelecer vários objetivos próximos é mais eficaz do que determinar objetivos 

distantes ou não instituir objetivos. Constata também que a percepção de um grupo 

competente tornava a equipe mais eficaz do que um grupo que se percebesse incompetente, 

mesmo com desempenhos individuais semelhantes entre os grupos e os indivíduos em um 

pré-teste. 

Nesse caso podemos citar o exemplo da formação de um time de qualquer esporte, no 

qual em uma escolha aleatória podemos ter atletas com ótimo desempenho em um 

determinado esporte, outros com bom desempenho e, por fim, os de desempenho regular. Ao 

conhecermos o nível técnico de cada um, julgamos que o time A é muito superior em 

qualidade técnica do que o time B e imaginamos que o jogo deverá ser vencido pelo time que 

determinamos ser o de melhor qualidade. Porém, sabemos que nem sempre acontece assim, 

pois ao conhecermos nossas deficiências e se, nos autodeterminar que somos capazes de 

vencer, é possível sermos tomados por um facho de energia positiva que nos invade de tal 

forma, que nos faz buscar forças que até então desconhecíamos. 

Essa vontade, essa força, desperta um nível de motivação que, muitas vezes, observa-

se em equipes de diversos esportes, em que essa energia faz a grande diferença. 

Parafraseando, Bzuneck (2009), essa motivação é produzida através do desenvolvimento da 

crença de sua autoeficácia, vista sob uma forma de constructo que aborda a percepção de um 

indivíduo sobre sua capacidade de enfrentar desafios e buscar resultados satisfatórios. Nesse 

caso, se revela a importância de qualquer equipe, ter um líder incentivador, que motive e que 

saiba envolver seus comandados, sem que estes se citem pressionados, e que ao mesmo tempo 
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saiba fazer com que eles acreditem que podem Gerhardt; Brown (2006). Após o feito e, se o 

resultado for positivo, o líder deverá saber capitalizar essa energia e disseminá-la dentro do 

grupo. Então podemos afirmar que grande parte da competência de um grupo não está apenas 

ancorada nas habilidades individuais de alguns seres excepcionais, mas sim do nível de 

motivação de que esse grupo está possuído. Com isso, conclui-se que, se acreditarmos que 

somos capazes de desenvolver nossa eficácia, podemos melhorar nossa autoestima e com isso 

aumentarmos a capacidade de produção em qualquer segmento. 

A Teoria Social Cognitiva Bandura (1997), “diz que o indivíduo é capaz de influenciar 

suas próprias ações”, o que nos prova, que um dos fatores determinantes para que sejamos 

mais ou menos produtivos, nas mais variadas situações, depende, na grande maioria das 

vezes, apenas de nós mesmos, ou seja, dependendo do grau de influência ou motivação que 

exerçamos sobre nossas ações “elas podem ser mais ou menos eficazes sobre o que fizemos” 

Gerhardt; Brown (2006). 

É importante entendermos, nossos níveis de motivação, compreender, por exemplo, 

que quanto mais motivados estivermos, mais influência poderemos exercer sobre nossos 

pensamentos, que por consequência se transformarão em correntes de energia potencializada, 

atuando no feito que estivermos produzindo e assim turbinar nossa eficácia e melhorar nossa 

produtividade. Isso ocorrendo, é provável, que o próprio feito da satisfação pela 

produtividade, seja o combustível capaz de proporcionar a continuidade de retroalimentação e 

se tornar naquilo que  óå�óîñæûýå�âù�å ç���ëì ø�âýòð íñ dflow (fluxo, inundação de 

üñùåøåíâíñìô òð óñsâô ò üùð�ò íâ üñùåøåíâíñô â åæðædação do prazer de estar fazendo o que gosta” 

ñô þòã øòæóñïð�æøåâô 	ñý üñåûò ÷òíñýòó íåîñã âåæíâ que essa influência considerável na 

autodeterminação do comportamento e no estabelecimento do alcance de objetivos são as 

expectativas de autoeficácia que “mobilizam o indivíduo em atração ou repulsão a 

determinado resultado” Bîðæñø� (2004); Chen, (002). 

É visível e de conhecimento comum que pessoas com melhores índices de 

produtividade, são aquelas que trabalham no que gostam ou aprenderam a gostar Bandura 

(1986). Ambientes como esses podem ser muito mais sensíveis a uma mudança de atitude de 

uma equipe, ou seja, o meio pode ser um gatilho que, ao ser acionado, pode contribuir para 

despertá-lo da motivação. Nesses casos a Gestão Motivacional pode ser um diferencial 

competitivo para a organização. 

Aó øòæøñþûðâùåîâr!ñó oåóûâó âûC âïðåô æòó ýòóûãâý ò grande número de teorias, que 

óñãoñý þâãâ åæ�ýñãâó óåûðâr!ñó Eóóñ ûãâ	âù�ò ûñý ýuito de embasamento das leituras que 
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ãñoåóâýòó óò	ãñ ò ûñýâ ñ þòíñýòó âüåãýâã ïðñ â ïðñ melhor se adapta ao nosso pensamento é 

â �ñòãåâ íâ AðûòíñûñãýåæârPòô desenvolvida em 1981, pelos professores da Universidade de 

�òø�ñóûñã æòó Eóûâíòó Uæåíòóô �åø�âãí ��âæ ñ Eíäâãí Deci. Embora seja uma das teorias 

ýâåó ãñøñæûñóô ûâý	Cý C ðý íòó ýâåó øòæóåóûñæûñó þãincípios sobre motivação. Ao contrário 

íâó øòæøñþr!ñó íñ ýòûåoârPò ñ�ûãúæóñøâ ñ åæûãúæóñøâ, as quais, quase todos os autores 

ûãâ	âù�âý óñþâãâíâýñæûñô áñøå ñ ��âæ íñóñæoòùoñãâý um constructo em que é possível 

ñæûñæíñã ïðñ âó íðâó oâãå�oñåó û�ý åæüùð�æøåâó ðýâ sobre a outra e se complementam através 

íâ âæ�ùåóñ íñ óðâó óð	íåoåó!ñóô òð óñsâô nâ �ñòãåâ íâAðûòíñûñãýåæârPò â ýòûåoârPò ñ�ûãúæóñøâ 

ñ â ýòûåoârPò åæûãúæóñøâ øòæóûåûðñý ðý ýñóýò øòæûåæuo, além do ïðñô íåoåíñ â ýòûåoârPò

ñ�ûãúæóñøâ ñý ïðâûãò oâãå�oñåó ïðñ æòó üâøåùåûâ ò ñntendimento. 

Aó ïðñóû!ñó þãòþòóûâó æñóóâ åæoñóûåÿârPò üòãâý øòæótruídas pensando nas diversas 

üòãýâó ïðñ ò âùðæò óñ íñþâãâ ñý óñð âý	åñæûñ íñ ñóûudo, conhecer o peso que este dá a cada 

	ùòøò óòæíâíòô þòíñã� æòó þñãýåûåã âûñæíñã óðâó íñýandas com mais precisão. 

4.9 MOTIVAÇÃO SEGUNDO DECI E RYAN

áñøå ñ ��âæô þãòüñóóòãñó íâ ðæåoñãóåíâíñ âýñãåøâæâ de Rochester, pesquisam 

ýòûåoârPò íñóíñ òó âæòó f� ñ óñðó ñóûðíòó óñýþãñ óñ concentraram nos dois tipos de 

ýòûåoârPò ýâåó øòæ�ñøåíòóô â ýòûåoârPò åæûãúæóñøâ ñ a motivação extrínseca. No entanto ao 

íñøòããñã íñ óðâó þñóïðåóâó þñãøñ	ñãâý ñ�åóûåã òðûãâs variáveis dentro desses tipos de 

ýòûåoârPòô ñóøãñoñãâý åæ�ýñãâó þñóïðåóâó óò	ãñ ò ûñma, até que no início dos anos 80 com a 

ñoòùðrPò íñ óñðó ñóûðíòó íñóþñãûâãâý þâãâ â øòæóûãðção de uma teoria que chamaram de 

�ñòãåâ íâAðûòíñûñãýåæârPò

áñøå ñ ��âæ óPò òãåðæíòó íâ ñóøòùâ íâ þóåøâæ�ùåóñ ïue investiga o controle dos 

åæóûåæûòó ñ ò íñóñæoòùoåýñæûò íñ þâûòùòÿåâó sðæûò â estudos empíricos que investigam os 

åæóûåæûòó æâ âþãñæíåîâÿñý âæåýâù

H� ýðåûâ øòæûãòoCãóåâ íñæûãò íâ þóåøòùòÿåâ óò	ãñ øòmo funcionam os mecanismos da 

ýòûåoârPòô ñ åóóò þòã ðýâ ãâîPò ýðåûò óåýþùñóô â ýòtivação é uma das chaves para a 

øòýþãññæóPò íò øòýþòãûâýñæûò �ðýâæòô âÿñ óò	ãñ ò þñnsamento, a atenção, a emoção e a 

ârPò Eæoòùoñ âæóñåòóô íñóñsòóô ñóüòãròô óòæ�òó ñ ñsperança, ainda seguindo o constructo do 

ýñóýò âðûòãô þòíñýòó íåîñã ïðñ â ýòûåoârPò æâóøñ íñ fatores internos e externos que 

ñóûåýðùâý ò íñóñsò ñ øãåâ ðýâ ñóþCøåñ íñ ñæñãÿåâ ïðe contamina as pessoas de tal forma que 

âó ûòãæâ øòæûåæðâýñæûñ åæûñãñóóâíâó ñ øòýþãòýñûåíâó por um trabalho, papel ou assunto, que 
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òó ñæøòãâsâý â üâîñã ðý ñóüòãrò ñ�ûãâ þâãâ âûåæÿåã um objetivo. É um estimulante que 

üòýñæûâ ñ åæóþåãâ âó þñóóòâó â óñ íñíåøâãñý â þã�ûåca de determinados esportes, optarem por 

íñûñãýåæâíâó üòãýâó íñ oåíâô øðùûåoâãñý íñûñãýåæâíâs crenças, aplicarem-se a determinados 

ûãâ	âù�òóô íòâãñý�óñ âòó ñóûðíòóô ýñãÿðù�âãñý æâó írogas, no mundo do crime ou 

øòæøñæûãâãñý�óñ ñý üâîñã ò ýâð âò óñð óñýñù�âæûñô òu seja, a motivação é o nosso conector 

þâãâ â ârPò ïðñ íñóñsâýòó øòùòøâã ñý þã�ûåøâ

Eóóâóô ñ ýðåûâó òðûãâó ò	óñãoâr!ñó û�ý ùñoâíò þñóïðisadores cientistas, pensadores e 

òðûãòó ñóûðíåòóòó �� íCøâíâó óñ òøðþâãñý ñý íñøåüãâr como essa força misteriosa existente no 

âýâÿò íñ ûòíòó æaó ñ ïðñ þòíñ óñã ýâåó 	ñý âþãòoñåûada em benefício do próprio ser e de seu 

þãa�åýò pòóóò üòøò æñóóâ ñ�þùòãârPò óñ íåãñøåòæâ âo estudo da motivação no ensino, mais 

ñóûãåûâýñæûñ íåãñøåòæâíò âò ñæóåæò óðþñãåòã æòûðãæò, no qual buscamos, através dessa 

þñóïðåóâ ïðâæûåûâûåoâô åíñæûåüåøâã øâðóâó ïðñ þòíñm interferir negativa ou positivamente na 

ýòûåoârPò íòó âùðæòóô æâ ýñíåíâ ñý ïðñ ÿãâæíñ æ�ýñão destes, além de demonstrar pouco 

åæûñãñóóñ þñùòó ñóûðíòóô òðûãò ûâæûò íñóåóûñ íò øðãso já nos primeiros semestres. 

4.10 TEORIA DA AUTODETERMINAÇÃO

A Teoria da Autodeterminação, mais conhecida na terminologia inglesa como (SDT) 

Self Dertermination Theory, foi desenvolvida em 1981 pelos professores de psicologia da 

universidade de Rochester, nos Estados Unidos, Edward Deci e Richard Ryan. Nessa teoria, 

ao contrário da maioria das teorias de motivação, que concentram seus trabalhos em 

motivação intrínseca e extrínseca analisadas separadamente, Deci e Ryan fazem da Self 
Determination Theory (SDT) um trabalho diferenciado, juntando as duas variáveis e provando 

em vários momentos que uma pode ser complemento da outra. Através de quatro variáveis, 

independentemente do contexto social do indivíduo, apurar que todos os seres humanos 

possuem predisposições naturais para o crescimento e necessidades psicológicas consideradas 

inatas. Segundo seus autores essas inclinações e necessidades trabalham como apoio no 

desenvolvimento tanto da motivação extrínseca ou intrínseca, bem como da psique dos 

indivíduos, comportando-se, como um norteador do comportamento humano na demanda pelo 

crescimento e o desenvolvimento de suas tendências inerentes.  òý åóóò C þòóóúoñù

reconhecer o grau ou nível em que o comportamento de um indivíduo é automotivado e 

autodeterminado. 
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Ao possibilitar sua aplicação para área da educação, a teoria da autodeterminação 

preocupa-se principalmente com a promoção nos alunos e seu interesse na aprendizagem, no 

valor da educação e a confiança nas suas próprias capacidades e atributos. 

A autodeterminação é considerada como a “capacidade que temos de fazer escolhas” 

e, ao mesmo tempo, exercer um alto grau de controle, como por exemplo, conhecer como que 

o aluno faz tal coisa (DECI; RYAN, 2002). A Autodeterminação pode ser sustentada por 

proporcionar oportunidades para que os alunos possam ser desafiados, tais como criar espaços 

para o exercício de liderança, proporcionando ainda, por meio de feedbacks, o 

estabelecimento de uma boa relação entre aluno e professor. 

O estudo da autodeterminação é comprovadamente, uma das estratégias mais 

importante sobre o estudo da motivação, pois nesse contexto, estamos explorando uma 

decisão tomada pelo próprio indivíduo, o que nos parece ser mais adequado para mantê-lo 

motivado, já que estamos tratando de suas próprias decisões e, por isso, acreditamos ser mais 

difícil de voltar atrás sobre uma decisão tomada. Sobre esse contexto, a autodeterminação nos 

parece uma das estratégias mais importantes para trabalhar na educação. Estratégias essas, se 

bem trabalhadas em sala de aula, bem como no seio da própria faculdade, podem aumentar o 

interesse dos alunos, a competência, a criatividade e o desejo de ser desafiado como forma de 

provar para si mesmo ou para os demais, o seu desenvolvimento, sua inteligência, o que, com 

a devida sensibilidade do professor, servir como exemplo para despertar os demais, mostrando 

com isso, que os alunos estariam intrinsecamente motivados para estudar. A SDT por outro 

lado, nos mostra também, que o aluno, quando percebe sua falta de autodeterminação, se 

torna mais propenso a estar perdido, sem saber o que fazer, o que segundo os teóricos, faz 

com que os alunos percam a motivação por estudar, e dessa forma o mau desempenho se torna 

uma constante em sua vida acadêmica. 

Assim, Reeve, Deci e Ryan definem: 

56789:; <; 5=>8<7>79?:@;DG8 J =?; ;K89<;L7? <; ?8>ivação humana que enfatiza 

as fontes motivacionais naturais das pessoas ao explicar o desenvolvimento de 

personalidade saudável e a auto regulação autônoma. Procura descobrir como as 

tendências naturais para o crescimento e as necessidades psicológicas interagem 

com as condições sociais que nutrem ou frustram essas fontes naturais, resultando 

em níveis variados de funcionamento efetivo e de bem estar (REEVE; DECI; 

RYAN, 2004, p.2).  

Como uma macro teoria, a Autodeterminação é composta por quatro mini teorias que 

se complementam e se “inter-relacionam, investigando os diferentes conjuntos de um mesmo 



ö��

�

�

fenômeno da motivação”, Bòãðø�òoåûø� ç���éì. A ýåæå ûñòãåâ íâó æñøñóóåíâíñó C oòùûâíâ þâãâ

satisfazer as necessidades básicas do indivíduo, creditadas por Deci e Ryan como aquelas que 

focalizam as necessidades psicológicas fundamentais como autonomia, competência e a 

necessidade de pertencer. Já a ýåæå ûñòãåâ da âoâùåârPò øòÿæåûåoâô âæâùåóâ ò åýþâøûò íòó

eventos externos da motivação, ou seja, üâûòãñó ñ�ûñãæòó ïðñ þòíñý øòæûãå	ðåã þâãâ ýòûåoâã a 

pessoa, sem, no entanto, confundir com a motivação extrínseca. Quando fala sobre a mini 

teoria da integração òãÿâæúóýåøâ ò âðûòã øòýñæûâ ïðñ ñóûâ óñ øòæøñæûãâ no estudo da 

motivação extrínseca e no grau de sua internalização. Por último, dâ ýåæå ûñòãåâ íâ

casualidade voltada para explicar as diferenças individuais nas orientações para os controles e 

autonomia, adicionando a dimensão da personalidade à ýâøãò ûñòãåâN çB��U H�SO� Hô

2008, p. 31). 

A autonomia, a competência e a necessidade de pertencer, sob nosso ponto de vista, 

são as variáveis mais importantes para manutenção da motivação em um aluno. A autonomia, 

segundo o autor, é uma necessidade do indivíduo de sentir que um determinado 

comportamento emana dele mesmo, ou seja, demanda da satisfação e do prazer e não por 

forças com as quais ele não se identifica e, por isso poderia não o fazer de bom grado. Assim 

este comportamento é sentido como tendo uma causalidade interna e percebido como uma 

escolha Deci; Ryan, (1985). A competência enfoca a necessidade de interações eficientes com 

o meio. Refletindo o desejo de exercer as capacidades inatas que o indivíduo possui, 

despertando e mostrando suas habilidades, inteligência e talento. Desta forma, ele busca e 

domina desafios ótimos, ou seja, desafios com os quais o aluno sinta que pode interagir de 

forma eficiente, resultando em maior interesse para desenvolver uma determinada tarefa. A 

necessidade de pertencer e de vínculo reflete o desejo de estar emocionalmente relacionado 

de forma agradável, desejável, estável e duradoura. Dentro de um grupo com outras pessoas, o 

estudante que se sente querido e bem relacionado com øòùñÿâó ñ þãòüñóóòãñóô âðýñæûâ óðâ

autoestima e terá mais “facilidade para internalizar valores e regulações endossados pelos 

outros” Reeve; Sickneus, (1994). 

Nesse olhar acadêmico, o conceito de motivação abrange um conjunto de inúmeras 

variáveis possíveis que pode contribuir ou reprimir a motivação para aprendizagem no aluno. 

Pintrich (1991) identificou três categorias gerais de constructos pertinentes à motivação no 

contexto educativo, em que enumeram as crenças dos indivíduos em suas capacidades para 

realizar uma atividade, as suas razões ou propósitos para se engajarem na atividade e suas 

reações afetivas em relação à atividade. 
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Encorajar, motivando os alunos a adquirir e reter conteúdos considerados relevantes 

parecem não ser o suficiente para uma educação ideal, um ambiente escolar tecnológico 

adequado ao conforto dos discentes aliado a professores capacitados, motivados, que gostam 

do que fazem, pode proporcionar ao aluno, desde a retenção da essência daquilo que se deseja 

ensinar até o despertar no aluno, do empreender na construção de novos conhecimentos sem a 

ajuda do professor. Pajares e Schunk (2001) salientam em sua obra que a escola deveria 

assumir a responsabilidade de capacitar os indivíduos a buscarem seus desejos e ambições, e 

abandonarem hábitos que possam comprometer seu futuro e fortalecê-los para superar os 

possíveis obstáculos. 

Sobretudo, ainda que o número de estudos no Brasil sobre a Teoria da 

Autodeterminação não sejam numerosos, autores brasileiros como Bzuneck, Boruchovitch e 

Guimarães, além de vários artigos publicados em revistas, citados nessa obra, vem 

contribuindo para a evolução dessa teoria no meio acadêmico. 

4.10.1 Continuum da Teoria da Autodeterminação

4.10.1.1 Amotivação

� ýñóýò ïðñ íñóýòûåoârPòô òð óñsâô ò åæíåoúíðò æPò possui motivação para 

íñóñæoòùoñã ïðâùïðñã âûåoåíâíñ

4.10.1.2 Motivação Extrínseca

 òýþòóûâ þñùâó üòãýâó íñ ýòûåoârPò ñ�ûñãæâô åæûãòsñtada, identificada e integrada. 

4.10.1.3 Externa

�	ãåÿârPò ñ�ûñãæâ ÷ãòøðãâ ãñøòýþñæóâó ñ ñoåûâ øâóûigos. 

4.10.1.4 Introjectada
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Sñý íâ æòóóâ þãñóóPò åæûñãæâ ñý ñoåûâã óñæûåýñæûòó negativos. Cria expectativas de 

âðûò�âþãòoârPò øãåâæíò ðý ñæoòùoåýñæûò þâãâ ò æòóóò ego. Por exemplo, óñ ñð æPò üåîñã o 

ïðñ oPò íåîñã íñ ýåý

4.10.1.5 Identificada

áñóþñãûâíâ âûãâoCó íñ ðýâ oâùòãåîârPò øòæóøåñæûñ ñ iýþòãûâæûñ þñóóòâùýñæûñ øòý â

åíñæûåüåøârPò øòý íñûñãýåæâíòó ò	sñûåoòó

4.10.1.6 Integrada

 òæÿãðñæûñ øòý òðûãâó æñøñóóåíâíñó ñ åæøòãþòãâíò æò self (faz parte da sua vida). 

Oýþòãûâæûñ ùñý	ãâã ïðñ ñóóâó øâûñÿòãåâó æPò óñ ýåóûuram, pois cada um desses tipos de 

ýòûåoâr!ñó þãòoCý íñ øñãûâ üòæûñ ÷òãCýô âûðâæíò ñý conjunto, elas definem o 

øòýþòãûâýñæûò íò åæíåoúíðò æò âý	åñæûñ íñ ûãâ	âù�ò

QVWXY: DECI; RYAN, 1985. Tipos de motivação extrínseca. 

4.10.1.7 Motivação Intrínseca

Eóûâ ýòûåoârPò óñ ãñùâøåòæâ âò åæûñãñóóñô þãâîñãô oontade de fazer, divertimento, 

óâûåóüârPò åæñãñæûñô oâùòãåîârPò øòæóøåñæûñ ñ åýþòãtante pessoalmente, associado ao trabalho 

òð âûò íñ ñóûðíâã óñý þãñóóPò íñ ûñãøñåãòóô òð óñsâ, o aluno age por satisfação. 

��âæ ñ áñøå çèëéêì âûãå	ðúãâý â ñóûâ ûñòãåâ óñåó æúveis de motivação, desde a 

âýòûåoârPò ïðñ øòããñóþòæíñ Z âðó�æøåâ ûòûâù íñ ýòûåvação e intencionalidade até a motivação 

I[\$]^"�

2_\`b"ce_ I[\]g^h$i"�

jklnqtuvu�

jvnklwxwyuvu�

jkltz{nyluvu

F`|}]" ~ – Formas de apresentação da Morivação Extrínseca
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åæûãúæóñøâô þâóóâæíò þñùòó � ûåþòó íñ ýòûåoârPò ñ�ûrínseca, externa, introjetada, identificada e 

åæûñÿãâíâ ñý ïðñ â âûåoåíâíñ ãñþãñóñæûâ åæûñãñóóñô prazer, sendo importante pessoalmente. 

4.11 ATRIBUTOS PARA A AUTODETERMINAÇÃO 

4.11.1 Necessidades da teoria da autodeterminação

�âý	Cý þãñóóðþ!ñ ûã�ó æñøñóóåíâíñó 	�óåøâó øñæûãâåó que quando satisfeitas é possível 

dåæûñãåòãåîâãN â ýòûåoârPò

4.11.2 Necessidade de competência

�ñüñãñ�óñ Z æñøñóóåíâíñ íñ ò åæíåoåíðò óñ óñæûåã �ûil. De que sabe “fazer”. Mais do que 

ãñøòæ�ñøåýñæûò ñ�ûñãæòô ãñøòæ�ñøñã oâùòã ñý óå ýñóýo através da competência. 

4.11.3 Necessidade de autonomia

�ñüñãñ�óñ Z ùå	ñãíâíñ íñ ñ�ñøðûâã â âûåoåíâíñ Z óðâ “maneira” tendo em conta os seus 

oâùòãñóô óñÿðåæíò òó óñðó þãåæøúþåòó øòæóòâæûñs e ò óñð ýCûòíò

4.11.4 Necessidade de vínculo

�ñüñãñ�óñ Z æñøñóóåíâíñ íñ ûñã oúæøðùòóô ãñùâøåòæâýentos significativos. Alguma 

þñóóòâ òð þñóóòâó ïðñ óñ åýþòãûñý þâãâ âùCý íâ âûåoidade. 

pâ ûñòãåâ íâ âðûòíñûñãýåæârPòô âùCý íñ æPò ñ�åóûåã uma fronteira tão evidente entre a 

ýòûåoârPò åæûãúæóñøâ ñ ñ�ûãúæóñøâô íñüñæíñ ûâý	Cý â possibilidade de “intrínseca” ou 

åæûñãåòãåîâã ðýâ ýòûåoârPò ñ�ûãúæóñøâ Eóûâ ûñòãåâ afirma que satisfazendo as três 

æñøñóóåíâíñó 	�óåøâó øñæûãâåóô øòæüòãýñ íñýòæóûãâíò na figura 4, aumentará ou interiorizará a 

ýòûåoârPò

������ �� ����������������

����������� �� �����������

����������� �� ���������

����������� �� �������

F`|}]" � – Necessidades na formação da Teoria da Autodeterminação.
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Guimarães (2003), Ryan e Deci, (2000), relatam que a motivação extrínseca tem sido 

definida como a motivação para trabalhar em resposta a algo externo à tarefa, a um prêmio ou 

à atividade que busca pela obtenção de recompensas materiais ou sociais, atendendo a 

comandos ou pressões de outras pessoas − demonstração de competência e habilidade ou 

tentativa de evitar punições. Guimarães ainda comenta em seu trabalho que, no contexto 

escolar, quando o aluno está motivado apenas extrinsecamente, acredita que o envolvimento 

em determinadas atividades resultará em benefícios pessoais, ainda que não sinta prazer ou 

que seja atraído pela atividade em si. O que o move para a realização da atividade são as 

consequências externas associadas a ela. 

Existe um inconveniente largamente conhecido que tem sido consistentemente o foco 

de muitos trabalhos que é o da possível influência negativa de motivadores extrínsecos, como 

dinheiro, prêmios, comida, sobre uma motivação intrínseca já existente. Ryan e Deci (2000) 

atestam que várias descobertas feitas nestes trabalhos tem confirmado que as diferentes 

formas de motivação extrínsecas, de fato, prejudicam a motivação intrínseca, pois estas 

acabam competindo entre si e com isso comprometendo o senso de autonomia do indivíduo. 

Na realidade, a relação entre motivadores extrínsecos e motivação intrínseca é mais complexa 

do que se pode concluir pelo senso comum. Ryan e Deci (2000) apresentam sua teoria 

segundo a qual existe um continuum da autodeterminação, que vai desde a desmotivação, 

passando por vários níveis de regulação externa até a motivação intrínseca, conforme pode ser 

visualizado nas figuras 5 e 6 abaixo. 
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Figura 5 – O Continuum da autodeterminação, com os tipos de motivação, 

seus estilos de regulação e os processos correspondentes. 
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Fonte: DECI; RYAN, 2000.

Figura 6 – Taxonomia da motivação humana na teoria da Autodeterminação. 

Fonte: Adaptado de RYAN; DECI, 2000.
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Aò ñæøñããâãýòó ñóóñ øâþúûðùòô íñå�âýòó ñý â	ñãûò ðý questionamento que a muitos 

incomoda. A vida moderna tem distanciado cada vez mais cedo e por mais tempo o convívio 

dos pais com seus filhos, que em épocas passadas desempenhavam importante papel na 

educação, ensinando os menores e motivando os adultos. Será que somente com o 

conhecimento de novas fórmulas de como motivar os alunos em sua aprendizagem, estaremos 

aptos a devolver a sociedade e ao mercado pessoas preparadas para o trabalho e para a vida? 

Pensamos que essas são importantes questões que devem ser tratados em estudos específicos. 

Assim finalizamos o conceito de motivação construído com base nas obras dos autores 

relacionados e propostos para o desenvolvimento dessa dissertação. Ao finalizar, é importante 

lembrar que existem inúmeras outras teorias sobre motivação, que não foram tratadas aqui, já 

que a intenção, nesse trabalho, é apenas discutir algumas teorias para embasamento do tema 

proposto. Na figura 7 vista abaixo, é possível identificar um resumo de algumas das principais 

teorias trabalhadas no decorrer dessa dissertação. 

F`|}]" ¦ – Resumo de classificação de algumas linhas teóricas de Motivação. 
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pâ üåÿðãâ é þòíñýòó âæâùåóâã âó íåoñãóâó oâãå�oñåó que seus autores estudaram para 

composição de suas teorias. Como nessa imagem, a teoria da Autodeterminação está 

contemplada como sendo o fio condutor deste estudo, adaptamos seu continuum conforme 

pode ser visto abaixo. 

F`|}]" § – Uma adaptação da Teoria da Autodeterminação às demais teorias elencadas. 

QVWXY: Adaptado de www.ogerente.com.br£

4.11.5 A importância da sinergia entre todos os agentes que compõem uma equipe

áðãâæûñ ò þñãúòíò ñý ïðñ ðý âùðæò üãñïðñæûâ ïðâùïðñr nível de curso, em qualquer 

turno, está exposto a inúmeras variantes que podem contribuir ou prejudicar o andamento de 

seus estudos. A grande maioria dos alunos, por serem agentes externos, como seus grupos de 

amizade ou outras pessoas que vivem em seu meio, em que a escola ou o professor não 

consegue exercer influência como no âý	åñæûñ åæûñãæòô ïðâæûò ýâåó ñæûñæíñãýòó ò ÿãâð íe 

importância dado pelo aluno a qualquer agente físico ou virtual, maiores serão as chances de 

exercermos influência æò íñøòããñã íñ ûòíâ óðâ oåíâ âøâí�ýåøâô æòó ûòãæâæío assim mais 

eficazes na construção de seus saberes escolares. Queremos dizer que quanto maior for nossa 

influência sobre aluno, quanto ao nosso exemplo de comportamento, amizade e 
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øòýþâæ�ñåãåóýòô øòýò ðý ùúíñã ñý óâùâ íñ âðùâô ýâåòres serão as chances de estarmos 

devolvendo à sociedade cidadãos prontos para contribuir com o novo meio em que estarão 

sendo inseridos. 

Uma relação de amizade, confiança e respeito, desenvolvida durante todo esse tempo, 

além de útil para o aumento da rede de contatos do aluno e do próprio professor, poderá 

contribuir para o fortalecimento de seus laços junto à ñæûåíâíñ A ñóøòùâ øòæ�ñøñæíò ñóóâ

estima entre aluno e professor, deve se aproveitar dessa comunicação e promover a interação 

entre os mais diversos personagens de forma que, ûòíòó òó âÿñæûñó, íòó ýâåó íåoñãóòó

departamentos se sintam envolvidos em um verdadeiro trabalho em equipe. Como seres 

únicos, somos totalmente heterogêneos, que através do treinamento, da motivação, do 

desenvolvimento da vontade de pertencer, podemos desenvolver um fenômeno sinergético, 

capaz de se traduzir em uma cumplicidade coletiva de buscar resultados homogêneos em 

benefício comum. 

A escola por ter sido criada e desenvolvida por meio do autoritarismo, em que o aluno 

quase sempre é visto apenas como um componente do processo e não como a chave principal 

do sistema, muitas oñîñó, ùñoâ þâãâ â óòøåñíâíñ ðýâ øâãÿâ íñ åæñüåøå�æøåâ ïðe durante anos 

construiu junto aos responsáveis pelos bancos escolares que frequentou. Não se trata de culpar 

somente o sistema de ensino por esse fardo de responsabilidades, foram inúmeras as variáveis 

que contribuíram para isso. Talvez uma das mais importantes, a construção de uma cultura 

que floresceu e se desenvolveu, quiçá regadas pela ineficiência de alguns de nossos gestores 

educacionais e por vezes, pela ausência ou despreparo de nosso professor, sem falar na falta 

de assistência do estado em quase todo processo da vida educacional de seus cidadãos. 

Pensamos que não podemos esperar somente que o estado cumpra seu papel na 

construção de faculdades, øòý ýñù�òãñó øòæüòãûòóô âþâãñù�âíòó øòý æòoâó ûñøæologias, se 

não conseguimos íñóøò	ãåã ò ýòûåoò íâïðñùñ âùðæò âýâã üâîñã íñûñãýinado curso ou detestar 

ser parte do mesmo meio. Acreditamos que conhecendo técnicas sobre o que motiva o aluno 

no desenrolar de um curso, seja possível atraí-lo þâãâ ðý þâøûòô ñý ïðñ ñóûñ óñ øòæoñærâ íâ

responsabilidade que tem na ajuda pela construção de seu próprio conhecimento. 

Esse trabalho demonstra que através da implantação e desenvolvimento da Gestão 

Motivacional, é possível a reconstrução, envolvendo a capacitação de todos agentes que 

fazem parte da escola, na qual é possível incluir, através do conhecimento da motivação, num 

mesmo arranjo, as responsabilidades da entidade, do professor, da sociedade e do próprio 

aluno. 
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Acreditamos que, na medida em que os agentes importantes comprarem essa ideia, a 

gestão motivacional poderá ser de grande ajuda na formação de nosso alunado. Para tanto 

sabemos que os departamentos precisam estar ligados com o sistema de aprendizagem a tal 

ponto que, se um funcionário tem em suas mãos a anotação de que um aluno cancelou a 

matrícula ou simplesmente se ausentou da sala de aula, como gestores precisamos ir a fundo e 

saber realmente porque aquela pessoa desistiu, se foi problema financeiro, se é problema com 

aprendizagem, se é incompatibilidade com colegas ou professores, ou seja, saber por que 

realmente aquele aluno voltou atrás de uma decisão tomada anteriormente que poderia mudar 

a sua vida. 

Julgamos que toda instituição de ensino superior deveria ter um especialista atuante 

neste setor, como forma de podermos analisar o motivo das pessoas desistirem e, a partir 

disso, ter um melhor entendimento desse tipo de quadro. Entendemos que esse trabalho 

individual de recuperação de evadidos, poderá contribuir para a valorização da pessoa por 

meio da demonstração à mesma, do quanto ela é importante para aquela entidade, para sua 

família, para seu grupo social e para ela mesma.  Motivar sua volta ao curso ou propor outras 

opções, como o ensino a distância dessa entidade, pode ser uma forma de recuperarmos sua 

desistência. Ao fazermos essa comparação com uma empresa que está prestes a perder um 

cliente, é colocado um verdadeiro arsenal em defesa desse consumidor. Por que as entidades 

estudantis não agem assim? As empresas que criam relacionamentos com seus clientes ou se 

importam com sua marca ou produto, disponibilizam para seus consumidores além de contato 

de e-mail, 0800 ou ainda uma ouvidoria para cuidar do seu relacionamento com seu cliente. 

Eý ðýâ ðæåoñãóåíâíñ óPò ãâãòó íåãñøåòæâýñæûòó æñóûñ sentido. O aluno entra na 

faculdade, experimenta nossa forma de construir novos conhecimentos, se gostou fica, sem 

ninguém saber o porquê.  Se não gostou, desiste do curso, cancela a matrícula, vai embora e 

só sabemos quando seu nome não está mais na chamada, ou seja, dificilmente é feito algum 

trabalho de recuperação desse estudante. Na verdade estamos dando pouca importância para o 

elemento chave do nosso sistema educacional, o aluno. Agindo assim, poderemos estar 

incorrendo, em no mínimo, três erros com os quais outras organizações não estudantis de fins 

lucrativos, mais se importam: a perda desse cliente para o concorrente, a propaganda negativa 

da organização, e o pior, a possibilidade dele ser bem atendido no concorrente, e, a partir 

disso, gostar e começar a fazer propaganda positiva de sua nova entidade. Quanto pior 

administrarmos nossas escolas públicas ou privadas mais alunos evadidos deveremos ter e, 
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por consequência, menor possibilidade de atingirmos melhores níveis de desenvolvimento 

como nação. 

Podemos facilitar a aprendizagem de várias formas, a saber, (ELLIOT; RICKEL, 

LESTER, 1997:113-121): O agente pedagógico pode mostrar preocupação a respeito 

do estudante e seus progressos; Pode ser sensível às emoções dos estudantes. Deve 

comunicar entusiasmo pelo tema da matéria tratada, em função de fomentar 

entusiasmo semelhante nos estudantes; Um agente pedagógico com uma rica e 

interessante personalidade pode fazer o ensino mais simples e divertido. 
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5 APRESENTAÇÃO E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS

5.1 ANÁLISES DOS DADOS DA PESQUISA DE CAMPO

 òýò ýñæøåòæâíò æò åæúøåò íñóóâ åæoñóûåÿârPò ûñaãåøa, esse trabalho comtempla uma 

pesquisa quantitativa representada por uma amostra de 83 alunos de uma população total de 

102 estudantes do curso de administração conforme demonstrado na tabela 2. Em que 39 

desses frequentam o primeiro semestre, 27 fazem parte do quinto semestre, 19 compõe o 

sétimo semestre e finalmente 17 alunos frequentam o oitavo e último semestre do curso de 

administração conforme mostrado na tabela abaixo. 

Tabela 2 – Demonstrativo dos semestres e números de alunos correspondentes a cada turma 

do polo de EaD onde foi realizada a pesquisa. 

T/R2'. (ª2IR- T-T'«,I'«/(-. 3-R T/R2' ¬3_}%"ce_®

è¯ 
ñýñóûãñ �ë

ê¯ Semestre �f

f¯ Semestre èë

é¯ Semestre èf

A pesquisa foi aplicada em um polo de ensino a distância do Sistema Presencial 

Conectado Online na cidade de Pelotas, no qual o aluno tem aulas presenciais obrigatórias 

uma vez por semana. 

A investigação descreve os resultados das avaliações feitas pelas populações amostrais 

tiradas das turmas identificadas na tabela acima do curso de administração em um polo de 

EaD (Ensino à Distância) da cidade Pelotas. As questões foram elaboradas com a perspectiva 

de saber se espaços de convivência social, tais como as áreas de circulação, a existência e o 

estado de equipamentos, assim como do mobiliário composto por carteiras da sala de aula, 

tecnologia dos laboratórios de informática, tecnologia utilizada na transmissão das aulas, 

velocidade de navegação na internet, espaços para grupos de estudo, atualização das obras 

literárias da biblioteca, motivação e nível de conhecimento dos professores ou tutores, 

atendimento administrativo, coordenação pedagógica, aspecto do bar, banheiros entre outros, 

exercem alguma influência no nível de motivação do aluno por estudar. Assim como conhecer 
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como se comporta o nível de motivação do aluno à medida que esse evolui de semestre dentro 

do curso de administração a distância, no turno da noite. 

O diagnóstico como mencionado, abrange uma amostra de 4 turmas de semestres 

diferentes (1º, 5º, 7º e 8º semestre), organizados conforme mostrado na tabela abaixo, estes 

responderam um questionário composto por 23 questões objetivas com peso 1 a 5 pontos, 

baseado na escala Likert de medição. 

Foi pesquisada quase a totalidade de cada turma, portanto a amostra de respondentes 

considera-se como representativa para afirmação da pesquisa, conforme pode ser visualizado 

na ilustração da tabela 3 e gráfico 1 a seguir: 

Tabela 3 – Demonstrativo da população e representatividade percentual da amostra das 

turmas pesquisadas. 
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Gráfico 1 – Comparativo da população x amostra das turmas do curso de administração 
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1º semestre 5º semestre 7º semestre 8º semestre
»¼½¾¿À Á¼ÂÃ¿ ÄÅÆÇÈÉÊ

ËÌÍÌ ÎÌÏÐÑÒÓÔÕÒÌ ÓÍ ÏÌÐÐÌ ÌÖ×ÓØÑÙÌ ÚÓÔÕÛÜ Ì ÝÞÏÒÕÍÓnto do presente estudo é 

contribuir com a administração do polo para o conhecimento aprofundado das diversas 

variáveis capazes de influenciar para o sucesso da gestão em uma entidade de ensino superior. 

As 23 questões abordadas no questionário foram divididas em quatro categorias 

apresentadas respectivamente a seguir, assim como ilustradas na tabela 4 abaixo que seguem 

como apêndice a essa dissertação. 

Como forma de dar autenticidade as respostas obtidas na aplicação das questões do 

referido questionário, foi buscado um Polo na cidade de Pelotas de uma universidade privada 

de expressão nacional, atuante no Sistema de Ensino Presencial Conectado (SEPC) que 

aceitou nosso convite para aplicação do rol de 23 perguntas�arroladas no apêndice A. A coleta 

de dados foi feita nas quatro turmas mencionadas do curso de administração do turno da noite 

conforme assinatura do termo de consentimento que segue como apêndice B desse trabalho. 

5.2 INFLUÊNCIAS PESSOAIS NA MOTIVAÇÃO (6 QUESTÕES); Ver Apêndice A. 

1. A Gestão do Polo tem contribuído para sua motivação para aprender? 
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2. O Atendimento do pessoal do Administrativo tem contribuído para sua motivação 

para estudar? 

11. A divulgação de vagas ou encaminhamento para estágios remunerados tem 

contribuído para sua motivação para estudar? 

12. A oferta de cursos especiais como inglês nivelamento de matemática, 

conhecimentos de informática e outros, a preço de custo, tem influenciado sua motivação para 

estudar? 

15. A localização da faculdade contribui para sua motivação por estudar? 

16. A modalidade de ensino a distância contribui para sua motivação para estudar? 

5.3 AUTOAVALIAÇÃO DA MOTIVAÇÃO (5 QUESTÕES)��Ver Apêndice A

ãäå æÓ ÝÌÐÐÓ çÓÒÑÒÌ çÕÔÕ ÔÓÎÌÍÓÏÒÕÔ Ì ÎÞÔÐÌ èÞÓ ÓÐØas fazendo, sua motivação para 

tanto, seria? 

20. O nível de motivação para este curso, quando você começou era? 

21. O nível de motivação que você tem hoje pelo curso que frequenta atualmente é? 

22. O nível de motivação que você acredita que terá ao final do curso será? 

23. O nível de motivação de seu colega pelo curso, influência na sua motivação em 

que grau? 

5.4 CONDIÇÕES FÍSICAS/INSTALAÇÕES DO PRÉDIO (8 QUESTÕES)�Ver Apêndice A 

éå ê ÎÌÏÝÌÔØÌ ÒÕ ÖÑÖÛÑÌØÓÎÕ ØÓÍ ÎÌÏØÔÑÖÞëÒÌ çÕÔÕ ÐÞa motivação para estudar? 

4. O acervo da biblioteca tem contribuído para sua motivação para aprender? 

5. O conforto da sala de aula tem contribuído para sua motivação para estudar? 

6. O estado dos laboratórios de informática tem contribuído para sua motivação? 

7. O conforto do bar e de outras áreas de circulação tem contribuído para sua 

motivação para estudar? 

8. O estado dos banheiros do polo tem, de alguma forma, contribuído para sua 

motivação para estudar? 

9. A disposição de atendimento do coordenador do Polo tem contribuído para sua 

motivação para estudar? 
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10. A orientação pedagógica disponível no polo tem contribuído para sua motivação 

para estudar? 

5.5 AVALIAÇÃO DA INSTITUIÇÃO (4 QUESTÕES)�Ver Apêndice  A 

ãéå ê ÔÞëÒÌ çÔÌÒÞìÑÒÌ çÓÛÕÐ ÎÌÏÙÓÔÐÕÐ ÒÌÐ ÎÌÛÓÚÕÐ Óm sala de aula tem afetado 

negativamente sua motivação para estudar? 

14. Professor motivado é fator importante na sua motivação para aprender? 

17. Quando você se determinou a fazer um curso superior e se decidiu pelo sistema á 

distância, qual influencia teve o conceito desta faculdade, em detrimento as demais? 

18. Se você for ou fosse fazer outro curso superior a distância, sua motivação para 

estudar aqui seria? 

Abaixo na tabela 4 apresenta-se o esquema dos grupos de perguntas, para melhor 

entendimento e compreensão dos temas abordados em cada grupo. 

Tabela 4 – Esquema da divisão das categorias com suas respectivas questões. 
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Para chegarmos aos resultados apontados foram atribuídas as respostas, um valor 

quantitativo com peso de 1 a 5, conforme a opção escolhida pelo aluno em uma das 5 

afirmativas do questionário elaborado conforme o modelo da escala Likert de medição. As 

respostas de cada questão e por aluno, foram somadas dentro de suas respectivas categorias, 

originando uma média por aluno, por categoria e por semestre, posteriormente somou-se essas 

medias e dividimos pelo número de respondentes, obtendo as médias por categoria e por 

semestre, conforme demonstrado na tabela 5 a seguir. Ainda como tratamento estatístico foi 

apurado o Desvio Padrão da média da cada categoria por semestre e levantado por categoria, 

o alpha de Cronbach dos escores médios de toda a amostra dos quatro semestres juntos (N= 

83). Esse procedimento nos serviu para avaliar a consistência interna das questões de cada 

categoria. Com a mesma amostra (N= 83) ainda foi extraída a correlação de Pearson entra as 

médias da amostra inteira para medir o grau de correlação entre as variáveis se positiva ou 

negativa. 

Para verificar se havia diferença significativa entre os escores, em cada categoria, 

obtidos pelos 4 grupos de alunos (4 semestres), foi utilizada uma análise de variância 

(Anova), (F), com uma fatorial 4 x 4 (quatro categorias x quatro grupos). Dessa análise 

surgiram resultados constantes da Tabela 5. Como se pode verificar nessa tabela, apenas na 

categoria da variável Influências Pessoais houve diferença estatisticamente significativa (p = 

0,01), isto é, a média do grupo um é menor que as outras três médias, as quais, entre si são 

similares. Posteriormente se aplicou o teste de Tukey post hoc, porém, mostrou que a 

diferença do grupo um na primeira categoria é marginalmente significativa (p =0,07). Com 

esse resultado deve-se concluir que, nas demais variáveis, apesar de diferentes, as medias 

obtidas nos quatro grupos de alunos não são significativamente diferentes, ou seja, podem ser 

consideradas de valor similar. 

Cabe agora explicar esses resultados, como por exemplo, por que, na primeira 

categoria, o grupo um tem escores mais baixos que os outros três? Nesse caso é possível 

prognosticar que essa categoria dentro do grupo um (1º semestre) obteve a menor média entre 

os grupos pesquisados porque o aluno ao entrar para o primeiro semestre poderá ter gerado 

uma expectativa maior da que se confirmou pós seu ingresso, isso pode ser observado com 

sua avaliação sobre expectativas como; atendimento administrativo, oferta de estágios, gestão 

do polo e ofertas de cursos especiais, não estão dentro das perspectivas esperadas, assim 

sendo, é uma categoria onde o gestor tem um amplo trabalho a ser desenvolvido como forma 
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de melhorar a percepção do aluno recém chegado. Por outro lado as médias dos demais 

grupos dessa categoria estando significativamente mais altas levam-nos a perceber que os 

alunos à medida que vão evoluindo de semestre, vão desconsiderando fatores antes julgados 

relevantes e passam a se preocupar mais com o conteúdo e o seu progresso dentro do curso, 

ou seja, percebem que um dos tópicos que agregam qualidade na sua formação superior esta 

atrelado principalmente a sua dedicação ao conteúdo do curso e passam a relevar certas 

deficiências que anteriormente gostariam de ver sanadas na entidade. Quando comparamos as 

médias das amostras retiradas dos grupos nas demais categorias, conforme se observa na 

tabela 5, percebe-se que embora estas sejam diferentes, não apresentam resultados 

significativos entre si, o que nos leva a concluir que as demais categorias, independente do 

semestre que esteja cursando, têm valores motivacionais percebidos idênticos entre si. 

Tabela 5 – Comparação dos escores médios obtidos pelos alunos dos quatro semestres, nas 

quatro categorias avaliadas. 
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inteiros e o que representam em percentuais, as notas foram construídas a partir da escala 

Likert de medição com peso de 1 a 5, sendo que: 

Tabela 6 – Valores e seus percentuais a partir da escala Likert. 
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Ao fazer uma análise ampla das respostas dos entrevistados, não levando em 

consideração os grupos de perguntas e semestre dos alunos, notamos que o item que teve a 

menor pontuação perante a média geral das respostas foi a questão que aborda a divulgação de 

vagas ou encaminhamento para estágios remunerados com média de 2,5 pontos, conforme se 

observa no (gráfico2), o que nos leva entender que na visão da maioria dos alunos, esse é um 

dos itens que os mesmos mais desejam ver melhorado, o que talvez se melhorado, impactaria 

diretamente na melhoria da motivação dos estudantes. 

Outro item verificado em pesquisa de extrema relevância para os alunos do Polo 

Pelotas como essencial para contribuição em sua motivação para estudar é o Conforto da 

Biblioteca, com média de 2,7 conforme mostra o mesmo gráfico 2, podendo assim ser visto 

como uma oportunidade de melhoria para a Instituição pesquisada. 

Em contra partida, também analisando de forma geral a média das respostas, conforme 

nota-se no gráfico abaixo, que para os alunos do Polo Pelotas o item que mais influência na 

motivação dos mesmos é ter aulas com um professor motivado, com média de 4,7, esse item 

teve quase 100% do peso de pontuação, portanto, é de se destacar o peso exercido pela 

motivação e qualificação do professor como importância para o Polo, mostrando que são itens 

que impactam diretamente na motivação e por consequência na aprendizagem dos alunos. 

Ainda no gráfico 2, postado abaixo é possível vermos as média das notas das 23 

questões que fazem parte da pesquisa, sem, contudo, estarem relacionadas a suas categorias 

ou semestres pesquisados.  



ßà[

�

�

Gráfico 2 – Média geral das respostas dos alunos entrevistados. 

Ao correlacionarmos os itens abordados em pesquisa com os semestres dos 

entrevistados, detectamos que existem percepções e influências diferentes para cada um dos 

mesmos. 

Ao analisar os alunos respondentes do 1º semestre, nota-se que os itens que menos 

estão contribuindo para sua motivação são os itens relacionados ao conforto com a sala de 

aula, o conforto do bar e outras áreas de circulação da faculdade, ambos com nota 2,3. 

Já ao abordarmos as necessidades de motivação da turma do 5º semestre nota-se que a 

mesma relaciona as menores notas para os itens divulgação de vagas para estágios 

remunerados, com 2,3 e que o nível de motivação dos colegas, que segundo esses resultados 

influenciam diretamente na motivação desta turma obtendo também nota 2,3. Tais dados nos 

levam a deduzir que, como essa turma está com aproximadamente 50% do curso concluído, se 

preocupa em priorizar um estágio como forma de verificar as diferenças ou comparativos 

entre teoria e prática, ou seja, é hora de o polo valorizar convênios com empresas e divulgar 

essas vagas, ajudando no encaminhamento do aluno. Esse é um aspecto que deve ser 

analisado pela gestão do polo como fator motivador do aluno, principalmente para aqueles 
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que estão se encaminhando para o final do curso. Com relação ao nível de motivação dos 

colegas na sua influência para aprender, que nesta turma teve média de 2,3, denota-se que ao 

chegar ao 5º semestre, meio do curso, o número de evadidos de sala de aula cai 

substancialmente, quem conseguiu vencer os obstáculos até essa série dificilmente irá desistir, 

o que nos permite concluir que a turma tende a se concentrar mais e se auto ajudar, já que a 

turma analisada já está menor -- 27 alunos, em que 21 responderam as questões. 

Ao verificarmos o nível de motivação da turma de 7º semestre notamos tipos 

diferentes de necessidades, nesta turma foi atribuída a menor nota, os itens Conforto da 

Biblioteca e Estado dos laboratórios de Informática, com 2,5 e 2,6 respectivamente. O que se 

supõe que quanto mais o aluno vai se aproximando da conclusão do curso, mais tempo e 

maior é seu numero de visitas à biblioteca, já que a essa altura do curso o aluno domina 

melhor muitas teorias, dedicando assim tempo para escolha de obras de seu interesse, nos 

levando a concluir que por isso gostaria de ter melhor conforto, já que esse é um local onde 

pretende ler e pesquisar, Exigindo com isso que o conforto da biblioteca seja outro ponto 

importante onde e o gestor tem a oportunidade de ganhar pontos com aluno, ao satisfazer 

essas necessidades. 

Quanto a exigência por ter bons laboratórios de informática é perfeitamente 

compreensível, já que segundo se observa nesse polo, grande parte do discente que estuda no 

ensino a distancia na modalidade pesquisada, usa os laboratórios de informática do local para 

pesquisar e fazer seus trabalhos individuais ou em grupo. 

Finalmente, ao conferir os itens que menos contribuem para motivação da turma do 8º 

semestre, verificamos que suas reivindicações se referem as necessidades de melhoria no 

acervo da biblioteca assim como maior oferta de vagas para estágios remunerados, suas 

avaliações foram de 2,6 e 2,5, respectivamente. Igualmente as respostas dadas por essa turma 

batem com as mesmas necessidades verificadas nas turmas de 5º e 7º semestre, ou seja, com 

relação à biblioteca, a turma do 8º semestre pedem melhorias no acervo de obras da 

biblioteca, desconsiderando a questão do conforto reivindicado pelos alunos do 7º semestre, o 

que é perfeitamente admissível que a turma do 8º semestre se preocupe mais pelo acervo do 

que pelo conforto, já que esse aluno em pouco tempo estará de saída da faculdade por estar 

completando seu curso. 

Observa-se também que os alunos de 8 º semestre ainda solicitam oportunidades de 

estágio, o que nos leva a concluir que esses alunos por não ter tido a oportunidades de estagiar 

ao longo dos estudos se preocupam com esse item antes de concluir seus estudos. 
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Ao analisar o item que mais motiva o aluno a estudar e consequentemente o que 

obteve a maior nota entre as quatro turmas (4,7), tem-se a unanimidade entre todas as turmas, 

de que, o que mais motiva os alunos realmente a aprender, é o Professor estar motivado para 

ensinar. Isso confirma, que não basta mais um professor com excelente currículo cheio de 

especializações, se esse não estiver motivado para desempenhar suas funções, foi-se a época 

do professor transmissor. Os alunos da escola moderna exigem algo mais, querem escolher o 

que lhes interessa aprender, querem participar na construção do conhecimento e para isso 

precisamos de um professor mais versátil, mediador, motivador e principalmente 

comprometido com resultados dos seus alunos e da entidade para a qual presta seus serviços, 

quer dizer a motivação do aluno sempre vai esbarar ou estar atrelada a motivação do 

Professor, conforme Bzuneck (2009). 

Fazendo uma análise geral dos itens acima, notamos que a motivação está relacionada 

ao nível de necessidade de cada turma, em diferentes estágios de aprendizagem, de forma 

heterogênea, ou seja, as turmas iniciantes, mais precisamente a turma de primeiro semestre, 

têm suas necessidades voltadas para as áreas de acesso.  Já quando observamos as turmas de 

5º, 7º e 8º semestre, notamos que as necessidades passam a ser mais voltadas para estrutura e 

acervo das bibliotecas, nos sinalizando que nestes semestres os alunos já começam a se 

preocupar mais com pesquisas para trabalhos científicos e até mesmo o Trabalho de 

Conclusão de Curso, assim como, aos itens relacionados a vagas de estágios remunerados 

para que consigam unir a teoria com a prática. 

Abaixo, representadas no Gráfico 3, podemos identificar as médias das notas 

atribuídas pelos alunos às 23 perguntas abordados na pesquisa, aqui divididas  por semestre 

pesquisado. 
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Gráfico 3 – Notas dos itens pesquisados x semestre dos entrevistados. 

Ao analisar mais especificamente os dados da pesquisa, agora com a abordagem dos 

grupos de perguntas, notamos que no primeiro grupo o qual tem como foco abordar os 

requisitos de influências pessoais na motivação dos alunos do polo do ensino a distância no 

Sistema Presencial Conectado Online na cidade de Pelotas, nota-se que com média de 2,5 

dentre os alunos dos quatros semestres em estudo, o quesito Divulgação de Vagas para 

Estágio Remunerado foi o que teve menor pontuação. Isso nos leva considerar a construção de 

duas hipóteses a partir do baixo índice atribuído esse grupo de questões. A maioria dos alunos 

do curso pesquisado deseja aliar a teoria à prática do que está sendo estudado em sala de aula 

e assim construir uma melhor compreensão das disciplinas que são ministradas durante o 

desenrolar do curso; ou de outro modo, como não é conhecida a condição social e nível de 
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ganhos desses alunos, pode-se conceber, que esses se aproveitam de seu ingresso no curso e já 

começam a procurar por novas oportunidades para ganhar melhor ou ter seu primeiro 

emprego. Qualquer um dos cenários traçados sobre a interpretação desse conjunto de questões 

nos aponta que a oferta de estágio remunerado no curso de administração de ensino a 

distância no local pesquisado, pode ser um diferencial competitivo que a gestão deve 

considerar como sendo uma oportunidade de melhoria para motivar ainda mais os alunos 

deste Polo. 

Observa-se também, dentro deste primeiro grupo, que o quesito que melhor classifica 

a motivação dos alunos entrevistados é a Modalidade do Ensino à Distância, com média de 

4,4. Percebe-se assim, que dado ao alto percentual (4,4 de um peso máximo de 5,0) atribuído 

a essa questão, os alunos que escolheram e optaram pela formação à distância, realmente 

estão satisfeitos e motivados com esta modalidade de ensino. Neste aspecto nota-se que o EaD 

é uma variável que poderá ser mais bem explorada, servindo de orientação para campanhas 

que busquem desmistificar possíveis preconceitos contra esse sistema de ensino, ou seja, 

nesse caso, embora existam outras insatisfações dos alunos em relação ao polo, de cada 5 

entrevistados 4,4 estão motivados por estarem estudando por meio do ensino a distância. 

No gráfico 4, representado abaixo, verifica-se as médias de cada pergunta abordada no 

grupo 1, influências pessoais na motivação dos alunos e as mesmas analisadas por semestres. 

Ao fazer esta análise, verifica-se nesse bloco de questões, que para os alunos do primeiro 

semestre o quesito que mais interfere na motivação desses educandos é o atendimento do 

setor administrativo com 2,6, sendo este mesmo item avaliado de forma positiva pelos demais 

semestres com média entre eles de 3,4. Esta questão pode estar ligada a primeira impressão 

que os colaboradores do administrativo podem estar passando ao alunado que recém está 

chegando ao polo, pois conforme foi identificado, se trata de uma entidade em que a maioria 

dos alunos já é conhecida dos funcionários, o que favorece a criação de certos laços de 

amizades e liberdades entre as pessoas, embora, por outro lado nada justifica que funcionários 

desse setor deixem alunos do primeiro semestre carregar essa má percepção de atendimento, 

aliás, o mesmo fenômeno acontece também com a turma do primeiro semestre com relação à 

pergunta gestão do polo, é a menor nota dentre todos os semestre pesquisados, ou seja, 

encontra-se aqui uma variável a ser considerado quando dos novos entrantes em cada 

semestre. 
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Ainda quanto às questões desse grupo, observa-se que a localização da faculdade foi 

considerada pelos respondentes de todos semestres como muito bem localizada, já que obteve 

uma média acima de 3,8 dentre todos os alunos. 

Gráfico 4 – Análise do grupo 1 – influências pessoais na motivação x semestre dos 

entrevistados. 

Ao analisarmos os dados de pesquisa do grupo 2, como visto na página 132, gráfico 5 

onde trata da Auto avaliação da motivação dos alunos do polo do ensino a distância no 

Sistema Presencial Conectado Online na cidade de Pelotas, a primeira pergunta desse grupo 

se relaciona a disposição do aluno em recomendar o curso a outra pessoa, nessa análise nota-

se que o aluno ao entrar, ou seja, estando esse cursando o primeiro semestre, 80% deles 

recomendaria o curso a outra pessoa. É importante destacar que até alcançar o 5º semestre 

esse percentual continua subindo e alcança depois de 4 semestres, 84% dos alunos que 

aconselhariam o curso a um amigo, embora esses índices caiam na avaliação dos alunos que 

cursam o 7º e 8º semestre, esses números não chegam a comprometer a imagem da faculdade,  
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já que seus índices se estabilizam em uma média, na qual 65% dos alunos recomendariam o 

curso. Percebe-se que embora a pesquisa seja feita com turmas de diferentes semestres, os 

alunos tem uma tendência positiva sobre suas avaliações ao longo do curso. A média de 3,8 

nesse caso é uma excelente média para a entidade. 

Quanto à motivação pelo curso nos estágios de quando começaram, atualmente e 

como acreditam estarem no final do curso, as médias foram crescentes, 3,4, 3,8 e 4,2 

respectivamente, mostrando que ao término do curso 84% dos alunos continuam motivados 

por estudar nessa entidade, embora dentro desse contexto pode-se observar certa 

desmotivação em diferentes semestres, nessa questão, o 1º semestre, tem uma avaliação de 

3,7, índice este, que cai ao longo do curso, chegando no 8º semestre com 3,1 de aprovação, 

experimentando assim uma queda de 0,6, durante o período avaliado, o que representa 12% de 

queda ao longo do curso. Esse é outro tópico que deve ser fonte de atenção para a gestão, pois 

embora a queda não seja tão representativa, qualquer decréscimo precisa ser medido, apurado 

a causa e corrigido o rumo. 

Quando a pergunta é qual a motivação para o curso hoje, a avaliação feita pelos 

discentes sobe novamente para patamares de 3,6 nos 1º e 8º semestre, 3,7 no 7º semestre, 

alcançando um índice 4,4 no 5º semestre, ou seja, seu grau de satisfação está entre 72% e 

88%. 

Quando analisamos qual será sua motivação com o curso no futuro, suas médias 

subiram em todos os semestres avaliados, nos levando a perceber que os alunos de todos os 

semestres estão motivados a levar o curso até o fim, nos sugerindo a concluir que grande parte 

destes desiste do curso por problemas pontuais. 

No quesito, a motivação do colega influencia na motivação individual, a média de 

todos os respondentes da pesquisa foi de 3,0, sendo a turma de 5º semestre a que menos sofre 

influência do coletivo com 2,3. Podemos afirmar que na turma do 5º semestre, o aluno que 

está decidido a estudar para aprender e construir algo novo, este se deixa influenciar menos 

pela desmotivação do colega de turma, embora a média nesse quesito nos pareça um pouco 

significativa, já que 3,0 tem um peso de 60 % de influência na desmotivação do colega por 

estudar. 
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Gráfico 5 – Análise do grupo 2 – autoavaliação da motivação x semestre dos entrevistados.

Quando se trata dos quesitos de infraestrutura e instalações do prédio demonstrado no 

gráfico 6 p.134 do polo de ensino a distância no Sistema Presencial Conectado Online na 

cidade de Pelotas, observa-se que, o que mais interfere na motivação dos alunos entrevistados 

são os quesitos relacionados à biblioteca do Polo, sendo o conforto e o acervo da mesma os 

itens piores avaliados, com média de 2,7 e 2,8, respectivamente, demonstrando a existência de 

uma grande oportunidade para a gestão do polo aumentar o nível de motivação do aluno, à 

medida que possa aumentar a quantidade e melhorar a qualidade de seu acervo, assim como 

aumentar o espaço para grupos de estudo ou pesquisa. Com relação ao conforto oferecido em 

salas de aula o polo pesquisado recebeu nota desaprovadora de conforto, visto ter ficado com 

uma avalição de apenas 2,3, embora ao longo do curso tenha apresentado uma crescente 

melhora, chega ao oitavo semestre com uma nota de 3,4, quer dizer, é um tópico que precisa 

ser mais bem avaliado pela gestão da entidade. 

Outro ponto preocupante na avaliação dentro dessa categoria é a nota atribuída ao 

laboratório de informática que teve somente 2,9 de pontuação, o que acreditamos este 

resultado estar vinculado à desatualização dos equipamentos e a qualidade do sinal de 

internet, podendo se justificar ainda, em razão do alto número de acesso a internet, 
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 caracterizado por esse sistema de ensino, uma vez que os laboratórios de informática 

são um dos veículos mais utilizados para o estudo, é de conhecimento comum, que grande 

número de estudantes que optam por esse sistema de ensino é por falta de tempo ou moram 

em áreas de difícil acesso e poderão estar contando com o laboratório do polo para estudo e 

envio de trabalhos. O conforto do bar e outras áreas de circulação tiveram forte reprovação 

(2,3) dos discentes do primeiro semestre, o que nos leva a ter uma leitura de que o aluno ao 

ingressar na faculdade por meio desse polo, esperava mais conforto no seu ambiente de 

estudo, porém nessa mesma questão recebe a nota 4,0 pelo pessoal do 5º semestre e torna a 

cair com avaliação (3,2 e 3,3) na visão das turmas do 7º e 8º semestre. Já para os banheiros a 

média atribuída pelas turmas ficou em 3,0. 

Neste mesmo grupo o fator que mais motiva os alunos deste polo é a disposição do 

coordenador do polo� por atender, sendo avaliado com nota média de 3,8 pelos alunos 

entrevistados, demonstrando assim o reconhecimento atribuído ao gestor, pois mesmo que 

essa categoria (condições físicas e instalações) tenha recebido as piores avalições em todos os 

semestres e com isso demonstrado a insatisfação, dos alunos, esses souberam valorizar a 

atitude do gestor em não ter colocado dificuldades em recebê-los, talvez, ainda que fosse para 

reclamar, demonstrando assim a verdadeira importância de um gestor qualificado nos polos de 

ensino. Quanto à orientação pedagógica do polo os alunos atribuíram nota de 3,4, o que 

ultrapassa os 60% de aceitação. Um dos pontos que podemos considerar importante na analise 

dessa categoria, é que, ao se observar ao longo das análises de quase todas as questões sobre o 

tópico em evidência, a turma do 1º semestre é a que se mostra uma das mais exigentes nas 

avaliações, apontando claramente que esperava melhor estrutura quanto às condições físicas e 

instalações do prédio. 
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Gráfico 6 – Análise do grupo 3 – condições físicas e instalações do prédio x semestre dos  

entrevistados. 

�

Observando as respostas dos alunos entrevistados do grupo 4 de perguntas 

representadas pelo gráfico 7, p.135 onde são tratadas as questões sobre instituição de Ensino, 

os ruídos produzidos em sala de aula tem reprovação semelhante em todas as turmas 

avaliadas, mostrando que o professor precisa exercer sua liderança, visto esse ser um item 

com pontuação atribuída pelos componentes de todas as turmas. A média atribuída de 3,1 para 

esse item preocupa. É considerada relativamente alta, porém deve ser levado em consideração 

que são pessoas que se encontram em sala de aula apenas uma vez por semana, e dentro desse 

burburinho deve ter muita coisa relacionada às aulas, chats, fóruns e outros, mas mesmo assim 

ainda é injustificável, mesmo porque é o único momento que esses têm para assistir a aula que 

precisa ser administrada pelo professor e por isso precisa ser uma preocupação constante para 

o esse educador. Na questão seguinte dessa categoria, como já percebido nas análises 

anteriores, a importância atribuída a um professor motivado em sala de aula, chega a 4,7, ou 

seja, mais de 95% dos respondentes querem um professor que vá além do conhecimento da 

disciplina, querem um líder que os motive a estudar. 

Tal pontuação atribuída ao professor, responde os questionamentos que fizemos logo 

no início da introdução desse trabalho, o que leva alguns alunos a conversarem, uns mais do 

que outros, em sala de aula? Acreditamos que a resposta está na motivação da aula. Despertar 

a curiosidade por aprender do ser humano requer alto índice de motivação, prender sua 

atenção, naquele momento em que se encontra em sala de aula não é tarefa fácil, é preciso 
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conhecermos suas necessidades, suas angústias, seus pontos fortes e os que devem ser 

melhorados. Embasado nesses critérios, nos leva a repensar os critérios atribuídos a um bom 

professor, não basta mais conhecermos a disciplina que ministramos, não basta mais ensinar 

da maneira que ensinávamos antes, não basta mais ficarmos com o conhecimento que 

tínhamos, é preciso nos manter na aprendizagem continuada. Não podemos mais nos dar por 

satisfeitos com aquela bela aula expositiva que fazíamos ontem, é preciso estudar novos 

métodos para aula de amanhã. Não basta nos manter atualizado, precisamos conhecer, dentro 

do possível, o máximo de informações de cada aluno, entender esse novo sujeito aprendente, 

o que ele busca com o curso e quais seus sonhos. O autor Cortela (2013) em palestra na 24ª 

assembleia da FIUC (Federação Internacional das Universidades Católica) alertava, “não 

podemos mais nos dar por satisfeito, pois se assim o fizermos deixaremos de ser criativos”, é 

preciso mostrar nosso comprometimento na construção do conhecimento desse aluno, não 

basta mais sermos professores, se quisermos contribuir para o ensino do século XXI, 

precisamos exercitar para ser uma espécie de coach a distância de nossos discentes. 

Os itens, conceito da faculdade e a avaliação se o aluno estudaria novamente na 
instituição, conforme demonstra o gráfico 7, tiveram média de 3,9 e 3,8, respectivamente, ou 

seja, todos com índices de aprovação acima de 78%. 

Gráfico 7 – Análise do grupo 4 – instituição de ensino x semestre do entrevistado 

�

�
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                        Tabela 7 – Resumo geral das médias por categoria e grupos avaliados. 
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UVÒÑÕ ÒÕÐ ÎÕØÓÚÌÔÑÕÐ`ÚÔÞçÌ éÜé@ éÜ@J éÜBã éÜ@é éÜBé

NÌ ÕÏÕÛÑÐÕÔÍÌÐ ÕÐ ÍVÒÑÕÐ ÌÖØÑÒÕÐ ÒÓ ÎÕÒÕ ÎÕØÓÚÌÔÑÕ expressadas na tabela 7 acima, 

avaliada dentro de um grupo, por exemplo, de uma amostra de 35 alunos, (1º semestre) 

verifica-se que a média da categoria Condições Físicas (2,83), está 19% abaixo do centro da 

média de todas as categorias (3,36). Ou seja, a categoria Condições Físicas das Instalações é 

a que os alunos mais levaram em consideração entre as categorias avaliadas, assim comprova-

se que o nível de importância dada pelo aluno nessa categoria precisa ser avaliado pela gestão 

do polo, uma vez que os alunos frequentadores dessas turmas nos sinalizam a importância que 

é dada ao estado das instalações físicas e do ambiente na sua motivação para estudar. É 

importante salientar ainda que em todos os grupos pesquisados dos diferentes semestre a 

categoria, Condições Físicas é a que apresenta a menor média entre todas as categorias em 

todos os grupos, em que é possível concluir que essa é a categoria que o aluno mais leva em 

consideração na hora de responder, elegendo como a categoria mais influenciável em sua 

motivação para estudar. 

Ao compararmos a média geral de cada categoria, obtidas pela soma dos 4 grupos 

(turmas), verifica-se que influências pessoais (3,5) e autoavaliação (3,7) têm notas 

semelhantes, levando-as inclusive a alcançar índices de aprovação pelos alunos acima de 

70%. Ao contrário se constata, quando comparamos as médias obtidas pelas categorias

condições físicas (3,1) e instituição (3,9), comprova-se que o fator que mais contribui para a 

desmotivação do aluno por aprender são as questões relacionadas às condições físicas do 

prédio e seus equipamentos, no qual funciona o polo do curso de administração à distância, 

avaliado nesse trabalho. Já entre todas as categorias, a avaliação obtida pela instituição obteve 

a melhor média (3,9) com quase 80% de aprovação do seu alunado. A categoria com melhor 

avaliação, Instituição (3,9) possui uma nota 25% maior que a pior avaliada e 8% acima da 

média (3,6), obtida pelas outras 2 categorias, influências pessoais e autoavaliação. 
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O objetivo principal de avaliar a importância da Gestão Motivacional em uma entidade 

estudantil de ensino superior e sua relação com a motivação do aluno para aprender, usando 

como referência um polo presencial do ensino a distância no (SEPCO) Sistema de Ensino 

Presencial Conectado Online na cidade de Pelotas, foi amplamente alcançado, uma vez que as 

diversas interpretações tiradas dos dados apurados ao longo da pesquisa mostram a 

importância dada pelo aluno com relação à qualidade, ao conforto e à motivação dos 

professores com quem vão trabalhar ao longo de um curso superior. Os atributos mencionados 

acima pelo aluno interferem em sua motivação por estudar com tamanha intensidade, que a 

categoria mais reprovada vem justamente das instalações físicas analisadas pelo aluno. 

Por outro lado, a importância dada ao nível de motivação do professor ou tutor em sala 

de aula foi o item que obteve maior relevância na avaliação dos discentes, ou seja, o estudante 

do século XXI busca conforto e qualidade nas instalações das entidades de ensino, associado a 

isso, exige capacitação e motivação do professor que vai lhe propor a construção de algo 

novo. O aluno muitas vezes, sem que percebamos, avalia solitariamente as condições do 

ambiente em que está inserido e, a partir da sua visão das diversas variáveis, constrói as forças 

capazes de contribuir para o seu grau de motivação para estudar. Cabe aos gestores e 

professores identificarem o que mais incomoda esse estudante, para a partir disso propor um 

trabalho de reintegração ao grupo, já que muitas vezes falta a esse aluno apenas melhorar sua 

autoestima como ser humano. O contrário deve ser feito com os alunos que sentem satisfeitos, 

ou seja, deve-se aproveitar seu grau de satisfação e usar em beneficio da entidade. 

Na avaliação da pesquisa fica clara por meio da pontuação, a importância dada pelo 

aluno ao seu relacionamento com os diversos departamentos do polo, e a influência da 

qualidade desses serviços para a sua evolução dentro do curso, respondendo assim o primeiro 

objetivo específico desse trabalho. O segundo objetivo específico avalia a percepção do aluno 

quanto aos recursos tecnológicos, estado das salas de aula, biblioteca e quantidades de alunos 

por turma, pontos amplamente identificados pelo aluno com necessidades de melhora, visto 

ter sido atribuído a estes, as menores notas dentro dessa investigação. O terceiro objetivo 

específico dessa dissertação está relacionado ao nível motivacional dos alunos quando de sua 

passagem pelos diversos semestres do curso, o que satisfaz nossa investigação por peio da 

análise da categoria 2 Autoavaliação da motivação (gráfico 5 p.132), quando compararmos os 

níveis de motivação ao longo do curso vimos que o nível motivacional de cada semestre é 

ascendente no decorrer de todo curso de administração. 
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5.6 RESULTADOS DOS DADOS DA PESQUISA DE CAMPO 

ê ÓÐØÞÒÌ çÌÔ ÍÓÑÌ ÒÕÐ ÔÓÐçÌÐØÕÐ ÔÓÎÌÛbÑÒÕÐ ÒÓÐØÕ çÓsquisa nos permite comprovar que 

o polo avaliado tem fundamentos que devem ser preservados pela Gestão. A satisfação dos 

alunos com a modalidade de ensino juntada a sua satisfação em estudar nessa faculdade e a 

localização do polo, somados ainda a disposição da gestão atual em não dificultar seu 

atendimento aos alunos, estão entre os pontos positivos mais visíveis percebidos pelos 

estudantes. Os alunos do curso de administração, das turmas do 1º, 5º, 7º e 8º semestre, 

também classificaram outros pontos relevantes que devem ser destacados. Quanto aos tópicos 

que obtiveram as menores pontuações, devem ser vistas pela gestão como ótimas 

oportunidades para implantação de melhorias, buscando em médio prazo, a obtenção de 

melhores indicadores para superação das notas atuais. 

Como forma de facilitar o entendimento das análises das respostas consideradas mais 

relevantes dentro de cada categoria, passamos a descrição das mesmas. Dentro da categoria 

Influências Pessoais na Motivação composta por 6 questões de um total de 23 encontram-se 3 

respostas que se destacam como positivas, o alto índice de satisfação em estar estudando a 

distância que recebeu a melhor avaliação nessa categoria (4,4), ou seja, mais de 90% dos 

alunos do curso de administração dos semestres avaliados estão motivados com a modalidade 

que escolherão para estudar, seguidas pelas respostas dadas a localização do polo que recebeu 

uma pontuação de 4,1 e o atendimento da gestora que recebeu 3,6 e ao transformarmos para 

percentagem, atinge mais de 75% de aprovação. A falta de divulgação e o oferecimento de 

vagas de estágios foi um dos pontos mais criticados pelos alunos nesta categoria, recebeu nota 

de apenas 2,5 pontos, ou seja, nesse quesito temos entorno de 50% de satisfação, revelando 

assim ótimas oportunidades para investir nesta categoria, já que na mesma classe, o 

atendimento administrativo também foi questionado recebendo uma pontuação de 3,2. 

Quanto à categoria Auto Avaliação da Motivação composta por 5 questões do mesmo 

questionário, verifica-se que nessa classe estão as respostas mais homogêneas entre as 

perguntas que o compõem, demonstrando que o nível de motivação dos estudantes cresce à 

medida que esse aluno for galgando semestres dentro do curso, respondendo, nesse caso, um 

dos objetivos específicos da pesquisa. 

No que se refere à categoria Condições Físicas e Outras Instalações do Prédio foi a 

categoria que recebeu a menor nota dentre as 8 perguntas que fazem parte desse bloco, ou 
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seja, os alunos reivindicam melhorias em todos os tópicos abordados aqui, oportunizando 

assim grandes espaços para investimentos nos pontos abordados. 

Por último, analisando a categoria Avaliação da Instituição composta por 4 perguntas 

e encontramos nesse bloco de questões a resposta que alcançou a maior nota (4,7) entre as 23 

questões do questionário, ou seja, os alunos avaliaram esse item atribuindo-lhe mais de 95% 

de importância para o desejo de ter um professor motivado em sala de aula. Na opinião dos 

discentes, esse seria um dos pontos máximo para o despertar da motivação e 

consequentemente a oportunidade de ter um aprendizado melhor, fato que volta a nos remeter 

a valorização e importância da qualificação do tutor de sala no processo de ensino a distância 

no sistema presencial conectado online. 
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

fÍ ÒÌÐ ÝÕØÌÔÓÐ ÒÓØÓÔÍÑÏÕÏØÓÐ çÕÔÕ èÞÓ ØÓÏbÕÍÌÐ ÐÞÎÓsso como gestores� líderes em 

qualquer atividade ou função que exercermos, é conhecer as necessidades das pessoas com as 

quais convivemos ou trabalhamos. Na academia, essa máxima não foge a regra, para fazer 

com que o nosso aluno seja mais produtivo, precisamos em primeiro lugar, fazer com que este 

se sinta em um ambiente agradável e confortável. Para isso, o bom estado dos diversos 

mobiliários, equipamentos e a eficiência da equipe que compõe qualquer departamento de um 

centro de ensino é ponto crucial para aspirarmos por alunos motivados e dedicados.  

Os resultados obtidos na pesquisa apontam alguns caminhos que gestores educacionais 

poderão perseguir na busca por melhores resultados, visto parecer ser esta, uma forma de 

tornar a educação um pouco mais prazerosa para quem procura o conhecimento e mais 

entusiasmante para todos os agentes envolvidos em um processo educativo. 

A pesquisa nos revela outras possibilidades, que poderão nos servir de janela para nos 

propiciar um novo olhar investigativo sobre o estudo da motivação, quiçá uma nova 

determinante no comportamento dos alunos nos cursos superiores. 

A nota de 4,7 (maior nota em toda pesquisa) atribuída pelos estudantes à importância 

em ter um professor motivado em sala de aula como principal ferramenta para despertar sua 

motivação por estudar, nos sinaliza que embora, em questão anterior, os alunos revelem que 

estejam satisfeitos em estar estudando na modalidade à distância, a falta de um contato mais 

próximo com o professor que ministra a disciplina á distância, leva esses estudantes á 

depositarem no tutor de sala seu guia e líder para o desenvolvimento de seus estudos.  O fato 

de no EaD o professor se encontrar em recinto diferente de onde se encontra o aluno, 

proporciona no caso de entidades que utilizam o sistema avaliado (SEPC), que o discente 

tenha 2 professores na mesma disciplina, um especialista na área que ministra suas aulas via 

satélite e outro que fica no polo da entidade, que no caso da IES pesquisada exige no mínimo 

uma especialização na área de graduação. Assim sendo o tutor de sala precisa ser cada vez 

mais generalista no seu conhecimento com forma de melhor atender o estudante. Quiça, por 

isso saia dai, a grande valorização atribuída pelo aluno à motivação do professor/ tutor em 

sala de aula, oportuniza-se assim, abrir aqui outra discussão de como será o comportamento 

daquele aluno que estuda no EaD 100% à distância, no qual inclusive o tutor trabalha na 

mesma modalidade. Cabe aqui relembrar Max Weber (1989) quando prega que as pessoas 

entram em uma organização qualquer, em busca do conhecimento técnico, mas o que as faz 
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realmente permanecerem são as pessoas. Na visão do autor, a essência de tudo estaria no 

relacionamento comportamental, no contato interpessoal, o que inclusive, dado o grande 

avanço das TICs, nos parece não ser mais um grande impeditivo para que esse contato seja 

estreitado e feito a distância. 

O trabalho nos possibilitou fazer um resumo literário das obras da maioria dos grandes 

pensadores sobre gestão. Seu conteúdo referencial poderá servir de guia facilitador, para que 

gestores educacionais continuem buscando em um universo cada vez mais integrado, 

ferramentas atualizadas para a gestão de seus educandários. Como complemento para as 

estratégias traçadas, buscamos na psicologia, novos conhecimentos construídos por escritores 

renomados nessa área de pesquisa, que nos auxiliou na construção dos fundamentos essenciais 

dessa dissertação. Para complementar nossa investigação e almejar de alguma forma 

contribuir para a evolução da pesquisa dentro dessa linha de estudos, relatamos várias de 

nossas práticas de sala de aula, assim como muitas de nossas experiências fora dela. 

Assim, essa dissertação, depois de discorrer pela conceituação do EaD, da Gestão e da 

Motivação, somada a pesquisa de campo, nos permite acreditar ter contribuído com o mundo 

acadêmico para a necessidade de um trabalho que contribua para o despertar de uma visão 

mais motivadora sobre toda gestão de nossas IES, colaborando para o estimulo da motivação 

do aluno por aprender. A gestão de uma entidade estudantil precisa ser vista como a espinha 

dorsal de todo sistema de ensino, é dele que parte todas as propriedades que pode motivar ou 

desmotivar o aluno como qualquer trabalhador é motivado ou desmotivado em qualquer tipo 

de organização. Organizações são feitas de pessoas, todas diferentes, e por isso heterogênea, a 

forma de como fazer esses indivíduos produzirem mais, depende da capacitação e da 

motivação de quem os lidera. Somente construiremos conhecimentos significativos se 

conseguirmos ter na escola, gestores motivados e professores além de capacitados, 

entusiasmados pelo que fazem, se assim o formos, acreditamos estar qualificados para 

estimular parte de nossos alunos a pensarem e refletirem. 

Jamais podemos esquecer, que quando os alunos começam a se afastar da escola, é 

porque de alguma maneira a escola não está mais em sintonia com a sua vida, ou seja, algo se 

perdeu pelo caminho e o aluno acabou elegendo outras prioridades, quando isso acontece, 

perde a escola, o indivíduo e a sociedade, não podemos deixar de lutar para que a escola seja 

um lugar prazeroso de estar, se assim não for o aprendizado tende a ser cada vez menor. 

Estamos repletos de teorias capazes de nos possibilitar construir um ensino de 

qualidade para todos. Porém uma boa teoria, só tem valor quando formos capazes de 
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desenvolvê-la e aplica-la na prática, do contrário continuará sendo apenas uma boa teoria. A 

motivação é reconhecidamente uma das ferramentas capazes de contribuir para sua 

aplicabilidade, ela é despertada de inúmeras formas e motivos, todavia, uma das variáveis 

para fazer com que ela brote em todos nós, é aprender a fazermos o que gostamos, ao 

alcançarmos esse feito, estaremos dando um grande passo para nos realizar como pessoa e 

sermos reconhecidos por nossos alunos como alguém que fez a diferenças em suas vidas. 

 Segundo (Goleman 1995 p.36)” a aprendizagem é um processo maior, onde não se 

encontra apenas a transmissão e o aprendizado de conteúdo”. É algo que o aluno precisa 

internalizar para a partir deste, construir novos conhecimentos baseado em suas próprias 

experiências. Nesse caso o professor ou tutor de sala, qual seja o agente colaborativo, deve 

promover o desenvolvimento emocional e afetivo do aluno, gerando-lhe autoconfiança e um 

estado de espírito positivo e ideal para aprendizagem. Segundo o mesmo autor, a forma como 

as perturbações emocionais interferem na vida mental não é novidade, alunos mal-humorados, 

ansiosos ou deprimidos encontram maior dificuldade em aprender, por isso um ambiente 

motivador em todos os departamentos da escola é essencial para um melhor aprendizado do 

aluno. 

Ao voltar nossa atenção para uma pesquisa acadêmica cientifica aos poucos nos vamos 

dando conta, o quanto poderíamos nos aprofundar no assunto em discussão, e passamos a 

considerar uma série de fatores que poderiam ser acrescentado para complemento da mesma, 

porém, ainda que tenhamos em mente outros acréscimos a fazer, para não correr o risco de 

uma divagação literária é preciso finalizar nossa obra. Esse trabalho traz uma série de 

respostas que poderão ser aproveitados pela entidade pesquisada, assim como servir de 

referência para outras tantas, poderá ser visto ainda como um ensaio para ser aprofundado em 

pesquisas futuras com outras questões que não foram aqui tratadas, como exemplo de estudo, 

podemos citar o cruzamento das respostas dos alunos por sexo, idade, posição social, 

profissão, renda, estado civil, raça, cor e outros que certamente nos darão maiores subsídios 

na implantação de politicas capazes de contribuir para o despertar da motivação do aluno para 

estudar, embora estejamos convictos, que para melhorar nossos parâmetros educacionais é 

preciso quotizar essas responsabilidades entre estado, aluno, professor e gestão da IES, só 

assim acreditamos no crescimento de uma sinergia capaz de mudar os rumos de nossa 

educação universitária, com isso deixamos em aberto às possibilidades de novos trabalhos 

complementares. 
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APÊNDICE � A Questionário  Aplicado  Nos Alunos Do Polo Pesquisado.    

Questionário de motivação de alunos de cursos superiores 

Caro aluno: 

Seguem-se aqui questões para você responder. A cada frase ou questão, marque a alternativa 

que corresponde ao seu julgamento. Seja sincero. Suas respostas não serão identificadas.  

1) A gestão do polo tem contribuído para sua motivação para aprender.

         1                       2                   3                4             5                                      

Nada verdadeiro   pouco verdadeiro    meio     bastante verdadeiro   totalmente 
verdadeiro 

2) O atendimento do pessoal administrativo tem contribuído para sua motivação 
para estudar.

                 1               2      3                  4                 5                                     

Nada verdadeiro    pouco verdadeiro   meio     bastante verdadeiro   totalmente 

verdadeiro 

3) O conforto (poltronas, mesas, computadores, internet, etc.) da biblioteca tem 
contribuído para sua motivação para estudar?

        1               2    3                   4                   5                                      

Em nada       só um pouco    meio      contribuiu bastante     contribuiu100% 

4) O acervo da biblioteca tem contribuído para sua motivação para aprender?

      1           2                  3                     4                             5                                      

Em nada     só um pouco      meio      contribuiu bastante     contribuiu100% 

5) O conforto da sala de aula tem contribuído para sua motivação para estudar?

       1               2                3           4                             5                                      

Em nada         só um pouco             meio      contribuiu bastante     contribuiu100% 

6) O estado dos laboratórios de informática tem contribuído para a sua motivação 
para estudar?

              1                2                  3                     4                              5                                      

       Em nada       só um pouco           meio      contribuiu bastante      contribuiu100% 
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7) O conforto do bar e de outras áreas de circulação têm influenciado sua motivação 
para estudar?

              1                2                  3                   4                5                                      

       Em nada       só um pouco            meio      contribuiu bastante      contribuiu100% 

8) Os banheiros do polo têm de alguma forma contribuído na sua motivação para 
estudar?

           1         2                 3                   4                   5                                      

 Em nada     só um pouco     meio      contribuiu bastante      contribuiu100% 

9) A disposição de atendimento do coordenador do polo tem contribuído para sua 
motivação para estudar?

              1                2                 3                 4                5                                      

       Em nada      só um pouco            meio      contribuiu bastante      contribuiu100% 

10)A orientação pedagógica disponível no polo tem contribuído para sua motivação 
para estudar?

              1                2              3                   4                 5                                     

       Em nada        só um pouco          meio      contribuiu  bastante      contribuiu100% 

11)A divulgação de vagas ou encaminhamento para estágios remunerados tem 
contribuído para sua motivação para estudar?

              1                      2                  3                   4               5                                      

       Em nada         só um pouco         meio        contribuiu  bastante      contribuiu100% 

12)A oferta de cursos especiais como inglês, nivelamento de matemática, 
conhecimentos de informática e outros,  a preços de  custo, tem influenciado sua 
motivação para estudar?

              1                     2                 3                  4                           5                                      

       Em nada     só um pouco            meio      contribuiu bastante      contribuiu100% 

13)O ruído produzido pelas conversas dos colegas em sala de aula tem afetado 
negativamente sua motivação por estudar?

              1                        2                   3                   4                  5                                     

       Em nada             só um pouco      meio       contribuiu  bastante      contribuiu100% 
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14)Professor motivado é fator importante  na sua motivação para aprender.

            1                       2                    3                   4                   5                                     

Nada verdadeiro    pouco verdadeiro   meio     bastante verdadeiro   totalmente 

verdadeiro 

15)A localização da faculdade contribui para sua motivação por estudar?

              1                 2                  3                  4                  5                                     

       Em nada       só um pouco           meio      contribuiu  bastante      contribuiu100% 

16)A modalidade de ensino à distância contribui para sua motivação para estudar?

              1                      2                   3           4                                 5                                     

       Em nada       só um pouco             meio      contribuiu  bastante      contribuiu100% 

17)Quando você se determinou a fazer um curso superior e se decidiu pelo ensino a 
distância, que influencia o conceito desta universidade lhe motivou escolher esta, 
em detrimento as demais?    

                 1                           2                              3                               4                              5                        

Não teve influência   teve pouca influência    Influenciou   influencio um pouco   Influenciou 

bastante 

18)Se você for ou fosse fazer outro curso superior a distância, sua motivação para 
estudar aqui seria? 

             1       2                    3               4            5 

Muito baixa      um pouco baixa         média              alta              muito alta 

19)Se lhe fosse pedido recomendar o curso que está fazendo, sua motivação para tanto, 
seria? 

            1                     2                    3              4                   5 

Muito baixa    um pouco baixa         média                 alta                   muito alta  

20)O nível de motivação para este curso, quando você começou, era 

        1                      2                    3        4        5 

Muito baixo      um pouco baixo    nível médio     alto    muito alto  
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21)O nível de motivação que você tem hoje pelo curso que frequenta atualmente é: 

          1                    2            3                       4           5 

Muito baixo   um pouco baixo   nível médio        alto        muito alto  

22 )O nível de motivação que você acredita que terá ao final do curso será 

           1                     2                  3            4                 5 

Muito baixo      um pouco baixo    nível médio         alto          muito alto 

23) O  nível de motivação do seu colega pelo curso, influência na sua motivação em 
que grau? 

        1                    2               3         4                   5 

Nenhum            muito pouco          pouco              alto                muito alto 

  Para uso exclusivo do pesquisador: 

  Categorias das questões 

  1)  Influências pessoais na motivação: questões 1, 2, 11, 12, 15(invertida), 16.  ( 6 perguntas) 

  2) Autoavaliação da motivação: 19, 20, 21, 22, 23   ( 5 perguntas) 

  3) Condições físicas/instalações: 3, 4, 5, 6, 7, 8, 9, 10,  ( 8 Perguntas). 

  4) Da instituição: 13, 14, 17, 18.  ( 4 perguntas) 

       Obs.: a categoria Instalações/ condições físicas está inflacionada, em comparação as 

demais    categorias dado a importância da categoria para essa pesquisa. 

Não importa o modo de responder, marcando uma alternativa. Eles são diferentes, para 

combinar com o teor da questão.  

De cada aluno, individualmente, será extraido a média das marcações em cada 

categoria. É mais econômico do que trabalhar cada questão isoladamente..  

A seguir, será extraido a média por grupo de alunos: por exemplo, por série. Será a 

média grupal, para comparar grupo com grupo em cada categoria 
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APÊNDICE � B  Autorização do Polo para aplicação do quationário   
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